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Para a definição das demandas de água previstas para a sede municipal e povoados
atendidos pelo SAA de Cocos a serem contempladas pelo Projeto, deve-se,
inicialmente, estabelecer as populações a serem beneÍiciadas com base na área de
influência definida. Para isso, é necessário realizar uma avaliação das populações
atuais das localidades e prever o crescimento demográÍico ao longo do horizonte de
projeto.

Assim, para a avaliâção das demandas de água a sêrem utilizadas nos estudos de
Alternativas e Projeto de ampliação do SAA apresentados na presente proposta,
foram utilizados os dados provenientes dos Censos do IBGE, os dados de ligações /
economias disponibilizadas pelo SAAE e dados de ligação de energia elétrica
disponibilizado pela Coelba.

. Determinação taxa média de ocupaçâo (habJdom.)

A partir do número de domicílios particulares ocupados, obtidos no Censo do IBGE, e
de posse dos dados de população do último Censo, determinou-se a taxa de
habitantes por domicílio, conforme pode ser observado no Quadro 16 a seguir.

QUADRO 16 - TAXA MÉD|A DE OCUPAçÃO - MUNICíPIO DE COCOS

FONTE: IBGE - CENSO 20í0

No presente estudo, optou-se por adotar a taxa de ocupação de 3,6
habitantes/domicílio, obtida a partir dos dados oficias do IBGE/2010.

o Guryas de crescimento populacional e deÍinição da taxa de crescimento

A projeção populacional pode ser simulada através de vários métodos matemáticos,
dentre os quais, a análise das curvas de crescimento geradas a partir da linearização
de funções de progressão. No entanto, associado ao método matemático, há que se
considerar a análise da evolução e tendências de crescimento da população do
município e da dinâmica demográfica regional.

Assim, o critério de escolha da taxa de projeção populacional da localidade em estudo
para os próximos 30 anos é baseado na análise de tendência demográÍica
apresentada anteriormente, bem como nos tesumos das taxas obtidas através das
funções estatísticas apresentadas a seguir.

Ressalta-se que a análise de tendência foi feita com base nos dados demográficos do
municÍpio de Cocos publicados pelo lnstituto Brasileiro de GeograÍia e Estatística
(rBGE).

Foram analisadas cinco funções de crescimento distintas (linear, poli
exponencial e logarítmica), as quais retratam diferentes condieõef
população. 
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A técnica de linearização possibilita a conversão das equações não lineares
(potencial; exponencial e logarítmica) em equações com a seguinte forma geral:

Y=A+B.x,onde:
y - População em número de habitantes;
x - Tempo em anos;
A e B - Constantes de linearização.

As funções linear e polinomial não requerem ajustes, visto que já apresentam formato
e parâmetros lineares. Os modelos lineares são utilizados para minimizar a diferença
entre os dados de partida e aqueles simulados pelas funções de progressão,
permitindo que se obtenha o melhor ajuste das curvas de tendência. Os dados de
partida correspondem às populações urbanas do Município e/ou Distrito em estudo,
registradas nos últimos Censos Demográficos realizados pelo IBGE - conforme
apresentado anteriormente.

Os dados de população associados ao tempo foram ajustados pelo método dos
mínimos quadrados para as cinco diferentes funções de progressão, obtendo-se desta
forma os coeficientes de linearidade de cada equação, os coeÍicientes de correlação
entre funções e o melhor ajuste de cada função.

Os resultados obtidos pelos ajustes das funçôes de projeção relacionadas retratam
diferentes tendências de evolução populacional ao longo dos períodos 2O'lO-2025,
2025-2030 e 2030-2060, as quais podem ser melhores visualizadas na Figura í0, que
mostra graÍicamente as cinco curvas de tendência de crescimento obtidas para cada
função de projeção ajustada pâra o município. A partir das projeções simuladas, que
se conÍguram como hipóteses viáveis de crescimento para a população da localidade
em estudo, foram calculadas as taxas médias de crescimento correspondentes a cada
tipo de projeção com os resultados apresentados no Quadro í7 a seguir.

QUADRO 17. CRESCIMENTO POPULACIONAL URBANO DO iIUNIC|PIO OE COCOS DE
ACORDOCO AFUNçÃODEPROJEçÂO
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FIGURA,IO. CURVAS DE TENDÊNCIA DE CRESCIMENTO URBANO DO MUNICíPIO DE
cocos
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Ressalta-se que como o município de Cocos só possui um distrito, que é a própria
sede, para análise das curvas de crescimento utilizou-se os dados da população
urbana do município, pois incluem os registrados das populações urbanas dos Censos
de 1970 e 1981, aumentando a série histórica analisada.

Analisando-se os resultados das projeções populacionais obtidos
de projeção ajustadas para a série de dados existentes do I

apresentados no Quadro í7 e Figura í0, constata-se que:
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No que se refere a população urbana do Municipio de Cocos as equações polinomial
e potencial foram as que melhor se ajustaram, com coeficientes R2 iguais a 0,9993 e
0,9991 respectivamente, resultando nas taxas médias de crescimento populacional
para o período 2010-2025 igual a 2,3.1 o/oa.a. e 2,57o/oa.a., respectivamente. Para o
período de 2025 a 2030 as taxas médias foram 2,07 o/oã.a. ê 2,36 o/oa.a., enquanto
que para o período das etapas de projeto 2030-2060 as taxas medias foram 1,77
o/oà .à . ê 2 ,08 o/oa .a . .

As curvas de tendência de crescimento, com exceção da exponencial, apresentaram
taxas decrescentes quando comparadas as taxas para cada período de 10 anos,
estando em conÍormidade com as taxas de crescimento populacional registradas nos
períodos intercensitários do IBGE, que apÍesentaram redução das taxas de
crescimento ao longo dos anos (1970 a 2000).

No período mais recente, entre 2000 e 2010, a taxa de crescimento urbano foi de
2,93o/o a.a., podendo ter sido influenciada pelo êxodo rural. Ressalta-se que o período
anterior (1991-2000) a taxa foi 2.89o/oa.a., o que pode significar que as taxas de
crescimento no município se estabilizaram no patamar condizente com a região Oeste
do Estado.

Observa-se que as equações logarítmica e linear apresentaram taxas mais
conservadoras, retratando tendência de estagnação, com baixo crescimento
populacional, não retratando a tendência de crescimento da população do município,
bem como da região Oeste do Estado da Bahia conforme abordada acima.

Considerando-se que o horizonte do Projeto é até o ano de 2060 (30 anos) e a
implantação de novos serviços urbanos propicia melhor atratividade e fixação de
população, fazendo com que parcelas dos fluxos migratórios de denho e fora da região
passem a domiciliar em suas áreas urbanas, e pelo fato da região Oeste já está
consolidada em um polo do agronegócio nacional, atividade que mais cresce no país,
será adotada as taxas de crescimento da equação potencial, que apresentaram taxas
de crescimento mais próxima dos últimos Censos, a saber.

a Determinação da população inicial

O SAA de Cocos possui como maiores consumidores a população urbana, portanto a
determinação da população inicial está sendo estimada considerando a dinâmica
demográfica dessa parcela da população do município.

Para determinação da população de início de plano (2024) tem-se as seguintes
hipóteses:
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Para o período de 2010 a 2025, aÍualização da população urbana, será adotada
a taxa de 2,93o/oa.a. média do último período censitário.
Para a projeção da população atual (2025) até o início de plano (2030), será a
taxa média de crescimento obtida para o período, que foi igual a 2.36o/oa.a.
Para a projeção da população no horizonte de projeto (2030-2060) será a taxara
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Com base nos dados obtidos, tem-se entiio o Quadro 18 a seguir.

QUADRO 18 - ATUALIZAçÃO DA POPULAÇÃO URBANA DO MUNCÍPIO

Diante do exposto, optou-se por adotar a hipótese 1 obtida a partir da quantidade de
ligações ativas de água obtidas no relatório da SNIS, estando inclusive a favor da
seguranç4.

A população atendida pelo SAAE em início de plano (2030) será de 16.544 pessoas.

Ressalta-se que em consulta junto à Prefeitura Municipal de Cocos, a mesma
informou não dispor do cadastro de imóveis atualizados.

População flutuante

No caso de Cocos a modalidade de turismo de maior força é o turismo de segunda
residência, sendo a ocupação de pousada/hotel, de pouca êxpressão. O Censo/IBGE
deÍine uma classificação especíÍica para as segundas residências, denominando-as
de domicílios particulares de uso ocasional.

Assim, no que se refere à população residente flutuante, que consiste no conjunto de
indivíduos que permanecem no tenitório por um período entre um a quatro meses
durante o ano e que geralmente possui um domicilio permanente no qual reside nestes
períodos, considêra-se que a mesma já está incluída na população inicial adotada.

Projeção da população

Considerando, para efeito da presente proposta, um horizonte de
e inÍcio de plano em 2O3O, a população apresentada no Quadro 1$ a
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populaÉo de ponto de partida para a projeção das populações ao longo do horizonte
de projêto até o ano de 2060 - final de plano.

Para definição da taxa de crescimento populacional prévia, a ser utilizada nos estudos
ora apresentados, considerou-se os dados apresentados anteriormente relativos às
características socioeconômicas e tendências de crescimento populacional do
município de Cocos.

QUADRo 19 - PROJEçÃO 0A POPULAçÂO - 2030 
' 

2060

T axa de paleçãn 2025 a ?f,30 = 2,36o/oa.a.

Taxa de proieçâo 2030 a 2060 = 2,08%a.a.

Ressalta-se que, posteriormente, na fase inicial de projeto, assim como as demais
estimativas realizadas neste documento, os estudos populacionais preliminares serão
consolidados a partir de discussão com o SAAE.

Neste item são apresentados os parâmetros e coeficientes utilizados no Projeto.
Ressalta-se que para as localidades em questão, com base na visita de campo, não
se verificou nenhum elemento que justificasse a alteração dos parâmetros e
coeficientes comumente utilizados.

. Horizonte do projeto: 30 anos

. Nível de atendimento: 100%

. Coeficientes de variação de demandas:
Reforço diário K1 = 1,20;
Reforço horário K2 =í,50;

. Consumo per capita (q)

As taxas de consumo per capita utilizadas d
de utilização da água, para regiões
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procurando-se fundamentar e justificar sua utilização a partir de informações históricas
obtidas em literatura conÍiável ou em pro@dimenlos consagrado pelo uso.

O padrão de consumo per capita é um elemento importante para a realizafio de
estimativas de vazões e posterior dimensionamento das unidades componentes do
Sistema de Abastecimento de Água. Normalmente, a estimativa inicial do consumo
per capita de determinada localidade toma por base a análise dos consumos das
economias micromedidas, utilizando-se, em geral, a série histórica de consumos dos
últimos doze meses.

Assim, quando o índice de hidrometração é significativo (superior a 80 %) o consumo
per capita deve ser avaliado através de série histórica mensal de, no mínimo, doze
meses, tomando-se por base os consumos das economias residenciais
micromedidas. Nesse caso, para o cálculo do consumo per capita (q) normalmente é
indicada a utilização da seguinte relação:

q = volume micromedido no mês / (no de economias ativas medidas residenciais no
mês x taxa de ocupação)

No caso em questão, em função do porte e características das localidades, não foram
obtidos os dados operacionais supracitados de modo a subsidiar uma avaliação
criteriosa dos atuais consumos per capitas, bem como uma estimativa das perdas
existentes no atual sistema de distribuição.

Sistema SNIS

O SNIS - Sistema Nacional de lnformaçÕes sobre Saneamento apoia-se em um
banco de dados administrado pelo PMSS - Programa de Modernização do Setor
Saneamento, que contém informações de caráter operacional, gerencial, Íinanceiro e
de qualidade, sobre a prestação de serviços de água e de esgotos e sobre os serviços
de manejo de resíduos sólidos urbanos.

No caso dos serviços de água e de esgotos, os dados são atualizados anualmente
para uma amostra de prestadores de serviços do Brasil, desde o ano-base de 1995.
Um dos indicadores do SNIS é o 1N022 - Consumo médio per capita de água. Os
dados permitem estabelecer parâmetros de referência, tendo por base uma amostra
representativa agrupada por região. Evidentemente que se deve ter cautela no uso de
tais parâmetros, pois situações especíÍicas da realídade de cada sistema podem
recomendar adequações nos valores médios.

Resumidamente, segundo o estudo citado, os municipios com até 30 mil habitantes
apresentaram consumo médio per capita, inferior a 115 Uhab.dia. Já para as duas
faixas seguintes (30 mil a 50 mil e 50 mil a 100 mil) apresentaram consumos médios
entre 120 e 130 Uhab.dia.

Ao considerar apenas aglomerados e centros regionais do Norte e Nordeste o estudo
sugere consumo médio per capita de 126,03 Uhab.dia. Considerando o Estado da
Bahia, o estudo sugere @nsumo málio per capita de 113,10 Uhab.dia. o
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Ressalta-se que a tipologia da ocupação das localidades não justifica delimitações de
áreas por tipos de usos atual e previsto que venham a estabelecer zonas homogêneas
com diferentes parâmetros per capita.

O estabelecimento das demandas de água das localidades a serem beneficiadas pelo
Projeto foi feito a partir da deÍinição da evolução populacional das localidades ao longo
do horizonte de projeto apresentada acima.

As demandas de água são calculadas a partir das populações projetadas, do consumo
per capita estimado, do índice de atendimento, dos coeficientes de reforço relativos
ao dia e à hora de maior consumo e do período diário de operaÉo do Sistema. Os
parâmetros e coeficiêntes adotados são os deÍinidos no item seguinte deste capítulo
(Parâmetros e Coeficientes de Proieto).

Assim, com base na projeção de população definida anteriormente e nos parâmetros
e coeÍicientes definidos a seguir, foram calculadas as demandas máJias, máximas
diárias e máximas horárias, conforme Quadro 20.

QUADRO 20 - VAZÓES ilÉDlAS, HÁXrrAS DlÁRhS E tÁXlilAS HORÁRnS - 2o3o 
' 
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População ate 1.000 habitantes: q = 80 l/hab.dia
População entre 1.000 e 2.000 habitantes: q = 't00 l/hab.dia
População entre 2.000 e 4.000 habitantes: q = 120 l/hab.dia

Considerando o potencial de crescimento econômico da região, pelo manancial
explorado que possui qualidade e quantidade satisfatória, para a localidade em
estudo, cuja população de final de plano está acima de 30.000 habitantes (Vide
Quadro í9), o consumo per capita líquido adotado, já considerando as perdas do
sistema, será de 150 l/hab.dia.

10- DAS DEMANDAS

Demendas Médias Demandas illáximas
(lrs) Diárias (l/s)Ano População



â

6.4. PRINCIPAIS PROBLEMAS ENFRENTADOS PELO MUNICiPIO DE COCOS -
GESTÃO DO ABASTECIMENTO DE AGUA NA SEDE MUNICIPAL

A necessidade de aprimoramentos nesse setor não é uma realidade exclusiva do
Brasil. A Organização das Nações Unidas (ONU), por meio dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) na Agenda 2030, estabeleceu como Sexto
Objetivo a garantia de Agua Limpa e Saneamento, incentivando os países a
implementarem e aprimorarem suas infraestruturas de saneamento básico. Ainda
hoje, uma parcela signiÍicativa da população mundial não possui acesso a água
potável, banheiros ou locais seguros para higiene, o que aumenta o risco de doenças
transmitidas pela água, às vezes fatais (ONU, 2O2O). De modo geral, a análise de
dados nacionais e internacionais revela que:
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2041 20.807 36,12 43,35 65,02

2042 21 .240 36,88 44.25 66,38

2043 2't.682 37,U 45,17 67 ,76
2044 22.',t34 38,43 46,'11 69,17

22.595 39,23 47,07 70,6'l2015
2046 23.066 40.05 48,05 72,08

40,88 49.05 73,582047
2048 24.036 41 ,73 50,08 75,11

?o49 24.537 42,60 51,12 76,68
43,49 52,18 78,282050 25.048

2051 25.570 44.39 53,27 79,91

54,38 81 ,572052 26.102 45,32

2053 26.646 46,26 55,51 83,27

2054 27 .201 47 ,22 56,67 85,00

2055 27 .767 44,?1 57,85 86,77

2056 28.345 49,2',1 59.05 88,58
60,28 90,422057 28.935 50,23

2058 29.537 51 ,28 61,í 92,30
62,82 94,232059 30 152 52,35

96,192060 30.780 53,44 64,13

Ano População Demandas Médias
(us)

Quanto maior o nivel de pobreza em uma região, menor tende a ser a qualiosde
dos serviços de saneamento oferecidos;
As cidades que possuem altos índices de coleta de esgoto ,:conomizaín
recursos com saúde, pois seus habitantes, especialmente as cÍicnças, tendeln
a ser mais saudáveis. Por outro lado, cidade
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De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o saneamento básico
envolve o controle de todos os fatores do ambiente físico que influenciam o bem-estar
físico, mental e social da população. Assim, trata-se de uma questaio inseparável da
preservação do meio ambiente, sendo que as legislações ambientais desempenham
papel fundamental ao fomec,erem diretrizes para a melhoria contínua do saneamento
básico.

Dêmendas Máximas
Diárias (Us)

Demandas Máxima
Horária (l/s)

23.546



Nesse contexto, destaca-se a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), Lei no

6.938/1981 , que estabelece normas e condições para promover um meio ambiente
sustentável no Brasil, abrindo caminho para o desenvolvimento de outras políticas
públicas voltadas à saúde ambiental.

A seguir, são apresentadas as principais bases legais que fundamentam as políticas
de saneamento básico:

Dentre essas normativas, destaca-se a Lei no 11.M512OO7, que estabeleceu as
diretrizes nacionais para o saneamento básico, e sua recente alualização, a Lei no

14.02612020, que reforça a necessidade de elaboração de Planos de Saneamento
Básico em âmbito federal, estadual e municipal. Esses planos funcionam como
instrumentos orientadores para garanür a proteção da saúde da população e a

salubridade ambiental tanto nas áreas urbanas quanto rurais.

A Lei n' 11.17212008, em seu Art. 40 define que "o saneamento básico é constituído
pelos serviços, infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água,
esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos, manejo das águas pluviais
urbanas, ações de combate e controle a vetores e reservatórios de doenças, e
atividades relevantes para a promoção da saúde e da qualidade de vida'. Desta forma,
saneamento básico constitui-se como serviços de natureza essencial, sendo direito
de todos receber os serviços públicos de saneamento básico de forma adequada.

Na estrutura hierárquica de gestão, o principal instrumento que estabelece os serviços
de saneamento no âmbito local é a Política Municipal de Saneamento (PMSB).
Compreender o conteúdo dessa legislação envolve considerar aspectos políticos,
sociais, econômicos e ambientais. Até 1960, as políticas de saneamento êram
centralizadas no nÍvel federal. Na década de 1990, essa responsabilidade sou a
ser dos estados, e a partir de 1990, os municípios iniciara
municipalização da gestão, principalmente com base na Lei no 11.

m

Dessa forma, atualmente, Íica evidente que a responsabilidade pel
dos serviços de saneamento é dos municípios, sendo facu

Av. Luís Viana, 7532, Ed. HelboÍ Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sala 703, Alphaville, Selvador, BA, CEP 41.701-005

gastam mais com internações e expõem seus moradores a um maior número
as causadas pela poluide doen odaá ua

lncisos I e V do artigo 30 da Constituição de 1988, que atribuem aos municípios
a responsabilidade de legislar sobre assuntos de intêresse local, incluindo a
organização dos serviços públicos;
Lei no 8.987/95, que regula a concessão de serviços públicos (art. 175 da
Constituição);
Lei no 11.44512007, que estabelece diretÍizês nacionais para o saneamento
básico e para a política federal na área;
Lei no 11.17212008, que institui a Política Estadual de Saneamento Básico;
Decreto no7.21712010, que regulamenta a Lei no 11.445120O7',
Lei no 12.602112, que criou a Agência Reguladora de Saneamento Básico do
Estado da Bahia (AGERSA);
Lei no 14.Q2612020, que institui o Novo Marco Legal do Saneamento Básico,
atualizando a Lei no 11.44512007 para melhorar as condições estruturais do
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compartilhada ou associada desses serviços. Assim, percebe-se que a
responsabilidade do Município de Cocos não é antiga, o que influencia diretamente
na gestão dos serviços. A seguir, são apresentadas algumas dificuldades que podem
afetar a administração do abastecimento de água em Cocos.

Adequação a nonnaa e legislações vigentes

O planejamento e adesão às políticas é essencial à boa gestão. Assim, devem ser
criadas e seguidas políticas públicas que estabeleçam diretrizes claras para a
implementação ê manutenÉo dê sistemas de saneamento incluindo legislação,
normas e regulamentos gue promovam práticas sustentávêis.

Estas políticas devem considerar todos os aspectos do saneamento de forma
holística: água potável, esgoto, drenagem e resíduos sólidos, de modo que repercuta
na otimização de recursos e melhor eficiência.

Os serviços a serem prestados devem estar em conformidade â normas e legislações
vigentes de cunho federal, estadual e ambiental como as principais listadas a seguir:

Gonhecimento das condiçôes atuais de sewiços de sanêamento

Os Planos Municipais de Saneamento Básico são instrumentos obrigatórios,
estabelecidos pela Lei 11.445107, que regulam o setor de saneamento. A
implementação desses planos permite aos municípios planejarem suas ações
voltadas para a universalização do atendimento.

Além disso, a política municipal de saneamento garante a proteção da saúde da
população e a preservação do meio ambiente urbano e rural, orientando o
planejamento e a execução de obras, ações e serviços relacionados ao saneamento
básico.

É fundamental conhecer os planos e as políticas municipais para compreender as
paíicularidades locais, facilitando a realização de diagnósticos e projeções
fundamentados nas diretrizes presentes nos planos específicos.

O Plano de Saneamento Básico de Cocos foi elaborado e finalizado no ano de 2018
e fica evidenciado que, no que tange abastecimento de água o referido serviço na
sede municipal é ofertado a partir da captação no Rio ltaguari.

No SAA há uma adutora de água bruta de aproximadamente 7 km de
Estação de Tratamento de Água (ETA) Compac{a. A ETA foi
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São F
(CODEVASF) e possui modelo simplificado de tratamento, ap

Av. Luis Viãna. 7532. Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & OfÍices,
sala 703, Alphaville, Salvador. BA, CEP 41.70'1-005

í)

. Lei no 11.17212008- Política Estadual de Saneamento Básico;

. Lei no 12.60212012 - Agência Reguladora de Saneamento Básico do Estado da
Bahia (AGERSA);

. Lei Complementar no48/2019- Microrregiões de Saneamento Básico do estado
da Bahia;
Lei Municipal no 68/70 - Sistgmq AulQ4q11e qe A SAAE)uaeEs oto
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desinfecção e fluoretaÉo. A água é disponibilizada na rede a partir de cinco
reservatórios de diferentes capacidades, espalhados pela zona urbana do municipio.

Nota-se que na zona rural, por sua vez, não há oferta de água tÍatada pa.a consumo
humano, desta forma, a maior parte da zona rural e abastêcida por poço artesiano
com água calcária e dura.

A água proveniente de poços é utilizada apenas para atividades domésticas, já a água
proveniente de cisternas de captaÉo de água de chuva construídas pelo Projeto Um
Milhão de Cisternas da Articulação no Semiárido Brasileiro (ASA) juntamente com o
Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), é utilizada para consumo humano. Nota-
se também que em algumas localidades rurais é realizada captação de água
diretamente nos rios ltaguari, Riacho de Cocos e Carinhanha, utilizando-se de bombas
elétricas, tipo sapo, ou bomba carneiro ou roda d'água.

Conforme a Lei no 14.02612020, o abastecimento de água compreende as atividades,
bem como a disponibilização e manutenção das infraestruturas e instalações
operacionais essenciais para o fomecimento público de água potável, desde a
captação até as tigações prediais e seus dispositivos de medição. Dessa forma,
observa-se que, no município de Cocos, o serviço de abastecimento de água não é
oferecido de maneira adequada, uma vez que grande parte da população não possui
acesso.

A seguir apresenta-se croqui do sistema existente conforme disponibilizado no Atlas
Aguâs desenvolvido pela Agência Nacional de Aguas e Saneamento Básico - ANA,
em 2021 e sistema proposto para atender a região.
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Figura í'l - Croqui do sistema de abastecimento existente em Cocos
Fonte: Atlas Agua - ANA (2021)
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Figura 12 - Croqui do sistema de abastecimento p
ANA

Fonte: Aflas Água - ANA (2021

Av. Luis Viana, 7532, Ed. Hêlbor Cosmopolitan Home Stay & OÍfices
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No Município de Cocos, o abastecimento de água para consumo humano e gerido
pelo Sistema Autônomo de Agua e Esgoto (SAAE), entidade autárquica com
personalidade jurídica própria, criada pela Lei Municipal no 681/0, de 30 de novembro
de 1970, e alterada pela Lei Municipal no 380, 07 de abril de 2003.

O Diretor do SAAE é o Sr. Gilberto Nunes da Silva - e.mail beto.silva33@hotmail.com.

Segundo Relatório da SNIS em 2021, o Sistema de Abastecimento de Água gerou
uma receita operacional total direta de R$ 964.053,01 e uma receita operacional
indireta no valor de R$ 9í .557,62, peúazendo um valor arrecadado de arecadado de
R$ 1.055.610,63. No mesmo período, o SAAE tinha créditos de contas a receber no
valor de R$ 193.907,00.

No relatório referido também foram relacionadas as despesas do SAAE com pessoal
próprio, produtos aquisição de químicos, energia elétrica e serviços de terceiros,
totalizando R$ í.062.397,12. No ano de2021 a maíordespesa do SAAE foi com
serviços de terceiros, alcançando um valor de R$ 661 .8',l6,30.

O referido serviço na sede municipal é ofertado a partir da captação no Rio ltaguari,
seguindo por adutora de água bruta de aproximadamente 7 km de extensão, até uma
Estação de Tratamento de Água (ETA) Compacta, composto por filtros de fluxo
ascendente. A ETA foi construída pela Companhia de Desenvolvimento dos Vales do
São Francisco e Parnaíba (CODEVASF) e possui modelo simpliÍicado de tratamento,
contendo basicamente etapas de desinfecção e fluoretação. A água é disponibilizada
na rede a partir de reservatórios de diferentes capacidades, espalhados pela zona
urbana do município.

Apresenta-se a seguir um resumo das características das unidades existentes do SAA
Cocos:

a) CAPTAÇÃO - EEAB 't

A captação flutuante e estação elevatória estão implantadas contiguas, nas margens
do rio ltaquari, nas Coordenadas UTM 541128.00 m E , 8428385.00 m S, zona23L.

o Balsa flutuante em aço carbono, conforme as dimensões dos projeto, base para
fixação de uma bomba e mangote de diâmêtro 200 mm com extensão de 6 m.

. Mangote flexÍvel de diâmetro 200 MM X 6 M, como reserva sob a
responsabilidade do SAAE de Cocos;

Bombas do flutuante (Q = 42 l/s / HMT = 100 mca):

. BOMBA o't - Marca THEBE modelo TH 100/160 - 10 CV - No DE SÉnte:
020355215/00001

o BOMBA 02 - Marca THEBE modelo TH 100/160 - íO CV - No DE SÉRIE:
020293033/00001

Uma bomba encontra-se acoplada ao flutuante e outra de reserva sob a
responsabilidade do SAAE de Cocos.

A energia fornecida pela concessionária no local é extrema
de tensão muito acima e abaixo das regulamentadas pela

Casa de bombas para abrigo do CCM (centro de comand
eletrobombas centrífugas, construída em estrutura de con
blocos cerâmicos e cobertura em madeira de lei e telhas

ações

Av. Luis Viana, 7532. Ed. Helbor Cosmopolitan Homê Stay & Ofíices
sala 703, Alphaville, Salvador. BA, CEP 41.701-005
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Figura í3 - Captação Flutuante - Rio
Itaguari

Figura í4 - Captação Flutuante e
EEABl

Figura í5 - Captação Flutuante - Rio Figura í6 - Captação Flutuante e
Itaguari EEABí

b) ADUTORA DE ÁGUA BRUTA - TRECHO CAPTAÇÃO-EEAB 1 t EEAB 2

Adutora de Agua Bruta, trecho Captação/EEAB I (Estação ÉlevalÓtl2Áe @6etrt"

o 2.990 m de Tubos PVC DEFoFo DN 250 MM -'l Mpa ,i O 'Z
. 03 (três) ventosas ( .9 ,8
. 02 (duas) registro de descarga ,,, ) .8
o 02 (dois) TUS (tanque de unidirecional simplificado) '...- Co§'

Av. Luis Viana, 7532, Ed. Hêlbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,
salâ 703. Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005
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monovia em perfil "1" de aço, com trole e talha, barriletes de sucção O2OOMM-FoFo e
recalque @15OMM-FoFo, com dimensões de 5,90 x 6,í0 m, área construída de 35,99
m2.

Elehobombas e CCM:

. BOMBA 01 - Marca THEBE modelo GS - 65/250 - 75 CV - No DE SÉRIE:
011847144/00001

o BOMBA 02 - Marca THEBE modelo GS - 65/250 - 75 CV - No DE SÉRIE:
01 1847144/00003

CCM - QUADRO DE COMANDO: para acionamento de 02 (dois) motores trifásicos
de 75 CV/380 V e 01 (hum) motor de 10 CV/380 V.

O sistema de recalque de água bruta possui capacidade de recalcar uma vazão de
150 m3/h (41,67 Us), com bombas (captação e EEABI) operando em série.
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Figura í7 - Adutora De Água Bruta - Figura í8 - Detalhe Das
Trecho EEAB í (Captação) / EEAB 2 - TUS Ventosas - TUS

C) ESTAÇÃO ELEVATÓRA DE ÁGUA BRUTA 2-EEAB2

A estaÉo elevatóía de água bruta 2 está implantada ao longo da adutora de água
bruta, nas Coordenadas UTM 543748.00 m E ; 8429496.00 m S, zona23L.

A casa de bombas para abrigo do CCM (cenlro de comando dos motores) possui 02
(dois) conjunto eletrobombas centrÍfugas, barriletes de sucção @2OOMM-FoFo e
recalque @í50MM-FoFo.

Contigua a casa de bombas tem-se um Poço de Sucção (reservatório apoiado em
concreto armado) com capacidade de 50 m", com escada e tampa metálica de acesso
ao reservatório.

Eletrobombas (Q = 421/s / HMT = 100 mca) e CCM:

o BOMBA 01 - Marca THEBE modelo GS - 65/250 - 75 CV - No DE SÉRIE:
01184714É.|OOOO2

. BOMBA 02 - Marca THEBE modelo GS - 65/250 - 75 CV - No DE SERIE:
011847144100004

. CCM - QUADRO DE COMANDO: para acionamento de 02 (dois) motores
trifásicos de 75 CV/380 V.

ç,' -

Figura í9 - EEAB2

Av. Luis Viana. 7532. Ed. HelboÍ Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005
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Figura 2í - EEAB2 Figura22 - Poço de sucção 50 m3 -
EEA82

d) ADUTORA DE ÁGUA BRUTA - TRECHO EEAB 2 IETA

Este trecho é composto por duas tubulações em paralelo com 5.200 m de extensão
total - DN 150 MM VINILFER + DN 140 MM PVC PBA CL 15.

Este trecho da adutora apresenta sérios problemas, não possui elementos de
proteção e/ou manutenção tais como ventosas e registros de descargas,
apresentando frequentes vazamentos.

O problema mais grave é que ao longo deste trecho existem várias ligações
domiciliares de água bruta para atendimento dos loteamentos que se implantaram no
seu percurso, prejudicando ainda mais a sua plena operação, diminuindo
significativamente a água que chega até a ETA, e esta área é a que apresenta maior
crescimento da cidade, e consequentemente exigindo uma maior demanda de água.

e) ESTAÇÃODETRATAMENTODEÁCUR-etR

A estação de tratamento de água está localizada na periferia da zona urbana da sede
municipal de Cocos, nas coordenadas UTM 548633.00 m E ; 8431700.00 m S, zona
23 L, e é composta pelas seguintes unidades

r 06 (seis) filtros de fluxo ascendente (filtros russos) no diâmetro de 2,5 m X 3,5
m de altura em PRFV, com capacidade nominal de produÉo de 25 m3/hora,
cada um;

. Casa de Química, com sala de preparo e dosagens de produtos químicos,

laboratório e sanitário;
o Estação Elevatória de Água Tratada (EEAT), com Bomba para Recalque para

reservatórios da ZONA ALTA, marca THEBE modelo GSD - 40/200 - 30 CV -
No DE SÉRtE: 020383541/00001;

o Reservatório apoiado em aço de 200 m3, com a função para lavagem dos filtros
e poço de sucção da EEAT1.

Considerando todos os filtros operando, a ETA possui capacidade d9
de 150 m3/h (41,67 Us), compatível com o sistema de produção. ,z
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Figura 23 - Entrada ETA

0 RESERVATÓR|OS

Zona Alta

Figura 25 - RED í00 m3 e RAD150
m3

Zona Baixa

RAD 300m" em concreto armado

Figura 24 - ETA - Filtros e RAD 200
m3

a

a

RED 100 m3, altura de 12 metros, com barriletes de entrada, saída, extravasor
e descarga em tubos de FoFo.
RAD í 50m' êm concreto armado

Figura 26 - RAD '150 m3

S) REDE DE DISTRIBUIÇAO

Na última intervenção no sistema existentes Íoram implantadas as seguintes
tubulações:

. 545 m tubos PVC DEFoFo DN 150 mm - lMpa

. 1.202 m tubos PVC PBA DN '100 mm - CLí2
o 1.500 m tubos PVC PBA DN 75 mm -CL'12 oBJo,

o 10.390 m tubos PVC PBA DN 50 mm -CLt2 / g |'\
O SAAE não possui o cadastro das tubula@es existentes. Nh faíâ do projelgesse
cadastro deverá ser realizado juntamente com o operador do §'s,EF "in locofia'

cd'
Av. Luis Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,
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a Capacidade de produção vensus demanda existente

Conforme descrição do sistema existente, o mesmo possui uma capacidade de
produção de 150 m3/h ou 41,67 Us, enquanto que a demanda máxima diária de final
de plano estimada, na presente proposta, é de 64,0 Us ou 230,4 m3/h, o que implica
na necessidade de ampliação do sistema existente.

A vazão do sistema de produção atual atenderia a demanda máxima diária estimada
até o ano de 2038 (40,65 Us).

a

Ao longo da adutora de água bruta, desde da sua captação, existem várias ligações
domiciliares que são abastecidas com água bruta. Recentemente, no trecho entre a
EEAB2 e a ETA foram implantados diversos loteamentos, prejudicando ainda mais a
sua plena operaÉo, diminuindo a vazão de água que chega até a ETA.

O trecho de adutora de água bruta, entre a EEAB 2 e ETA, não foi contemplada com
as recentes intervenções realizadas pela CERB, apresentando vazamentos
constantes, uma vez que não possui elementos de proteção e/ou manutenção tais
como ventosas e registros de descargas.

A ETA não dispõe de estação de tratamento de lodo, que é gerado nas descargas de
lavagens dos filkos, sendo direcionadas para a drenagem natural. A área delimitada
não é suficiente para implantação das unidades de desidratação e destinação do lodo
gerado, bem como de um tanque de água recuperada, que teria a função de
reaproveitar a água de lavagem dos filtros, retornando de forma cíclica para o sistema,
reduzindo assim, as perdas no sistema de produção. Para implantação dessas
unidades é necessidade a desapropÍiaÉo de novas áreas no entorno da ETA.

O volume de reservação existente é inferior ao recomendado pela Norma vigente, bem
como adotados nos sistemas de porte similar, ou sêja, um terço do volume máximo
diário, que considerando a vazeo de 41 ,7 Us, seria de aproximadamente í.200 m3.

Conforme supracitado, existe diversos consumidores atendidos com água bruta,
sendo necessário ampliar a redê de distribuição de água tratada para atender esses
domicílios, que estão situados entre a captação e a ETA.

. Gompreender a influência do saneamento sobre os aspectos sociais

O saneamento básico exerce influência direta sobre diversos aspectos sociais,
incluindo questões financeiras, saúde pública e valoização urbana. Segundo Brasil
(2020), foi possível estabelecer correlações entre o saneamento e áreas como saúde,
receitas, produtividade e educação.

No que diz respeito às externalidades negativas associadas ao padrão de
desenvolvimento urbano, Macedo e Gallego (2003) destacam a oconência no Brasil
de:

Av. Luis Mana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitân Home Stay & Offces,
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. Doenças relacionadas às condições inadequadas de saneamento básico;

. Custos adicionais de tratamento decorrentes da degradação das águas;
o Perdas físicas de água no sistema de abastecimento. Os autores também

apontam que os percentuais de cobertura de á otamentoua potável e es
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Observa-se uma relação entre as condições do saneamento e os índices de
mortalidade e morbidade por doenças relacionadas à qualidade da água, como febre
tifoide, paratifoide, shigelose, amebíase, diarreia infecciosa, cólera, dengue, febre
hemorrágica causada pelo vírus da dengue, malária e esquistossomose.

Essas externalidades podem ser quantificadas; um dos indicadores utilizados para
avaliar os custos sociais associados é o valor das despesas com internações
hospitalares no Sistema Único de Saúde (SUS) (MACEDO; GALLEGO, 2003)..

Nesse contexto, já é amplamente reconhecido que os investimentos públicos em água
e esgoto representam uma forma de economia a longo prazo: para cada R$ 1,00
investido em saneamento básico, o país economiza em média R$ 4,00 em gastos com
saúde pública (UFBA, 2015).

Assim, fica evidente que o acesso ao saneamento básico tem um impacto significativo
na sociedade, refletindo positivamente nos aspectos sociais e reforçando a
importância de um sistema eficiente de abastecimento de água.

Problemas e dificuldades na elaboração de projetos que afetam a gestãoa

Para a elaboração de projetos que envolvem a proposição de modelos de gestão e
tecnologias adequadas, é fundamental, inicialmente, identiÍicar as principais
diÍiculdades que podem comprometer sua implementação. A seguir, destacam-se
algumas questÕes que podem atuar negativamente no processo de produção:

Os projetos que propõem modelos de gestÉio e tecnologias apropriadas devem ser
considerados documentos públicos capazes de promover mudanças no cenário atual.
Para isso, é imprescindível um conhecimento aprofundado sobre as condições atuais
dos sistemas existentes.

A identiÍicação desses sistemas, ou mesmo sua ausência
caracterização das demandas sociais, representa um dos
construção dos projetos. lsso porque não basta apenas

econômicas e sociais para garantir a prestação eÍiciente do se
de água.

necessárias; é preciso analisar a realidade local e avaliar as sslflidades tcas,

, juntamente com a
m esafios na

obras
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sanitário variam significativamente conforme a região e a faixa de renda da
popula ao

. Descontinuidade politica e técnica no município de modo que implique em
retenção de informações e apoio:

. Ausência de garantia da efetiva participação e controle social nos processos
de elaboração dos projetos;

. Ausência de hierarquização das necessidades;
o Dificuldade de articulação com os demais estudos existentes;
. Ausência de dados e informações da área rural e urbana;
o Dificuldade para elaboração da documentação necessária para a aprovação

dos projetos;
a Baixa efetividade das a ões indicadas em estudos
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Assim, é preciso que os estudos com a proposição de modelos de gestão e
tecnologias apropriadas sejam realizados em consonância com as perspectivas do
município de modo que se constitua em documento construído respeitando-se as
particularidades local.

As intervenções propostas devem evitar que regiôes sejam destituÍdas de recursos de
modo que não se deve negligenciar as necessidades locais identiÍicadas. Estas
intervençôes propostas, inclusive, devem abranger mais do que apenas intervenções
descritivas. A elaboração dos projetos deve considerar aplicabilidade, operação,
viabilidade. Aprofundar-se nas intervenções, constitui-se em uma diÍiculdade por
rêquerer conhecimento técnico associado à análise social.

Como a elaboração dos projetos com a proposição de modelos de gestão e
tecnologias apropriadas compreende a elaboração de Estudos de Concepção e
Viabilidade antes de realização de projetos, uma das problemáticas que podem
acometer a qualidade do material é o desconhecimento ou conhecimento de
informações errôneas sobre a localidade.

Alguns fatores acometem a formulação de estudo fidedigno como a presênça de
lançamentos de esgotos sem outorgas, desvios clandestinos de águas, ausência de
manutenção de sistemas existentes, ausência de cadastro de sistemas implantados,
entre outros. PoÍtanto, é necessário que seja realizada investigação sobre todas as
característi€s regionais buscando-se o apoio da comunidade e dos órgãos regionais
de forma que se possibilite conhecer todos os níveis de informações, inclusive as
informais que podem vir a ser confirmadas em momentos posteriores.

Também é uma dificuldade de execução a análise de cenários futuros a se atender.
A projeção populacional e a perspectiva de necessidades constituem-se em grande
responsabilidade uma vez que, por se tratar de expectativa, pode vir a destoar muito
do cenário que venha a se consolidar-

Este estudo de cenários deve ser realizado com cautela e com base não apenas em
dados antigos que mostram linhas de tendências, mas deve considerar ainda o viés
cultural e análise de ocupação local de forma que se componha como uma análise
integrada de fatores.

Ademais, mas não menos relevante, tem-se que uma das dificuldades para
elaboração dos projetos com a proposição de modelos de gestão e tecnologias
apropriadas implica em propor intervenções exequíveis. A indicação de proposições
que visem alavancar a cobertura e qualidade dos serviços deve ser compatível com
questões como: tempo de execução, custo das obras e programas, logística de
matêriais, serviços e mão de obra disponível, necessidades específicas,
disponibilidade de recursos.

Assim, como supracitado, os projetos com a proposiÉo de mode degestão
tecnologias apropriadas devem estar em consonância com outro e

Propor intervenções que menosprezem os fatores mencionados implica gmdistanciar
a exequibilidade de forma que as soluções podem ser feitas parcialmente, qu até
nunca virem a ser executadas, distanciando ainda mais as populaçõgs §'tr$\tlrarioideal. , ,R

(.»
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possibilitem, inclusive, a mensuração dos investimentos voltados a saneamento
propostos em outros planos/estudoyprogramas.

Os dados que comporão os projetos com a proposição de modelos de gestão e
tecnologias apropriadas precisam ser atuais de forma que seja o mais próximo das
condições atuais dos sistemas e serviços existentes. Assim, é neeessário buscar
estudos/planos e informações municipal que tragam veracidade e estejam
atualizadas.

As questões supracitadas dificultam a concepção dos projetos, associadas ainda aos
problemas logísticos como: acesso à região, identiÍicação de líderes comunitários que
possam dar informações específicas, contato com os órgãos e apoio, identiÍicação e
filtragem das principais necessidades apontadas pela população.

A consolidação dos projetos tambem pode ser acometida por dificuldades como a
aprovação das soluções propostas, uma vez que pode coexistir aceite por parte da
população a ser beneficiada por maior indicação de recursos a serem destinados
devido à baixa cobertura atual, mas reivindicações dê outras regiões que já possuem
grande cobertura dos serviços e que venha a se sentir injustiçada.

Assim, faz-se necessária a explanação de soluções baseadas em fatos atuais que
demonstrem que o cenário existente se distingue entre cada região e, portanto, infere
em proposições específicas que busquem uniformizar o sistema de abastecimento
orientando-se em busca de pleno atendimento municipal, dissolvendo as disparidades
existentes.

. Gonscientizaçâo e o engaiamento da população

A população de Cocos já convive há muitos anos sem sistema adequado de forma
que o uso de rede é desconhecido por muitos, levando ao mau uso do sistema como
presença de vazamentos. É imprescindível prever sistema que se adeque à
população, mas que deve estar em consonância a expectativas locais, associado a
campanhas educativas e demais manobras de gestão que auxiliem no bom uso do
sistema.

A participação dos consumidores deve ser institucionalizada e pode adotar diferentes
modalidades, destacando-se:

rJ\sto o
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lnformaÇão: geração e transmissão de informação sobre a prestação dos
serviços. Pode se dar por difusão, prestação de contas, capacitação ou
educação cidadã;
Consulta: espaÇos ou fóruns visando promover o intercâmbio de informações
com os consumidores. Pode ser por meio de pesquisas e análises de opinião
ou audiências públicas;
Participação ativa: os consumidores não devem ser apenas informados, mas
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a Aplicação de estratégias dê gêstão

As estratégias de gestão baseiam-se na complexidade operacional e gerencial do
sistema e objetiva permitir de forma sistematizada a identiÍicação e classificação das
intervenções a serem realizadas no SAA. Deve-se utilizar um fluxograma de processo
para obter uma melhor visualização de relacionamento entre os itens. Para tanto,
pode-se usar:

A aplicação de estratégias de gestão está intrinsecamente relacionada ao nível de
informação sobre o sistema, assim, como em Cocos o sistema existente possui
poucas informações, torna-se um obstáculo à gestão principalmente para definição de
pontos de controle e georreferenclamento. Para fins de gestão, é importante a
separação entre o sistema de tratamento e o sistema de diskibuição.
A subdivisão permite fluxo organizacional para tomadas de decisão. Em Cocos, na
requaliÍicação e ampliação de SAA deve-se definir esta subdivisão para possibilitar
maior controle de operação e manutenção.

Destaca-se que a gestêio de manutenção é um desafio ao município visto que não há
expertise local sobre este processo em SAA. A gestão da manutenção deverá dar
ênfase nos processos de manutenção preventiva e corretiva- Na manutenção
preventiva deve-se planejar açôes nas áreas dos pontos de controle que apontam
maior incidência de problemas no sistema distribuidor de água incluindo vazamentos
nas redes distribuidoras. Já as manutenções conetivas ocorrerão nos problemas que
necessitam de execução de obras conetivas.

. Deficiências do sistema atual de gestÍio

Conforme a Lei n' 82412025 do Município de Cocos são criados departamentos e
cargos na estrutura administrativa do município. Assim, para a Se-cleJaria de
Agricultura foi criado o Departamento de Saneamento com criação dos segui4tes
cargos em comissão: Gerente de Abastecimento de Agua dos Poço.s,{ç!4@los da
Zona Rural, Assessor do Gerente de Abastecimento de Agua dos PÔ{díArtesiaqgs
da Zona Rural, Encarregado de Abastecimento de Água dos Poços Artesianos$a

'.h**n;":"
Zona Rural.

Notadamente percebe-se que a criação do departamento e muito
2025\ e o foco tem sido dar suporte a gestâo de poços artesianos em zona rural.
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PDCA e gráfico de Pareto: possibilita planejar o levantamento dos dados
operacionais e de problemas da ETA. Permite-se deÍinir os problemas mais
relevantes e, com o gráfico de Pareto organizam-se os problemas mais
relevantes.
Ferramenta de geoprocessamento (software - ARCGIS): Com a base de dados
gráficos das redes existentes, a base de dados das ligaçÕes georreferenciadas
e os desenhos dos polígonos dos pontos de controle georreferenciados
permite-se utilizar ArcGis e, através da ferramenta "Join", atribuir o nome dos
pontos de controle nas bases de dados, assim, quantificam-se informações dos
bancos de dados por ponto de controle.
SoÍtware Excel: Permite elaborar planilhas com dados da ETA e do sistema de
distribui ão e permite elaborar ráficos de Pareto
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DaM
Engenharia



â Visto
o

o§
sestão €)sAAotSO o"Portanto, encontra-se um grande desafio para

inexperiência municipal em alguns aspectos.
a

6.5. PRINCIPAIS PROBLEMAS ENFRENTADOS PELO MUNICÍPIO DE COCOS -
ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS APROPRIADAS DE ABASTECIMENTO DE
ÁGUA NA SEDE MUNICIPAL

Dentre as problemáticas enfrentadas pelo município para adoção de tecnologias
apropriadas diante das condições atuais, como problema principal, destaca-se a
necessidade de ter, junto a órgãos e comunidade, inÍormações sobre as estruturas
existentes na região. Deve-se buscar contato com órgãos, entidades que possam
fornecer informações pertinentes.

Assim, deve-se realizar coleta e análise dos dados gerais existentes sobre a região,
nas diversas instituições federais, estaduais e municipais, de forma a caracterizar a
área em relação aos meios físico, biótico e antrópico; inteíerências físicas por meio
de outros projetos; e diÍiculdades mediante ocupações irregulares, em zonas de difícil
acesso e pela presença do lençol Íreático. Os dados coletados serão processados e
analisados pelos profissionais envolvidos diretamente nos trabalhos com vistas a

verificar suas consistências e orientar novas necessidades de pesquisas.

Deve-se obter, além de levantamentos cartográÍicos disponíveis, documentos como
mapas, plantas, cadastros, planos ou outros em que se possa extrair as seguintes
informações: demográÍicas, dados referentes ao saneamento básico, demais
sistemas de infraestruturas existentes, vias de acesso para os grandes centros
fornecedores de materiais, sistema viário interno, energia elétrica, comunicações,
levantamentos quanto aos Planos de Expansão da cidade, dados sobre o
desenvolvimento regional, ocupaÉo atual, eventuais previsões existentes de
ocupações futuras sejam empreendimento públicos ou particulares, dados relativos a

clima, pluviometria, informações geológicas, possíveis mananciais, que possam ser
necessários nos estudos e projetos a serem elaborados; etc.

O desenvolvimento dos projetos deve se ater ao melhor posicionamento das
estruturas buscando evitar desapropriações, interferência com estruturas existentes,
atender ao maior número de pessoas, utilizar parâmetros fidedignos à situação
existente, respeitar a esfera social e ambiental.

Diante dos fatores que podem influenciar na execução dos projetos, é necessário
realizar estudo de alternativas que busquem a melhor solução para a região no que

se refere ao aspecto econômico, ambiental, social, técnicas envolvidas, celeridade,
entre outros.

Entre os fatores que podem influenciar na escolha da alternativa apropriada para o
abastecimento de água em Cocos destacam-se:

a

a

a

Tipo de população (concentrada ou dispersa);
Quantidade de habitantes;
Características geográficas da região e das moradias
Caracteristicas geológicas e geotécnicas da região;
Ene ia elétrica;

*eda,c§
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Todavia, existem aspectos específicos que trazem dificuldade para adoçâo de
tecnologias apropriadas de abastecimento de água municipal. Alguns possíveis
problemas poderão ocorrer durante a elaboração dos projetos do SAA. Assim, neste
item, serão abordados os aspectos relevantes, problemas potenciais, bem como as
possÍveis soluções a serem adotadas.

A execução do projeto e adoção de tecnologias apropriadas inclui, primordialmente,
conhecimento da região de intervenção onde seja de conhecimento da equipe todas
as peculiaridades, características tanto da área, como da população a ser atendida. A
realização de visitas técnicas é imprescindÍvel e deve ser realizada quantas vezes se
mostrarem necessárias para mitigar quaisquer dúvidas. Ainda que os projetos tenham
bom planejamento logÍstico de execução, alguns problemas podem ser antevistos e
analisadas as respectivas soluções que serão adotadas caso insurjam as ocasiões
mencionadas a seguir.

a Visitas técnicas

O acesso a algumas regiões pode inviabilizar as visitas, principalmente no que tange
a segurança da equipe para adentrar em comunidades, difícil acesso ao local, mau
tempo, má recepção da comunidade local que pode vir a negar auxílio à visita técnica.

Para solucionar situações adversas é importante, de antemão, elaborar planejamento
das visitas buscando pesquisar sobre as melhores formas de chegar aos locais.
Assim, é necessário fazer planejamento sobre uso de vias de acesso, definir a melhor
época para realizar a visila (se possível, realizar mais de uma vez para conÍirmar
informações coletadas), buscar conversar previamente com a população sobre a
importância dos projetos a serem desenvolvidos para a comunidade e evitar dar
informações que possam ensejar boatos, conflitos.

. Topografia

A partir de experiências com outros projetos, configura-se como um problema
potencial o aproveitamento de uma base existente e a realização de complementos
de áreas para ajuste nessa base por não saber o grau de fidedignidade com a situação
existente. Em sendo necessário a realização dos levantamentos de campo, é comum
ocorrer dificuldades de obtenção de permissão de acesso às propriedades
particulares para realização dos serviços.

Na ausência do todo ou de parte das informações topográficas, deverão ser realizados
novos levantamentos topográficos em função dos recursos disponíveis. lsto porgue
bases desatualizadas podem não apresentar todos os elementos existenteç-No-que
se refere ao acesso às propriedades, é importante auxílio da conkatada JcÂra
disponibilizar, quando necessário, equipe que possa acompanhar q'1€ÀÀÇo,
mostrando à comunidade a necessidade do trabalho e dando maior coníabilidade
para o proprietário sobre a veracidade da visita

o
(->
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o Recursos humanos;
. Condiçõeseconômico-financeirasda população
o Alternativas de manutenÉo e gestão;
. Potencial e capacidades das comunidades.
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a Cadastros das unidades existentes

Muitos sistemas implantados não possuem cadastros atualizados de suas unidades,
principalmente das redes existentes, Íicando os dados necessários pendentes de
informações de operadores. Para uma avaliação criteriosa da possibilidade do
aproveitamento das unidades existentes é necessário ter-se um cadastro confiável.

Nesse caso, a solução passa pela realização de novos cadastros e a sua análise,
além de conferência com órgãos responsáveis em busca de informações relevantes
e atualizadas. De igual modo, a comunidade local também deve ser consultada
buscando-se moradores antigos da região que tenham vivenciado mudanças na área,
implantação de sistemas, e que sejam capazes de fornecer dados que auxiliem o
roteiro do cadastro a ser realizado.

Ausência de dados operacionais consbtentsga

A ausência de dados operacionais consistentes ou mesmo a existência de baixo
índice de micÍomedição, dificultam uma avaliação criteriosa dos atuais consumos que
afetam as vazões de água. Estes dados podem afetar todo o projeto e sua qualidade,
provocando sistemas sub ou superdimensionados.

Normalmente, a estimativa inicial do consumo per capita toma por base a análise dos
consumos das economias micromedidas, utilizando-se, em geral, a série histórica de
consumos dos últimos doze meses. Assim, quando o índice de hidrometração é
signiÍicativo (superior a 80 o/o) o consumo per capita deve ser avaliado através de série
histórica mensal de, no mínimo, doze meses, tomando-se por base os consumos das
economias residenciais micromedidas (volume micromedido no mês) e a quantidade
dessas economias. Caso contrário, deve-se adotar o per capita de outros sistemas
com clima e condições socioeconômicas equivalentes.

o Necessidade de aquisição de árêas e/ou rclocaçôes de famílias

Em alguns casos, onde não existem alternativas de traçado da rede, poderão ocorrer
dificuldades de indicação de áreas previstas para implantação das unidades
projetadas. Sem dúvida, quando necessário, a relocação de famílias das áreas a
serem utilizadas nos projetos consiste em um problema potencial de ordem social.

Neste caso, será necessário checar a possibilidade de desapropriação junto à
contratante, e verificar todas as alternativas a fim de checar as opções possíveis de
estudo de traçado onde, inclusive, devem ser levantadas possibilidades que englobem
outras técnicas construtivas.

Zona adensada e interferências com elementos existêntes

Av. Luis Viana, 7532. Ed. Hêlbor Cosmopolitan Home Stay & Ofíicês
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Tendo em vista que as áreas de intervenção se constituem sede urbana municipal,
sedes distritais, povoados e demais localidades rurais, podem ser abrangidas ár.eas
muito adensadas com diversos elementos de inÍraestrutura existentes, a,Sgcução
dos serviços de campo poderá tornar-se mais diftcultosa, demandaq(Çrã maiql
tempo para a sua execução. A realização dos serviços de sondagen§êm especiáf
deve ser feita com bastante cautela em funÉo das possíveis interferências. lY
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No que se refere às interferências com elementos infraestruturais existentes e
serviços públicos, a exemplo de estruturas de drenagem pluvial, rede de energia
elétrica e de telefone, bem como as interferências relativas a obstáculos físicos como
postes, canais, pontes, viadutos, rodovias, deve-se buscar os cadastros desses
elementos disponíveis na Prefeitura Municipal e nos demais Órgãos e Entidades
responsáveis pela infraestrutura existente ao longo da área de influência direta do
empreendimento, de forma a subsidiar a identificação e avaliação prévia das possíveis
interferências, visando elaborar planejamento adequado para sua execução e
buscando soluções que minimizem os possíveis transtornos que serão causados à
população.

a Licenciamento Ambiental

Análises burocrátacas e morosas pelos órgãos ambientais dos processos de
licenciamento podem inviabilizar projetos elaborados e ocasionar problemas
relacionados a prazos e custos envolvidos.

Caso necessário, a análise dos Licenciamentos precisa ser focada nos ganhos
ambientais, formando um olhar positivo sobre os sistemas propostos tanto no contexto
social, como ambiental. Assim, a etapa dê projeto deve ser realizada com especial
atenção às normas e portaria vigentes para evitar inconÍormidades que afetem a sua
viabilidade. O contato com o lnstituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - INEMA
e com o lnstituto Brasileiro do Meio Ambiente - IBAMA, ou órgão/ entidade pública de
meio ambiente, deve ser realizado parta mitigar dúvidas e buscar orientaçôes de modo
que sejam documentadas para dar suprimento a tomadas de decisões.

Logradouros com condiçôes advercas

Outro aspecto relevante, passível de ocasionar problemas, são os logradouros com
condições adversas, que criam dificuldades para passagem de rede, já que muitas
vezes são ruas estreitas, com muitas curvas. Assim, devem ser observadas
alternativas como usar ruas de acesso pelo fundo para possibilitar execução da rede
abrangendo a região.

Aspectos físicos e ambientaisa

Av. Luis Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofices,
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Existem problemas que são enfrentados para implantar sistema de abastecimento de
água adequado em termos de quantidade, qualidade e sustentabilidade. São
relacionados os principais aspectos físicos e ambientais que influenciam na decisão.

a

a

a

a

a

a

Localização das casas na área de implantação do sistema;
Condições sanitárias das residências e das instalações presentes;
Condições das vias de acesso à região;
Distância entre a área de implantação do sistema e o responsável pela gestão
do sistema;
População;
Clima;
Solo;
Topografia;
Nível de lençol freático;
Ti aoodeve eta

a

a

a

a
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A legislação ambiental também condiciona a escolha da solução de tratamento.
Dentre as condicionantes ambientais destaca-se:

Ressalta-se que a implantação das estruturas de saneamento e as ações de gestão
são igualmente importantes para funcionamento do sistema. Deste modo, é
imprescindível que seja prevista a implantação da infraestrutura, sua manutenção,
insumos para operação e gestão de efluentes e §eitos. A sustentabilidade dos
sistemas está vinculada ao manejo adequado, manutenção e conservação das
instalações junto às boas práticas de consumo.

As Diretrizes Nacionais para o Saneamento Básico estabelecidas na Lei 11.445t2OO7,
tem como como um dos princípios fundamentais a adoção de métodos, técnicas e
processos que considerem as peculiaridades locais e regionais, além de ser
fundamental o envolvimento das próprias comunidades na discussão e escolha das
melhores alternativas para o tratamento de água e da forma adequada de gestão dos
sistemas.

Os aspectos comumente avaliados para a definição de alternativas de concepção
associados à cada parte integrante de um Sistema de Abastecimento de Água são
apresentados a seguir de forma resumida. Esses critérios serviram de base para a
avaliaçâo do sistema existente com vistas ao seu aproveitamento e ampliação.

Para o desenvolvimento dos Estudos de Alternativa foram utilizados os seguintes'$
parâmetros:

o

.§
v.Ô
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7ssão

a

a

a

a Condi ões outor a ara abastecimento

Captação: quantidade e qualidade da água bruta, condição de acesso ao local
e de implantação da tomada d'água, adequação técnica e ambiental de
construção ou ampliação de barramentos, dentre outros.
Adução: traçados de linhas existentes, topografia e tipo de vegetação,
existência de propriedades particulares ao longo dos traçados, condiÇões
operacionais e de manutenção, existência de possíveis travessias em cursos
d'água e estradas, ocorrência de afloramentos rochosos, dentre outros.
Tratamento: disponibilidade de área para implantação, condição de acesso ao
local, adequação técnica do tipo de tratamento à qualidade da água bruta,
dentre outros.
Reservação: topografia, área de abrangência, disponibilidade de área para
implantação, condição de acesso ao local, dentre outros.
Distribuição: topografia e tipo da ocupação, existência de domicílios ao longo

a

dos tra etos das adutoras. dentre outros

q,

&r/ast

Características corpo d'áqua.

Unidades de Conservação Ambiental;
Áreas de Preservação Permanente (APP);
Cobertura vegetal;



A determinação das vazões de projeto seguiu as diretrizes estabelecidas pela Norma
da ABNT, NBR írr2íí - Estudos de Concepção de Sistemas Públicos de
Abastecimento de Água. Foram utilizados os paiâmetros e equações apresentadas
anteriormente. O projeto das estações elevatóraas de água irá obedecer às diretrizes
e parâmetros estabelecidos pelas Normas da ABNT NBR í2.2í4 - Projeto de
Sistema de Bombeamento de Agua para Abastecimento Público e ABNT NBR-
12215 - Projeto de Adutora de Agua para Abastecimento Público.

Conforme citado, admitiu-se para o Sistema de Produção, o perÍodo de 2'l h de
operação, que já é adotado pelo sistema existente em operação. Esse período de
operação só ocorrerá no Íinal de plano, após 30 anos.

a) Etapas de lmplantacão

Considerando-se que a vazão máxima diária para 20/,5 é de 47 ,0 Us e a do ano de
2060 é de 64,0 Us (cerca de 14o/o, cam acréscimo de 17,0 Us), admitiu-se que o
acréscimo é pequeno não justificando, técnica e economicamente, a adoção de 2
etapas de implantação para o Sistema Projetado.

b) Consumo Per Capita

Os consumos per capitas adotados (incluindo perdas) para determinação das vazões
de água foi de 150 Uhab.dia.

c) Vazôes de Proieto

C1 I Caotacã o de Áoua Bruta

A vazão utilizada no dimensionamento da nova captação flutuante foi obtida
considerando as seguintes premissas:

A vazão de projeto da captação do tipo flutuante será de 74,0 L/s.

C2) Estacão de Tratamento de Aqua

A vazão de referência para a ETA em final de plano foi obtida considerando as
seguintes premissas:

C3) Estacões Elevatórias de Áqua Tratada

O pré-dimensionamento das estações elevatórias foi desenvolvido adotando-sg4s
critérios e parâmetros estabelecidos na Norma da ABNT NBR 12.2í4, opqtà$bY1
horas por dia.

No caso das Estações elevatórias que recalcam direto para a rede de
essas serão prédimensionadas operando 24 horas por dia.

Av. Luis Viana. 7532. Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

çtiptribuição, .*fi'%rb.aov'o

- Período de o era ão de 21 horas diárias

-Ca acidade de tratamento total de a roximadamente 81.0 L/s

163/êê\
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- Demanda máxima diária do sistema em final de plano (64,50 L/s);
- Perdas no sistema de tratamento estimada em 1%;

a

a

- Demanda máxima diária do sistema em final de plano (64,0 L/s);
- Perdas no sistema de tratamento estimada em 1o/o:

- Período de operação de 21 horas diárias;
- Percentual da vazão de recirculação estimada em 9,0%.
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Conforme citado anteriormente, com base nas análises disponibilizadas pelo
Programa Monitora realizado pelo INEMA, as águas do rio ltaquari possui excelente
qualidade. E de acordo com as características fluviais do rio ltaquari, o mesmo possui
vazão suficiente para atender a demanda de água de final de plano (ano 2060). Além
disso, esse manancial atende atualmente o SAA de Cocos satisfatoriamente e já
possui Outorga.

Segundo dados disponibilizados na ANA- agencia Nacional das Águas, a vazão de
referência em 95% (Q95) do rio ltaquari é em torno de 6.700 Us.

Corroborando para a manutenção desse rio como manancial do sistema projetado, a
captação de água bruta do sistema existente foi implantada recentemente juntamente
com as estações elevatórias de água bruta í e 2, podendo ser aproveitadas na
ampliação do sistêma, ao mesmo as estruturas físicas.

A região já é atendida com energia elétrica, que apesar dos problemas de
fornecimento relatados, a sua ampliação é menos onerosa que a implantaçâo de uma
nova, pois já possuem os postes, a faixa de servidão e outras benfeitorias

Assim, definiu-se que a captação do sistema proposto continuará sendo feita no rio
Itaquari, não tendo sido realizado estudos de alternativa para manancial.

to
o
(->

Av. Luis Viana. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sala 703, Alphâville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

o.ggbr5sssVto

Alternativa 1 : Ampliação da ETA existente, desapropriando de área
circunvizinha;
Alternativa 2: lmplantação de uma nova ETA contigua a captação no rio

a

a

Ita uari, desativando a existente

;:e/e

conforme citado, as unidades dos sistemas existentes deverão ser aproveitadas no
Projeto de Ampliação do S.A.A. em questão, sendo recomendada a desativação
apenas das unidades que estão com sua integridade comprometida ou
subdimensionadas para as novas demandas de projeto.

os estudos de alternativas serão delineados considerando o aproveitamento, sempre
que possível, das unidades existentes, recentemente implantadas pela CERB,
visando a redução dos custos das obras de ampliação.

Ainda, foi cogitada pela equipe técnica da CERB, a possibilidade de transferência da
ETA para um local próximo da captaÉo, passando o sistema de recalque a operar
com água tratada. Nessa condição operacional, os consumidores situados entre a
captação e a sede municipal seriam abastecidos com água tratada, sem a
necessidade de implantar uma nova rede de distribuição (8,0 km) no sentido oposto
ao funcionamento atual das adutoras.

Diante do exposto, a presente proposta, apresenta as seguintes alternativas de
concepção para ampliação do SAA de Cocos:

D&M
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Conforme citado no item de avaliação dos mananciais disponíveis, aventou-se apenas
o Rio ltaquari como alternativa, com suficiência hídrica para atendimento das
demandas previstas para o futuro Sistema, mantendo captação do tipo flutuante.

Para as duas Altemativas será mantida a captação existente, inclusive os conjuntos
motor-bomba, e além de manter essa captação, seria projetada uma nova captação
similar a existentê, perfazendo dois conjuntos motor-bomba, um operando e outro
reserva.

Para a nova captação, recomenda-se a instalação de tubulação flexível (mangote de
borracha ou PEAD) acoplada a um flutuador instalado sobre o rio.

O local da captação atual tem as seguintes vantagens:

Em relação à definição do traçado das linhas de adução, em linhas gerais, devem ser
avaliados os aspectos a seguir relacionados de modo a se estabelecer a melhor
concepção de traçado:

Av. Luis Vianâ. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005
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Além desses aspectos, a definição do traçado das linhas adutoras deve consid&, ,S'
também as condições operacionais do sistema proposto e a facilidade de realizafóbsão V\"
de manutenções ou manobras operacionais ao longo das linhas.

SuÍiciência hídrica para atendimento as demandas do Sistema e qualidade da
água bruta que deÍine o tipo de tratamento a ser adotado;
CondiçÕes favoráveis de acessibilidade ao local da captação e demais fatores
facilitadores para realízação de ações de operação e manutenÇão da unidade;
Facilidade de implantação de estruturas auxiliares para viabilizar a nova
captação;
Mitigação dos impactos ambientais relacionadas à implantação de uma nova
captação ou melhorias na captação existente, uma vez que já se tem na
margem do rio área apropriada para tal;
Redução dos custos de implantação e custos de operação ao longo do tempo,
uma vez que já se tem instalado um sistema de produção com capacidade de

a

a

a

atender 50% da demanda de final de lano

Conhecimento do traçado das linhas que compÕe o sistema existente e
definição a cerca de seu aproveitamento ou descarte;
Conhecimento prévio da fisiografia da região e das condições topográficas ao
longo do kaçado, de modo a evitar ao máximo a necessidade de implantação
de estruturas de recalque;
Buscar traçados que contemplem preferencialmente terrenos de dominio
público, tais como faixas de estradas e arruamentos, evitando ao máximo a
necessidade de passar por propriedades privadas, para as quais faz-se
necessário o estabelecimento de contratos de servidão:
Evitar traçados com significativa presença de interferências indesejáveis, tais
como: presença de afloramentos rochosos. existência de elevaçÕes ou
depressões muito acentuadas, de travessias de cursos d'água, estradas ou
linhas férreas, presença de linhas de transmissão, locais com vegetação densi,

a

reservada, dentre outros
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As duas Alternativas propostas apresentam o traçado das adutoras em comum,
devendo ser assentadas na estrada vicinal que interliga a sede urbana ao rio ltaquari,
onde encontra-se a captação. A diferença entre as duas alternativas são as seguintes:

Os materiais das tubulações que comporão o sistema adutor proposto em cada uma
das Alternativas terão classes de pressão compatíveis com as pressões máximas e
mínimas atuantes, inclusive aquelas decorrentes do processo de desenvolvimento de
transitórios hidráulicos ao longo das linhas. As pressões atuantes serão determinadas
com maior precisão quando da elaboração dos estudos hidráulicos do projeto.

Além disso, a seleção dos tipos de materiais deverá considerar também a avaliação
dos aspectos construtivos associados aos mesmos, tais como os requisitos do
material de reateno da vala e demais fatores de ordem econômica, que estejam
envolvidos na implantação das tubulações. Especificamente para as linhas de
recalque serão realizados estudos de diâmetro econômico, avaliando conjuntamente
o custo de implantação das tubulações e o custo da energia elétrica ao longo do
horizonte de projeto.

Os materiais mais comumente utilizados em linhas adutoras são Ferro Fundido, PVC
DEF"F", PVC PBA, RPVC, PRFV e Aço. A escolha dos mesmos será deÍinida quando
da elaboração dos estudos hidráulicos do projeto, devendo tal escolha ser avalizada
pela Íiscalização.

Conforme relatado anteriormente, a ETA existente é composta por seis Íiltros de fluxo
ascendente, com capacidade de tratar uma vazão de 40 Us, aproximadamente.
Considerando a vazeo de final de plano de 80 Us, seria necessário dobrar o número
de filtros, com dimensões similares aos existêntes, passando a ter 12 unidades.

A utilização de Filtros Russos é, normalmente, recomendada para tratar águas
provenientes de reservatórios de açudês ou banagens que, em geral, apresentam
baixos índices de turbidez e não estão sujeitos a ocorrência de variações bruscas e
repentinas de qualidade, isto porque o reservatório de uma barragem funciona como
um grande decantador, reduzindo expressivamente a concentração de sólidos em
suspensão.

Para o porte do sistema, com vazão de tratamento de cerca de 80 Us, associada ao
manancial explorado, rio ltaquari, o mais recomendado seria uma ETA do tipo
convencional de ciclo completo, uma vez que a qualidade da água dos rios oseila
muito, elevando os índices de cor e turbidez nos períodos de chuva, dificultando o
tratamento com Íiltros russos. ViStO
Neste caso, em ambas as Alternativas, propõe-se, a princÍpio, a implantação de uma o
ETA convencional de ciclo e,ompleto dotada de floculadores hidráulicos, de@ntadores '8
de alta taxa e Íilkos descendentes. %. ..'&-"'3sao 

utd
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Alternativa 1 : Ampliação da capacidade da adutora de água bruta, com
implantação de tubulações em paralelo até a ETA existente e implantação de
uma nova adutora de água katada, no sentido oposto, abastecendo os
consumidores situados entre a ETA e a captação;
Alternativa 2: Ampliação da capacidade da adutora de água bruta existente,
com implantação de tubulações em paralelo, passando a operar com água

roveniente da nova ETA a ser implantadâ conti

a

tratada ua a captação

.ur./ p,rr
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Diante do exposto, para a Alternativa 1, que prever aproveitar a área da ETA existente,
os filtros russos seriam desativados e substituídos por uma ETA convencional
construída em concreto armado.

O projeto da Estação de Tratamento irá obedecer às diretrizes e parâmetros
estabelecidos pela Norma da ABNT NBR í2.216 - Estação de Tratamento de Agua
para Abastecimento Público e as recomendações das equipes de Íiscalização do
Projeto, bem como recomendações das seguintes bibliografias: Tratamento de Água
de Carlos A. Richter; Casas de Química para ETA's de Marcos Rocha Vianna;
Tratamento de Lodos de Estação de Tratamento de Água de Carlos A. Richter; e
Métodos e Técnicas de Tratamento de Água de Luiz Di Bernardo. Apresenta-se a
seguir, objetivamente, os critérios que serão utilizados para o dimensionamento dessa
estrutura.

Cabe salientar que esta proposta de sistema de tratamento poderá ser modiÍicada na
fase de elaboração do projeto, caso se obtenha uma série histórica longa de dados
de análises de água que confirme a ausência de cor e turbidez elevada, mesmo nos
períodos chuvosos.

Em função do aumento da capacidade de tratamento da ETA e em função do tipo de
tratamento, que requer outros produtos químicos que não são utilizados atualmente,
será necessário adequar a casa de química ou implantar uma nova, com as seguintes
características:

/ Coagulação: Sulfato de alumínio líquido;

r' Ajuste de pH: Cal Hidratada,

Av. Luis Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Officês,
sâla 703, Alphevillê, SalvedoÍ, BA, CEP41.701-005

Casa de Química deverá está equipada para preparar e dosar, no míni,mg1q1
seguintes produtos: V \5 t''

oÁ;
%'s"ao"too

. Parâmetros da água (adotado em Íunção das análises de água disponíveis);
o Floculador: tipo hidráulico de fluxo vertical com chicanas em placas de fibra de

vidro estruturada; velocidade de escoamento no primeiro ramo < 0,30 m/s e no
último ramo > 0,10 m/s; têmpo de detenção 20 min < Td < 30 min; gradiente de
velocidade médio no primeiro ramo < 70 s-1 e no último ramo > 15 s-1; 50.000
< Número de Campo < 100.000.

e Decantador: de alta taxa com módulos tubulares; inclinação dos dutos = 600;
taxa de aplicação entre 90 e 120 m3lm2.dia. As principais bibliografias
recomendam uma taxa de decantação para decantadores com módulos
tubulares entre 120 e 1 50 m3/m2.dia. Entretanto, em projetos recentes
desenvolvido para a Embasa tem-se adotado taxas de decantação mais
conservadorâs em torno de 100 m3/m2.dia com todas as unidades operando.

o Filtros: rápidos de gravidade com camada simples; taxa de Íilkação < 180
m3/m2.dia com todas as unidades operando;

. Lavagem dos filtros com ar e água a partir de uma estação elevatória, sendo
realizado em duas etapas:

m/min e tempo de lava emt ual a 10 min

"lu/.e+i

o 'la etapa de lavagem - velocidade de lavagem com água = 0,30 m/min,
taxa de insuflação de ar = 6,0 L/s.m2 e tempo de lavagem igual a 3 min;

o 2" etapa de lavagem (apenas com água) - velocidade de lavagem = 0,75
m/min e tempo de lavagem igual a 5 min; situação de lavagem só com
água (compressor fora de operação) - velocidade de lavagem = 0,80
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c) Utilização da "Fórmula de Colebrook", para a determinação do coeficiente de perda
de carga, expressa por:

d) DeÍinição das potências dos conjuntos elevatórios a partir da seguinte expressão:

ê) Custos com Energia Elétrica:

Os custos de e ia serão obtidos considerando-se os uintes arâmetros

Valor do Consumo de Enerqia: De acordo com a Modalidade Tarifária contratada pelo
SAAE

f) O pré-dimensionamento das adutoras por recalque com extensão maior que 1,0
km serão realizados através de estudo de diâmetro econômico.

g) O pré-dimensionamento das adutoras por recalque com extensão menor que 1,0
km serão realizados através da fórmula de Bresse (D=K{a), com k variando entre
0,7 e 1,5.

h) As estações elevatórias serão projetadas considerando a utilização de uma bomba
em reserva, operando em esquema de rodízio.

i) Tubulações em série e em paralelo:

As adutoras existentes que atuatmente atendem o sistema existente à{ÀFtO
reaproveitadas no novo sistema. No entanto, quando for necessária a implantação de .o
uma nova linha para reforço, será considerado o funcionamento em "eridu em i3
paralelo das tubulações existentes com as projetadas. ?r""ro 

"d
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= Acelera ão da Gravidade (m/s2)

. 1l(f)1t2 = -2 tog [(k/3,71D) + (2,51 t(Re -fi/2)], onde
r k = Rugosidade Absoluta do Material (m);
. R = Número de Reynolds (Re=VD/n)
o n = Viscosidade Cinemática

. P=(Q"HM)/R*75,onde:
o P = Potência Consumida (cv);
. Q = Vazão (l/s);
. HM = Altura Manométrica (m);
. R = Rendimento dos conjuntos (%) - Pa'a estações elevatórias de grande porte

(potência maior que 40 cv) foi considerado 80% e para as de pequeno porte
otência menor ou i ual a 40 cv) foi considerado 60%

Considerou-se o período de operação por ano igual a: [Q med demandada / e
bombl x 21 horas por dia x 365 dias por ano; sendo: Q med = Vazão média do
ano em questão e Q bomb = Vazão da bomba;
Custo de energia consumida = (Potência consumida / fator correção) * período
de operação " custo unitário do consumo;
Custo de energia demandada = (Potência instalada / fator correção) * 12 * custo
unitário da demanda:

ão. de HP / KW = 1.341Fator de corre
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Será utilizada a fórmula para sistema de tubulações em série apresentada na página
346 do livro Manual de Hidráulica de Azevedo Netto (1998), 8a edição, a saber:
L / (D.^2,63 ' C^í,85) = Lr / (Dr^2,63 * Ci^í,85) + Lu / (Dr^2,63 ' Cz^í,85) + ..... + L. / (D.^2,63 ' Cn^í,85)

Será utilizada a iórmula para sistema de tubulações em paralelo apresentada na
página 347 do livro Manual de Hidráulica de Azevedo Netto (1998), 88 edição, a saber:
D.^2,63'C/L^0,54=Dr^2,63'Cr/Lr^0,5.t+Dz^2,63'Cz1çe9,5.4+.....+D"^2,63'C./L.^0,54
Azevedo Netto (1998) ainda traz, no Quadro 8.3, pá9. 150, os valores do coeficiente
C sugerido para a fórmula de Hazen-Williams, considerando diversos tipos de tubo
quando novos, usados há t í0 anos e usados há +,20 anos. Ao calcular o valor
equivalente para o coeficiente de rugosidade utilizado na Fórmula Universal para o
coeficiente C apresentado, para as condições do projeto em desenvolvimento, obtém-
se valores coerentes com os propostos.

j) Rugosidades (k) adotadas - Tubos Novos:

Para efeito do cálculo da perda de carga distribuída da adutora, foram utilizados os
seguintes coeficientes de rugosidade (K):

/ Adutoras em Ferro Fundido Nova K = 0,20
/ Adutoras em Ferro Fundido

Existente K = 2,00 (C=90 Fonte: Embasa)
r' Adutorasem PVC. PRFV. PEAD

Nova K = 0,12
/ Adutoras em PVC. PRFV, PEAD

Existente K = 0,50

/ Adutoras em aço K = 0,20

O projeto dos Reservatórios irá obedecer às diretrizes e parâmetros estabelecidos
pela Norma da ABNT NBR 12.217 - Projeto de Reservatório de Distribuição de
Agua para Abastecimento Público e das recomendações do livro ÁôasÍecimento de
Agua, Milton Tonoyuki Tsutiya, 1" edição, EPUSP.

Os volumes mínimos dos reservatórios podem ser obtidos sob os seguintes critérios:

Os reservatórios de distribuição existentes e que estão em boas condições serão
aproveitiados pelo sistema projetado.

Assim, utilizando um critério usual de projeto, admitindo um volume mínimo de
reservação igual a 1/3 do volume distribuÍdo no dia de maior consumo em final qe,: - r.\plano, os volumes de reservação requeridos para as localidades atendidas pelo SA./qEl l5 rv
encontram-se discriminados no Quadro 21 a seguir. oo8O- ..')

?'§55oçtd
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Para o cálculo do volume de reservação total necessária para compensar a
variação diária do consumo, admiti-se que o volume armazenado será igual ou
maior que 'li3 do volume distribuído no dia de consumo máximo.
Capacidade minima do reservatório para atendimento da variação máxima
horária (k2) igual a 16% do volume distribuído no dia de consumo máximo.
Para cálculo do volume do reservatório elevâdo, admiti-se que o volume
armazenado será igual ou maior que 1/30 do volume distribuído no dia de
consumo máximo.

a
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QUADRO 2í - VOLUmE DE RESERVAçÃO NECESSÁRIO - 2O3O / 2060

Onde venham a ser adotados, os locais de implantação e tipo dos novos reservatórios
(apoiado ou elevado) deverão ser deÍinidos com base nas condições topográficas das
localidades, na disponibilidade de área e condiçôes de acessibilidade aos mesmos.
Os reservatórios existentes que forem aproveitados, em ambas as Altemativas,
suprirão a demanda de armazenamento dê água para população atualmente
abastecida pelos mesmos.

Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Homê Stay & OfÍices,
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

Os serviços relativos à implantação e/ou ampliação/melhoria das redes de distribuição
de água das localidades são comuns às duas Alternativas formuladas. r

O dimensionamento será realizado pelos métodos dos nós (rede mq\ada(/{2r-
seccionamento Íictício, utilizando-se o software EPANET e obedQftndo aobC)
parâmetros hidráulicos estabelecidos. Será também avaliada a poss$ilidade de
abastecimento através de chafarizes, nos casos em que a execução Qp- rede de.^g
distribuição se conÍigurar inviável. eo 

1;.i13Co

2030 í6.681 34,75 1001

2031 17 .029 35,48 1022
2032 17 .384 36,?2
2033 17 .746 36,97 1065
203/. '18.'l 16 37,74 1087
2035 18.493 38,53 11í0
2036 18.878 39,33 1 '133

2037 40,15 1 156
2038 19.672 40.98 1 180
2039 20.082 41.U 1205
2040 20.500 42,71 1230
2041 20.927 43,60
2042 21.363 44,51 1282
2043 21.808 45,43 1308
2044 22 262 46,38 1336
2045 22.7?6 17 ,35 1364
2046 23.199 48,33 I JYI
2047 23.682 49,34 1421
2048 24.175 50,36 't451

2049 24.678 51 ,41 1481
2050 25.19? 52,48 1512
2051 25.717 53,58 1 543
2052 26 2s3 54,69 1575
2053 26.800 55,83
2054 27 .358 57,00 1641
2055 27 .928 58,18 '1676

2056 28.5't 0 59,40 1711
2057 29.104 60,63 1746
2058 29.710 61,90 17 83
2059 30.329 63,19 1820
2060 30.960 64,50 1858

Demandes Máximas
Diárias (l/s)

volume de reseÍvãção
(m3lAno População

J}Â,,4
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Em qualquer situação, a concepção dos traçados das redes de distribuição perseguirá
um percentual de atendimento de 100% das habitações, todavia, cabe destacar a
necessidade de definir claramente, em comum acordo com a Contratante, os limites
da área de abrangência do sistema, tendo em vista, conforme já mencionado, que
algumas localidades apresentam domicílios distribuídos de forma bastante espaçada,
com padrão de ocupação bastante diÍuso, com característica estritamente rural.

Nesse tipo de ocupação, a grande dispersão de domicílios, implica muitas vezes na
necessidade de ÍazeÍ uso de grandes extensões de rede para atender um número
inexpressivo de domicílios, onerando substancialmente as intervenções.

Outra aÉo fundamental, que deverá ser considerada em qualquer Alternativa é a
implantação de hidrômetros, aproveitando, se possível, os hidrômetros já instalados.
Muitas vezes, com a oferta de água ocorre o uso excessivo e indiscriminado pela
maior parte da população, muitas vezes para uso na irrigação de hortaliças. A
instalação de hidrômetros em todos os domicílios, certamente viria a coibir esta
prática. Aliado a essa questão, a experiência em saneamento tem demonstrado quê
ações de educação ambiental e propagação da conscientização social têm favorecido
enormemente o sucesso do uso adequado dos recursos naturais, bem como sua
preservação.

A implantação, ampliação ou melhoria de um sistema de abastecimento de água está
diretamente relacionada com a oconência de diversos impaclos amblentais, tanto
favoráveis como desfavoráveis, prevalecendo em grau acentuado e decisivo um
balanço bastante favorável com resultado Íinal, tendo em vista o que representa o
fornecimento de água de boa qualidade e com regularidade para a saúde, bem estar
e melhoria geral da qualidade de vida das populações beneficiadas, contribuindo
também, via de regra, para redução das agressões sobre o meio ambiente, haja vista
a necessidade de preservação dos mananciais supridores e seus entornos.

Considerando a descrição dos sistemas propostos nas 02 (duas) altemativas, faz-se
as seguintes considerações em relação aos aspectos ambienlais associados às
intervenções, citando-se os principais fatos geradores de impactos e medidas
atenuantes.

Em ambas as alternativas, o manancial de superfície a ser utilizado como fonte de
suprimento de água o rio ltaquari, onde a captação de água bruta será realizada
através de tomada direta por meio de tubulação flexível acoplada a um flutuador, o
que não representa uma intervenção signiÍicativa, capaz de produzir cargas poluentes
que afetem a qualidade da água do manancial ou gerar impacto visual expressivo,
além disso a captação existente já utiliza dessa tecnologia, facilitando a operaÉo e
manuseio desse equipamento.

Em qualquer das Alternativas, quando o sistema entrar em operação, deverá ser
mantido um Programa de monitoramento periódico da qualidade da água do
manancial supridor, visando identiÍicar possíveis fontes de contaminação e a ado.ção.
das medidas de controle que porventura se façam necessárias, o que se constituirá
em um impacto positivo ao meio ambiente. ViStO
No que se refere à alteração do balanço hídrico do manancial, conforme já exposto, a 6
vazão requerida para suprimento do sistema é pequena (81,0 Us) e qqderá ser 3
satisfatoriamente atendida pelo manancial aventado, todavia faz-se neõ§sário a . .§'/ôs56çro

Av. Luis Viena, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Homê Stay & Ofíces,
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obtenção de nova outorga de uso do manancial selecionado, junto ao Órgão
competente, uma vez que a vazão captada pelo sistema proposta será o dobro da
atual.

No Estado da Bahia, a outorga de uso dos recursos hídricos é concedida pela
Secretaria de Meio Ambiente (SEMA) por intermédio do lnstituto de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos (INEMA).

Sem dúvida, as maiores interferências paisagísticas serão notadas nas áreas onde
serão implantadas as Estações de Tratamento de Água (ETA), sendo que na
Alternativa 1 esse impacto será menor já que será ampliação da ETA existente,
enquanto que na Alternativa 2, será implantada em uma nova área a ETA e demais
unidades complementares descritas acima.

Os impactos visuais decorrentes da implantação das unidades aí presentes se
manifestarão de forma permanente e deverão ser minimizados através da
implementação de projetos paisagísticos que permitam a integração e harmonização
da área de intervenção com ambiente em sua volta. Nesse sentido buscar-se-ão
selecionar áreas que já tenham sido intervidas pela ação antrópica, desprovidas de
vegetação significativa de modo a minimizar os impactos visuais gerados.

As intervenções previstas nas linhas adutoras também acarretarão impactos visuais
de natureza temporária, associados à execução de valas para instalação dos novos
elementos, além da disposição de materiais e equipamentos ao longo do seu
caminhamento, que deverão também ser minimizados com o planejamento adequado
das obras e ações rápidas de recomposição e limpeza das áreas afetadas.

Durante o processo de tratamento da água bruta captada, ocoÍre a geração de
resíduos de lodo, ao quais necessitam ser periodicamente removidos das unidades,
para poder manter a funcionalidade das mesmas. O descarte dos resíduos de lodo,
quando realizado de forma inadequada e sem tratamento prévio, constitui-se num dos
maiores impactos decorrentes da operação de Unidades de Tratamento, podendo
causar a contaminação do solo e águas superficiais. para minimizar esse impacto
serão projetadas unidades para reaproveitamento da água de lavagem e tratamento
prévio do lodo antes da sua disposição final no meio ambiente.

O manejo adequado dos produtos químicos utilizados na unidade de tratamento de
um sistema de abastecimento de água é de grande importância no controle, tanto da
qualidade da água ofertada, como da diminuição dos riscos a saúde pública e ao meio
ambiente. A disposição inadequada das embalagens e resíduos gerados pelos
produtos químicos utilizados para tratar a água distribuída pode suscitar a ocorrência
de impactos associados à contaminação do solo e águas superficiais e a
contaminação (intoxicação) de animais e seres humanos, além do desconforto visual
proporcionado. Para minimizar esses impactos serão projetadas instalações em
conformidade com as normas técnicas e de segurança aplicáveis à estocagem de
produtos químicos e disposiÉo segura de suas embalagens e recipientes.

Além disso, é recomendado que a operação do sistema sela realizada por fungionários
qualificados e preparados, os quais deverão utilizar os equipamentos de pro@fu
individual (EPls) necessários de acordo com o produto manipulado. . O 'l.o

Durante a implantação do sistema projetado, deverão ser considerado" ffi"p".to.'f,
relativos às interferências das obras com elementos infra-estruturais {stentes erõ
serviços públicos, a exemplo de estruturas de drenagem pluvial, rede de energiq?
elétrica e de telefone, bem como as interferências relativas a obstáculos físicos goúS

Av. Luís Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Officês
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postes, canais, pontes, rodovias, além das condições de trafegabilidade de veículos,
pessoas e animaís. Os cadastros desses elementos disponíveis na Prefeitura
Municipal e nos demais Órgãos e Entidades responsáveis pela infra-estrutura
exístente ao longo da área de influência díreta do empreendimento constítuem-se no
principal elemento para subsidiar a identiÍicação e avaliação prévia das possíveis
interferências com as obras, visando elaborar planejamento adequado para sua
execução, de modo a minimizar os possíveis transtornos causados a população.

O equacionamento racional das fases que constituem a seqüência natural das
intervenções é fundamental para minimizar os seus impactos desfavoráveis. As
intervenções na rede de distribuição e demais unidades do sistema, poderão causar
pequenos transtornos temporários para população, porém, pouco perceptíveis e de
pequena relevância, considerando o pequeno contingente populacional envolvido, o
reduzido tamanho das áreas de intervenção direta e os benefícios subseqüentes que
serão desÍrutados pela popuíação.

Há que se considerar possíveis conflitos entre a população local e a Construtora
encarregada da execução das obras, decorrentes da falta de informações
disponibilizadas para população sobre as intervençÕes que irão ser realizadas e seus
prazos de execução, de eventuais danos causados a propriedades, da diÍiculdade de
acesso de pessoas, animais e veículos, dentre outros possíveis pontos de conflito.
Para minimizar esses conflitos a construtora deve procurar manter a comunidade
continuamente informada sobre a obra, divulgando com antecedência as intervenções
que serão necessárias e que irão interferir diretamente no seu cotidiano, dando ciência
dos prazos e providências que serão adotadas para minimizar os transtornos, sempre
destacando os benefícios finais do empreendimento.

O diálogo permanente com os líderes comunitários e a exposição geral do projeto para
população diretamente beneÍiciada, através de audiências públicas ou de outros
mecanismos de divulgação, constitui-se num elemento fundamental para identificar os
principais anseios da população, buscando equacionar eventuais pontos de conflito,
minimizando os riscos de embargo ou atraso no cronograma das obras.

Após a conclusão das obras, quando o sistema entrar em funcionamento, devem ser
considerados também os impactos desfavoráveis decorrentes de falha operacional.
Estes impactos podem ser de natureza duradoura (pouco freqüente) ou transitória,
podendo causar a interrupção do abastecimento (geral ou localizada) ou o
atendimento deficitário em quantidade e/ou qualidade da água distribuída. Dentre as
medidas atenuantes pode-se citar: realização de Programa de manutenção preventiva
e corretiva, com inspeções periódicas das unidades que compõe o sistema, visando
antecipar possíveis falhas; manutenção de estoque mÍnimo de peças e equipamentos
sobressalentes, priorizando aqueles de maior importância e com maior incidência de
defeitos ou quebra; realização de treinamento e capacitação permanente dos técnicos
envolvidos na operação do sistema; dentre outros.

Conforme já citado, em se tratando de abastecimento de água para consumo humano,
os benefícios proporcionados pelo fornecimento de água tratada com regularidade
para população beneficiada sobrepõem acentuadamente os pequenos tíiúte
causados, em sua grande maioria de natureza temporária. Assim, são ciiaôós, a
seguir, os principais benefícios decorrentes da implantação do Áistema de ,,9
abastecimento proposto, que irão contribuir de forma expressiva na i{elhoria da 

^ciqualidade de vida da poputação. ,Gao,rN
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Novas oportunidades de empregos temporários são geradas diretamente nas
atividades intrínsecas a implantação das obras, gerando um aquecimento nas vendas
dos estabelecimentos comerciais com a introdução de novas demandas de serviços
e insumos, induzindo a criação de novas oportunidades de emprego e a reformulação
dos estabelecimentos comerciais que tendem a se adequar à configuração do novo
mercado consumidor.

O impacto sobre a saúde da população deverá ocorrer no curto e médio prazo, após
a instalação do sistema proposto, pois deverá reduzir signiflcativamente os índices de
doenças transmissÍveis associadas à falta de abastecimento de água com qualidade
e regularidade satisfatórias.

A oferta de água tratada com regularidade, em quantidade e qualidade adequada aos
diversos usos, permite o surgimento de vetores de desenvolvimento sócio-econômico,
como o desenvolvimento do comércio e atividades afins, contribuindo para
transformação gradativa das comunidades atendidas, que apesar de se constituírem
em pequenos aglomerados urbanos, apresentam fortes características rurais, com
economia insipiente e baixo índice de urbanização, a exceção da sede municipal.

6.6. CONHECTMENTO NA EráBORAÇÃO DE PROJETOS DE SISTEMAS DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA

A D&M Engenharia possui experiência em estudos e projetos referentes SAA, com
atuação em serviços similares ao objeto desta proposta. Desta forma, a D&M
Engenharia demonstra não apenas possuir experiência na área, como também
adaptabilidade a suprir demandas distintas que exigem personalização dos trabalhos
desenvolvidos principalmente no que se refere a normas e especiÍicações técnicas
locais relativas a cada cliente.

Podem ser notadas algumas fragilidades e dificuldades que se reproduziram em
etapas comuns a trabalhos de objeto similar. São elas:

As questões supracitadas demonstram situaçÕes que exigiram maior destreza pela
D&M Engenharia para solucionar as adversidades sem comprometer a qualidade dos
serviços, prazos e recursos disponíveis. Assim, através de planejamento das etapas
dos estudos, juntamente com realização de reuniões entre a equipe, órgãos
fiscalizadores, D&M Engenharias conc,essionárias, contratante, comunidade, e
possível solucionar as problemáticas que possam insurgir.

lsto se deve ao fato de incentivar a troca de informações, disseminando
conhecimento, além de auxiliar a firmar não apenas parcerias de trabalho, mas
também reconhecer os assuntos críticos sob diferentes pontos de vistas. V iStO
O sucesso dos trabalhos desenvolvidos e entregues está associado à aprovação pela 

. 
g

contratante que não implicou em necessidade de revisões e tampoucoesultou em '§
diÍiculdades para execução de obras em etapa posterior por empreiteira. ,r*,o,ro*

Av. Luis Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices
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. Cadastro de sistemas implantados;
o ldentificação de sistemas existentes e suas condições operacionais
. Definição de áreas para implantação de estruturas e dispositivos;
o Concordância entre trabalhos e normas técnicas locais.

*:s,géà

â

{)



â

Previamente à definição das intervenções, será estudado o consumo de água pela
população a ser atendida. Assim, será considerado crescimento populacional,
demanda hídrica atual, percentual de água consumida, distribuída e tratada.
Posteriormente serão utilizados pela D&M Engenharia coeficientes de variação em
que o máximo diário deve ser igual a 1,2, o máximo horário deve ser igual a 1,5. O
estudo de consumo per capita será realizado utilizando-se histórico de 12 meses de
micromedições ou equiparação a regiões de características similares.

Estudos de concepção e viabilidade

a Estudos de consumo

Diante de resultado dos cálculos de consumo, será realizado estudo para concepção
para distribuir água para a população atual e futura conforme cenários idealizados.
Assim, serão desenvolvidas as seguintes ações:

- Conceocão das alternativas

Serão formuladas alternativas de intervenção onde estas se diferem quanto aos
aspectos técnicos, econômicos, ambiêntais, financeiros, de prazos. Estas alternativas
podem incluir traçados distintos, uso de tecnologias variadas, posicionamento de
estruturas, necessidade de uso de terreno ocupado, entre outras soluções distintas
que sêrão levantadas para posterior análise.

Assim, será realizada análise da concepção geral do sistema, enfoque na metodologia
indicada, descrição de todas as alternativas consideradas viáveis. A apresentação do
estudo inclui planta geral, descriçâo das opções de projeto, forma que se dará o
controle da poluição hídrica em cada alternativa.

- Desenvolvimen das alternativas

Uma vez definidas as possíveis alternativas a serem aplicadas a cada poligonal, será
realizado pêla D&M Engenharia um dimensionamento prelimínar em que sê possibilite
estimativa de custos envolvidos.

Serão definidas bacias e sub-bacias de distribuição, área de projeto, traçado das
redes, localização de estações elevatórias e demais instalações atinentes ao sistema.

Deste modo, serão verificados quais materiais serão empregados, diâmetros,
dispositivos de operação, quais conjuntos motobomba são indicados, quais
dimensões básicas, instalações elétricas requisitadas. Serão deÍinidas vazões
máximas, médias e mínimas de operação, layout do sistema.

Estas alternativas serão desenvolvidas nos levantamentos topográficos e geológicos..
de modo que estes darão subsídios aos traçados das redes e locaÇão de estrutu;as
respeitando-se as peculiaridades do terreno e do solo. V iStO
O dimensionamento das alternativas dará origem a planta geral de locaç{p,indicando ,,8
posicionamento dos dispositivos dimensionados de modo a se permitir dqnparação ..6*
entre as alternativas. 'rra"ao 

ürd
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- Análise ambiental das alternativas

Será realizada análise preliminar dos aspectos ambientais relativos a cada alternativa
especificando-se quais impactos regionais a áreas protegidas por lei que incluem:

Serão então identiÍicados problemas que poderão decorrer das obras como mau
cheiro, contaminação de lençol freátíco, disseminação de vetores de doenças
vinculadas ao saneamento, entre outros.

Os custos calculados para cada alternativa, assim como seus impactos sobre a região,
prazos de execução, atendimento às demandas, serão considerados para se realizar
seleção de alternativas mais adequadas às expectatívas da SIHS e da comunidade a
ser beneÍiciada.

Deve-se dar especial atenção à alternativa que implique em menor custo de modo que
a esta será dada preferência, mas sem desmerecer demais análises como impacto
socioambiental.

- Avaliacão econômica e financei ra da alternativa selecionada

Após análise das alternativas viáveis, será realizada seleção da que melhor se adéqua
às premissas de trabalho. Portanto, será realizada avaliação Íinanceira de cada etapa
de obra, analisando-se materiais, equipamentos, profissionais envolvidos, ratificando
custos estipulados anteriormente.

o Levantamentotopográfico

Os levantamentos são compostos de duas etapas: serviços de campo e servçoqfi:StO
escritório. Assim, no momento inicial serão realizados seryiÇos cadastrais que incluem
ir à região e realizar a coleta de dados. 

?,
A realização de levantamentos planialtimétricos deve ser composta pelos seguftçg
serviços:

rí!(;
..4

ãoLtc'

. Areas de preservação permanente
o Parques e reservas,
. Áreas de proteção ambientâl;
. Áreas indígenas;
. Áreas de relevante interesse ecoló ico ou cultural

ga/por
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- Estimativa de custos das alternativas

O dimensionamento prévio das altemaüvas levará à análise de custos de implantação
envolvidos. Assim, serão vislumbrados custos com materiais empregados,
equipamentos necessários à implantação, tempo de execução, necessidade de
realizar desapropriações.

Para tanto, os custos serão definidos por órgãos locais e de imobiliárias para casos
em que se faça necessária admissão de terrenos/ edificações, além de uso de fontes
confiáveis e planilha de custos a serem indicadas pela D&M Engenharia em
conformidade a premissas da SIHS.

- Comparacão ê seleção dê altêrnativas

Av. Luis Viana, 7532, Ed. HelboÍ Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sala 703, Alphaville, Salvador, 84, CEP 41.701-005
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É importante que detalhes não sejam negligenciados visto que interferem no processo
de produção do material e possuem influência direta sobre as decisões tomadas em
etapa de execução de projetos básicos. Assim, a D&M Engenharia possui como
metodologia incluir todos os elementos existentes de forma a realizar cadastro
completo, dirimindo quaisquer dúvidas sobre posicionamento de elementos.

Para tanto, serão levantadas cotas, dimensões, altura da lâmina d'água, identificação
de matérias construtivos, indicação de estado da estrutura, entre outras informações
que auxiliarão principalmente a produção de projeto básico.

Ainda no que tange a execução do serviço de topografia, serão locados eixos através
de amarração em bases físicas ou ainda por vértices do levantamento taqueométrico
realizado. Posteriormente será locado eixo das vias identificadas de forma a se
realizar estaqueamento. A D&M Engenharia adotará como premissa o uso de estacas
a cada 10m que favorecem compreensão do levantamento além de, para curvas com
raios superiores a 35 m e inferiores a 100m, irá estaquear a cada 5m, e para curvas
com raios menores que 35m irá usar estacas a cada 2m.

A D&M Engenharia apresentará seções transversais onde serão cadastradas
estruturas a 10m de distância do eixo em cada lado, com exceção dos locais onde a
SIHS autorize ampliação da distância.

Procurando-se minimizar erros que possam ocorrer na representação gráfica da
região, são estabelecidos critérios de precisão onde se admitem erros toleráveis.
Assim, para erros angulares tem-se as seguintes fórmulas a serem obedecidas onde
"n" representa o número de vértices:

Já para os erros lineares serão seguidas as seguintes diretrizes onde "L" representa
o perímetro da poligonal:

O erro de nivelamento geométrico, por sua vez, será da ordem de 0,012 m/km: Visto
Após a realização de coleta de informações em campo, serão realizados servi
escritório voltados principalmente ao tratamento de dados e consolidação de
gráficas.
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. Locar as estações na poligonal conforme locais definidos em análise,

. Materializar as estações através de marcos construídos em concreto;

. Nivelar e contra-nivelar estas estações geometricamente;

. Realizar o detalhamento taqueométrico das construções e elementos naturais
existentes:
Cadastrar redes de servi os públicos

. Poligonais principais: EA =+'l'n;

. Poligonais secundárias (início e final nas principais): EA =+ (1 n +1'):

. Poligonais Semi{erciárias (início nas principais e final nas secundárias ou vice-
versa): EA = +(1'n +1,5');

início e final nas secundárias): EA = + ('t' n +2')Poli onais terciárias

o Terreno plano: EL= + (0,05 + 0,0003 L + 0,008 L);
r Terreno regular: g1 = + (0,05 + 0,0004 L + 0,010 L);
. Terreno acidentado: E1= + (0,05 + 0,0005 L + 0,012 L)

.§r/:s§



As cadernetas de campo serão verificadas e conferidas através de cálculos de modo
que as distâncias serão analisadas em cenlímetros, possibilitando maior precisão dos
levantamentos. As cotas, por sua vez, serão trabalhadas milimetricamente enquanto
que os ângulos serão representados através de graus, minutos e segundos e as
coordenadas com pelo menos quatro casas decimais.

Estas premissas conferem padronização e credibilidade aos resultados encontrados,
possibilitando que os trabalhos realizados se utilizando a topografia possam ser
analisados com maior detalhamento.

Posteriormente, será realizada a aprêsentação do material êm desenhos gráficos,
utilizando-se plataforma CAD. A D&M Engenharia entende que esta etapa é de grande
relevância visto que as informações coletadas têm que ser apresentadas de forma
clara e objetiva à SIHS e à equipe interna que utilizará os documentos.

Assim, a D&M Engenharia possui como hábito o uso de "layers" distintos que facilitam
identificação de elementos, além de cores distintas e evita sobreposições e fontes
ilegiveis com tamanhos incompatíveis com a escala adotada.

Serão apresentados elementos levantados como edificações, vias, árvores, caixas,
cercas, leito de rios, entre outros. Além disto, serão incorporadas aos desenhos
informações de cotas, dimensões, observações.

o Geotecnia

Complementarmente ao estudo topográfico para reconhecimento da região' serão
realizadas investigações geotécnicas e geológicas na região de intervenção onde os
planos de sondagem e de ensaios de laboratório serão ser submetidos à apreciação
da SIHS.

- Estudo do subleito

Para análise do subleito serão adotadas as seguintes metodologias:

- Estudo de emoréstimo para o coÍpo de aterros

Av. Luis Viana. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

Para regiões que sejam apontadas necessidades de empréstimos, serão locados
furos de sondagem no eixo destes empréstimos de modo que os furos distem cerca
de 200m e a profundidade seja similarà indicada para empréstimo. Para empréstimos
concentrados, todavia, serão realizados pelo menos cinco furos distribuÍdos na reqfpS to
Para todos os furos de sondagem realizados serão realizados os ensg§s de ,,8

granulometria, índices físicos, compactaÉo, lSC, densidade "in situ". 
%"r" 

"."§

Realização de sondagens com retirada de amostras para traÇado do perfil

geotécnico do terreno com espaçamento de 100 metros, podendo ser menor a
depender da análise do requerente que pode ser SIHS da na presença de
materiais distintos. Serão efetuadas ao menos 3 sondagens em cada trecho
das vias.
Serão realizados os seguintes ensaios das amostras: granulometria sem
sedimentação, índices físicos, compactação, lSC, densidade "in situ".

a

a

a erfil do eixoEstas sonda ens deverão ser locadas no
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- Estudo de ocorrência de ma ais Dara Davimentacão em ETE

Os estudos de solo serão específicos conforme presença de materiais específicos.
Assim, na presença de cascalheiras, sabreiras e materiais terrosos, serão realizadas
sondagens, ensaios de laboratório e cubagem. Já a presença de materiais pétreos
repercute na necessidade de realizar ensaio de abrasão Los Angeles, adesividade,
na presença de rochas basálticas serão realizados ainda ensaios de durabilidade, de
Lâmina, de difração de raio X. Já nos locais onde se presenciam depósitos de areia
serão realizados ensaios de granulometria, teor de matéria orgânica e equivalente de
areia.

- Estudo de fundacao dos aterros

Em casos onde não se obtenha certeza sobre capacidade de suporte dos terrenos
aos esforços calculados das fundações dos atenos, serão realizados estudos que
incluem sondagem e ensaios de determinação de umidade natural, determinação da
massa específica aparente, limite de liquidez, limite de plasticidade. Ainda poderão
ser realizados os ensaios complementares que se julguem necessários: coletas de
amostras indeformadas ("shelby'), adensamento, ensaio triaxial rápido.

- Estudo dos locais das fundacões das obras de arte especiais

Para obras de arte especiais serão realizados estudos particulares que incluem
sondagens preliminares nos locais em que se sugere implantação das estruturas para
que se possa verificar materiais construtivos a utilizar e, posteriormente, devem ser
feitas sondagens definitivas.

- Estudo de êstabil idade dos taludes

Para verificação de estabilidade de taludes, serão rêalizadas através de subdivisão
em trechos a serem estudados individualmente através de amostragens. ESte estudo
deve ser definido conjuntamente à SIHS que deve permitir, ou não, a execução dos
serviços de investigação.

. lmpacto Soclal

Esta etapa do trabalho deve ser elaborada em conformidade à Resolução CONAMA
n.396/2006 evidenciando comprometimento em idealizar projetos que incentivem o
respeito ao meio ambiente e ratiÍiquem a necessidade de educação ambiental para

funcionamento da organização urbana em apoio ao ecossistema.

Assim, serão pontuadas intervenções previstas que impliquem em ampliar sistema de

abastecimento de água ou realizar novas instalações. As áreas serão analisadas

observando-se possiveis particularidades e com especial atenÉo aos limites de

APP's.

Para tanto, será observada presença de animais, vegetaÉo, nascentes, nível do

lençol freático, entre outras questões que pode ser impactadas em caso de execução

de obras locais. V\SIO
o,o
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. Avaliação Ambiental

Todos os projetos desenvolvidos para implantação do sistema de abastecimento de
água deverão estar atrelados à sustentabilidade ambiental de forma a ocasionar
menores impactos negativos. Assim, previamente à elaboração de estudos ambientais
sobre as intervenções propostas, será realizada consulta a esludos, projetos e planos
existentes que possam ter relevância na área de intervenção, observando-se seus
impactos ambientais.

Os projetos serão executados de modo a contemplar aspectos referentes aos
impactos do empreendimento na comunidade, buscando-se atender expectativas da
população identifi cando organizações e instituições existentes.

Serão analisadas bacias objeto de estudo identificando-se principalmente fontes de
poluição, uso de soluções individuais de tratamento de água.

- Caracterizacdo da Área de lnfluência Direta íAID)

A execução de estudos ambientais envolve, primeiramente, compreensão da
dinâmica local, compreendendo as diÍiculdades regionais e quais seus aspectos
físicos. Deste modo, será c,aracterizada a Área de lnfluência Direta identificando-se:

As informações devem ser acompanhadas de registros fotográficos para que se tenha
SlHSmento e possibilite comparações futuras de novos cenários.

- Diaonóstico do sistema existente

Serão analisadas alternativas d

espaços críticos que integram Á
e implantação do sistema de modo a se
reas de Preservação Permanente - APP ina*so
s que ofereçam riscos à população e integ ridade doimpossibilidade de uso de regiõe

ecossistema. o
%,s

(-}

ú\ô
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São

. Dados socioeconômicos: população, caracteristicas urbanas, perfil

socioeconômico, condições de saneamento,
. Dados do meio físico: clima, Íelevo, geologia, hidrologia, hidrografia;
. Dados do meio biótico: fauna e flora local, condições dos cursos d'água

existentes.
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Serão analisadas as soluções individuais acatadas pela população analisando seus
impactos sobre o ambiente, assim como será realizada veriÍicação de sistemas de

abastecimento existentes analisando suas condições de operação, locação, impactos
trazidos ao ambiente e sociedade.

Serão descritas unidades componentes identiÍicando vazões de operação, água

distribuída, volume de água coletada para abastecimento da população. O diagnóstico
envolve reconhecer as estruturas e averiguar se estão em plenas condições de

funcionamento, perceber vazamentos, condições que impliquem em impactos

ambientais.

- Estudo das Alternativas Técnicas e Locacionais



Para sistema que implique em uso destas áreas, será elaborada justificativa que
corrobore com a necessidade de uso do local frente a inexistência de alternativas
técnicas e locacionais. Entretanto, previamente será realizado estudo investigativo
que ratiÍique a ausência de alternativas à implantaçâo do sistema.

- Planta oeorrefere nc tada

A elaboração de estudos ambientais dará origem a planta georreferenciada que
conterá elementos como o esquema do sistema proposto, projeto urbanístico, bacias
e sub-bacias definidas em dimensionamento de rede, indicação de APP e de
supressão de vegetação.

O objetivo da planta deve ser apresentar à SIHS onde haverá maior impacto do
sistema sobre a área de intervenção identificando-se regiões de maior impacto direto.
O sistema de coordenadas utilizado deverá ser SIRGAS 2000.

- Descri o do sistema proposto

Será realizada descrição do sistema projetado de forma que sejam esclarecidos
parâmetros adotados, cenários almejados, descrição de integração entre sistema
existente e sistema proposto, deÍinição de cronograma de execução da obra.

Esta descrição deve incluir croqui esquemático com principais informações de
funcionamento do sistema como vazões de operação, extensões. Também se deve
descrever de forma sucinta as características dos componentes do sistema: redes de
distribuição, ligações domiciliares, estações de recalque, estações elevatÓrias, linhas
adutoras, entre outros componentes importantes que integram o sistema de
abastêcimento de águas proposto.

o Projeto hidráulico e clvil

Serão realizados estudos hidráulicos de desempenho da rede de distribuição de forma
a buscar melhor performance e economicidade. Será estudado melhor traçado
buscando-se utilizar menor número de estações elevatórias uma vez que estas
implicam em custos energéticos.

o estudo hidráulico implica na indicação de parâmetros utilizados, estratégias de

cálculo, considerações. Desta forma, resultará na apresentação de peças gráÍicas

onde serão indicadas características das redes como diâmetro, declividade, cota de

terreno, cota de montante, jusante. Jâ para as estações elevatórias serão indicadas
peças que compõem barrilete, motor-bomba indicada, posicionamento de estruturas
àeãcesso ao poço de sucção para realização de manutenção, entre outros. As linhas

de recalque também Serão representadas de forma a se indicar extensão, material,
posicionamento de blocos de ancoragem e demais elementos importanfé§ ao.

funcionamento do ststema. 
ViStO

As estruturas projetadas que comporão o sistema de abastecimento de água, .o
principalmente 

'edificações, 
terão projeto de instalaçÕes realizado d6modo que 

^8
compreenderá todas aé peFs e acessórios a serem empregados. %^"r" 

"rag
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A execução das estruturas civis deve estar indicada com detalhes em projeto de
construção civil de modo a não serem deixadas dúvidas de execução. A D&M
Engenharia entende que o projeto deve estar vinculado aos demais, possibilitando
melhor entendimento sobre movimentação de terra, como se dará o escoramento
durante escavações. Deste modo, o projeto definirá as fundações das estruturas
indicando seu detalhamento através de peças gráficas e memoriais descritivos.

Projeto estrutural

As estruturas a serem executadas devem estar em conformidade com o projeto
arquitetônico e demais projetos onde seja antevista utilização de elementos estruturais
em concreto ou metálicos.

Assim, para execução de projeto estrutural é necessário obter dimensões e
posicionamento, local de implantação, características do solo, localização e área
disponível em canteiro de obras. Para dimensionamento é necessário conhecimento
de ações previstas na NBR 6'120 e NBR 7197, onde são levadas consideradas ações
permanentes cujas variações são inexistentes, ações acidentais (sobrecargas) que
variam principalmente com o uso da edificação, ações da terra que incluem empuxos
do solo (para galerias e estruturas com pórticos, o empuxo deve ser adotado em
repouso ou ativo, variando de acordo com rigidez e deslocabilidade da estrutura),
ações de líquidos e gases, ações de canegamentos móveis, ação de temperatura que
provoca efeito de retração onde é necessário analisar uso de juntas de dilatação na
estrutura.

Visto
Em projeto é necessário informar a resistência do concreto a ser utilizado e se
considerar as deformações próprias do material que incluem fluência e retraqfp. Em
relação ao aço, usado em estruturas armadas, estes devem estar em confonQif,ade
com a NBR 61 18 e, para estruturas em concreto protendido, devem-se respeiíC§gg

a
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Serão indicadas cotas de implantação, materiais, diâmetros, entre outras indicações
indispensáveis para funcionamento da estrutura. Também serão indicadas estruturas
de ventilação para impedir propagação de mau odor para a população circunvizinha.

As estruturas a serem construídas para dar suporte ao sistema de abastecimento de
água deverão estar íntegradas ao ambiente através de indicações do projeto
urbanístico e arquitetônico. É importante que o projeto es§a em consonância com a
região respeitando-se a cultura local privilegiando-se distanciamento de estações
elevatórias de áreas de grande trafegabilidade, limitando-se acesso aos locais.

A D&M Engenharia entende que é primordial utilizar padrões de vegetação, formas
geométricas, colorações, materiais que estejam vinculados às regiõês de intervenção
facilitando a receptividade da comunidade sem destoar dos padrões existentes de boa
eficiência.

O projeto deve indicar todos os elementos a serem implantados, remanejados e
preservados especiÍicando-se detalhadamente espécies, locação e manobras
necessárias para implantação. Assim, devem ser indicados insumos, maquinário
necessário, técnicas de correção do solo (aragem, adubação), manual de plantio e
manutençáo das plantas.
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limites e orientações da NBR 7482 e NBR 7483. Durante etapa de dimensionamento
e escolha de materiais e técnicas a serem utilizadas, é importante ater-se às
condições ambientais respeitando-se limitações locais.

A apresentação de projeto deve incluir plantas com detalhes construtivos, relatório
técnico, memória de cálculo. Assim, devem ser indicados travamento (em casos de
fundações), cobrimentos mÍnimos, lastro de concreto (para estruturas apoiadas em
terreno), cálculo de distribuição de tensões no solo, indicação de armadura de tração,
consideração de esforços, indicação de espessura de lajes (para peças de
superestruturas), entre outros elementos pertinentes para compreensão do projeto e
de suas considerações.

o Projeto elótrico

O projeto será desenvolvido através de dimensionamento de sistemas de entrada e
mediçâo de energia, iluminação e tomadas, proteção contra sobretensões, fator de
potência de carga instalada, fator de demanda e fator de carga, êntre outros.

Para tanto, o projeto elétrico inclui cabines, quadros de controle, proteção,
comando, alimentação dos motores elétricos, equipamentos que permitam automação
das estações elevatórias.

O projeto elétrico deve estar vinculado aos demais projêtos de forma que se evite
sobreposição de estruturas, afastamento adequado de instalações hidráulicas. Esta
medida visa inclusive prever proteção contra incêndios nas edificações.

Será indicado projeto de iluminação e distribuição de energia onde serão indicadas
estruturas como pontos de luz, como se dará a distribuição de circuitos, distribuição
de força, onde serão locados equipamentos alimentadores de força.

Será idealizado ainda o Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas - SPDA,
equipotencialização do aterramento, além de prever eventuais interrupções do
fornecimento de energia da concessionária local, onde se deve analisar sistema
altemativo de geração de energia conforme demanda.

No que se refere ao SPDA, no projeto serão indicados os captores, as descidas, a

localizaçâo do aterramento, todas as ligações efetuadas e seus detalhamentos, as
características dos materiais utilizados, as áreas de proteÉo estabelecidas em plano

vertical e horizontal, plantas de distribuição de malhas, dimensionamento de

condutores, detalhes de poços de aterramento.

O projeto incluirá em sua aprêsentação peças gráÍicas com detalhamentos, listagem

de materiais, cálculo de demanda dos componentes e demanda total, especificações
dos equipamentos a serem utilizados.

Quando se mostrar necessário, será realizado projeto de subestações indicando
níveis de tensão primário e secundário identificando tipo de instalação a s§tifÊr$ô
etapas de instalação, bases e fixações a serem realizadas. De igual forma, àr llinàs-
de iransmissão tambem serão dimensionadas quando se mostre necessário de modo ,8
que inclua cálculos de distribuição de energia, tensões convencionad6rs com a .8
concessionária de energia. %rb"aoV§
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. Proiêto de automação e instrumentação

A automação será projetada em conformidade, principalmente, com o projeto
arquitetônico, elétrico e de distribuição de energia. O Sistema de Automação deverá
ser integrado com software que possua sequenciamento normal das operações do
sistema elétrico. Assim, será possível alarmar sequências incorretas e problemas.

A automação será projetiada de forma que se possa comandar pontos onde sua
atuação seja necessária para garantir aspectos de segurança, de controle de
consumo de energia, de revezamento de equipamentos. O projeto será completo onde
constarão detalhamentos do CCO - Centro de Comando Operacional indicando-se
equipâmentos, localização, características dos sistemas utilizados.

Serão inclusos no projeto os diagramas lógicos de interconexão entre dispositivos do
sistema, incluindo controladoras, integradores, instrumentos de campo, com indicação
de cabos, protocolos, taxas, e demais informaçôes pertinentes. Assim, os desenhos
esquemáticos de controle devem incluir equipamentos indicando todos os elementos
de controle conforme necessidade para a supervisão.

. Manual de operação g manutenção

Para operação do sistema de abastecimento de água, será entregue manual que

auxilie na operação dos equipamentos prevendo dificuldades quê possam existir e
soluçÕes para contornar os problemas.

O manual indicará fluxos de processo descrevendo como se dão as manobras de
funcionamento indicando quais proccdimentos técnicos adotar em decorrência de
sinais dos aparelhos. Também serão indicadas técnicas para calibragem de
equipamentos e como se deve dar o início e a parada do sistema para eventuais
manobras de manutenção. Assim, o conteÚdo do manual inclui:

Todos os materiais, serviços e equipamentos indicados em projetos deverão ter

especiÍicações quanto a suas propriedades de modo que devem ser ressaltadas

indicações, ou não, de usos.

Assim, devem ser explicitados quais materiais
armazenamento durante obras, condiçÕes de opera
de funcionamento, manobras de substituição.
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Descrição do sistema;
Fluxograma indicando processos e descrição das unidades operacionais;
lnstruções para realização das partidas iniciais dos equipamentos;
lndicação das ações necessárias para funcionamento das unidades e

equipamentos eletromecânicos:
Diagrama de decisão e de procedimentos dos processos operacionais nas

situações normais e emergenciais;
Manutenção preditiva e preventiva das unidades;

ara manuten iene do trabalhoão da se uran aehi
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ia Especificaçôes Técnicas

As especiÍicações serão idealizadas de forma clara e objetiva, facilitando interpretação
pelos profissionais envolvidos de forma a indicar inclusive através de peças gráficas
a quais elementos se referem e onde Íicam posicionados, principalmentê em casos
em que a nomenclatura técnica não é usual.

o Quantitativos e orçamento

A elaboração de quantitativos de materiais e serviços deve estar em conformidade
com todos os itens sinalizados em projetos e que estejam direta ou indiretamente
relacionados às indicações apresentadas.

É importante que os quantitativos adotados sejam Íidedignos ao projetado, sendo
possível realizar conferências de cálculos. A adoção de custos deve seguir tabela
disponibilizada pela SIHS onde, para casos em que materiais ou serviços não existam,
podem ser utilizadas outras tabelas orçamentárias ou realizar composições de preços,
conforme indicado pela SIHS.

A apresentação deve dar subsídios para análise e interpretação de informações
assim, deve-se incluir planilha orçamentária resumo, planilha orçamentária detalhada,
curva ABC, cotações, memória de cálculo de quantidades, cronograma ÍÍsico-
financeiro, especificações técnicas dos serviços e insumos constantes na planilha
orçamentária, inclusive critério de medição e pagamento.

. Regularização Fundiária

Será realizado estudo que propicie identificar a situação Íundiária na área do projeto
sinalizando quais procedimentos devem ser adotados para que seja implementada a
regularização.

A regularização fundiária constitui-se em instrumento de promoção da cidadania
articulando-se com as políticas públicas. Assim, trata-se de um conjunto de medidas
jurídicas, ambientais, sociais e urbanísticas que buscam, conjuntamente, garantir o
direito social à moradia conforme enuncia a Constituição Federal nos seus'Direitos e
Garantias Fundamentais".

Para tanto, a construção do Plano de Regularização Fundiária deve ser precedida de
alguns serviços e orientar-se através de legislações vigentes como a Lei Estadual da
Bahia n" 1104112008 que trata da "Política e o Sistema Estadual de Habitação de
lnteresse Social".

Deve-se realizar levantamento de informações de modo que se consolide diagnóstico
da situação atual. Para tanto, serão consultados principalmente líderes comunitáiiõê -
para que se propicie reconhecimento das peculiaridades regionais. 

V i StO
Ademais, serão consultados ainda os conselhos gestores, donos de comércio local, o
moradores, a SIHS e demais órgãos ou repartições que possam
regularização fundiária.

na8
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Assim, serão realizadas pesquisas de campo de forma que os levantamentos de
cunho socioeconômico serão realizados pela equipe da D&M Engenharia em todos os
domicílios possibilitando assertividade quanto ao diagnóstico local.

A consulta à população será realizada instigando-se o pacto comunitário que consiste
no apoio dos moradores com fornecimento de dados e informações. As informações
coletadas comporão Banco de Dados produzido e gerenciado pela D&M Engenharia
onde os documentos serão anexados para consulta e os dados serão consolidados
possibilitando construção de gráficos, tabelas, mapas de modo que é importantê a
inclusão de coordenadas geográÍicas das informações Íocais coletadas.

Entre as informações a serem levantadas, será identificada ainda a situação cadastral
dos imóveis de modo que, em consulta à Prefeitura, serão analisados os registros de
imóveis (matrícula), quais imóveis realizam pagamento de IPTU, área indicada.

Complementarmente, em visita de campo serão veriÍicados dados de forma que serão
analisados endereços cadastrados, uso da edificação, caracterÍsticas construtivas,
atuais proprietários, condições da estrutura.

- Elaboracão de banco de dados

Como supracitado, o levantamento de informações comporá banco de dados. Desta
forma, o desenvolvimento dos serviços pode ser integrado de forma sistêmica em um
Sistema de lnformações Gerenciais lntegrado - SlGl de modo que sua implantação
dependerá de prévios entendimentos da SIHS para que se propicie consolidação das
informações.

O modelo gerencial a ser adotado se apoiará nas técnicas de Gerenciamento de
Projetos e utilizando o Sistema de lnformações Gerenciais lntegrado (SlGl). Para
planejar, programar e controlar o sistema de produção de documentos será utilizada
a tecnologia ERP - Enterprise Resource Planning, com aplicação do software MS
PROJECT.

O sistema ERP é um pacote comercial de software que tem como finalidade organizar,
padronizar e integrar as informações transacionais que circulam pelas organizações.
Estes sistemas integrados permitem acesso à informação confiável em uma base de
dados central em tempo real. Tem a função de auxiliar o gestor a melhorar os
processos intemos e integrar as atividades de diferentes setores, além de contribuir
para a gestão de pessoas, por meío da oferta de informações sobre a produtividade
da equipe, por exemplo.

Trata-se de um sistema de gestão e suporte às decisões, atÍavés da integração com
os sistemas de Gerenciamento de Relacionamento com o Cliente (Customer
Relationship Management - CRM), Gerenciamento da Cadeia de Fornecedores
(Supply Chain Management - SCM) e Bl (Business lntelligence).

- Diaonóstico da situacão atual

As informações e dados coletados unificados em u
elaboração do diagnóstico local. A confecção do
recursos visuais que busquem, principalmente,
pesquisas através do uso de mapas. Estes m
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posicionamento de ediÍicações conforme o tópico em análise, permitindo-se tomadas
de decisões futuras direcionadas.

. Desenvolvimento do Projeto básico

O projeto será uma consolidação das intervenções previstas de forma que

apresentará detalhes construtivos necessários à realização futura de obras. Assim,
será composto de peças gráficas com cortes, detalhes, memorial descritivo que

incorpore a memória de cálculo, apontando-se parâmetros utilizados, indicação de
quantitativos e orçamentos.

.A rova do Pro unto ao Poder P ico Munici c ncessronan
n Pú

A execuÉo dos projetos fica condicionada à aprovação de órgãos, concessionárias,
Prefeitura e instituições. Assim, no decorrer dos trabalhos Serão consultadas normas
internas, padronizações utilizadas, de modo que se permila minimizar revisÔes por

inadequações. serão realizados detalhamentos conforme premissas apontadas
facilitando-se a compreensão dos projetos entregues.

Visto
o
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O Plano de Trabalho que a D&M Engenharia irá adotar para o desenvolvimento dos
projetos será baseado nas disposições do Termo de Referência (TR) do presente
Edital. Seu propósito será ordenar e quantificar todos os elementos necessários à
elaboração dos projetos, no sentido de planejar as atividades em uma sequência
lógica para que os objetivos sejam alcançados dentro dos melhores parâmetros de
desempenho e qualidade e nos prazos previstos. Em especial, essa abordagem
constará da observação dos procedimentos técnicos de projeto, os quais estabelecem
a abrangência e o alcance das atividades inerentes ao mesmo, delimitando a natureza
dos serviços, e apresentando premissas e diretrizes para o desenvolvimento dos
kabalhos.

O presente Plano de Trabalho ainda leva em conta os seguintes aspectos:

7,2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As estratégias, procedimentos e processos gerais que compõem as metodologias de
intervenção devem estar fundamentadas em referenciais teórico-metodológico e
etico-político, combinando uma atitude investigativa com uma intervenção concreta,
num movimento dialético entre teoria e prática, de reflexão-ação-reflexão. Sendo
assim, não se pode adotar um modelo metodolÓgico pronto e acabado a ser seguido
como um receituário.

Observando esses princípios, as linhas de ação a seguir apresentadas servirão como
eixos norteadores da equipe contratada para a execução desse projeto, considerando
as açôes de supervisão de campo e de apoio e suporte à SIHS:

são

o
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7. PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA

. Os estudos serão elaborados em três fases, com definição do escopo dos
serviços em cada uma delas;

. O prazo total dos estudos estabelecido no Termo de Referência;
o Os documentos e produtos que deverão ser submetidos à análise e aprovação

da SIHS ao longo do desenvolvimento dos trabalhos estabelecidos no edital;
o Os Relatórios de Acompanhamento, contendo Cronograma do Projeto e Lista

de Pendência atualizados, serão a ferramentia gerencial a ser utilizada nos
estudos, que permitirá o acompanhamento e controle fisico do avanço dos
mesmos, a identificação das atividades criticas e os cumprimentos dos prazos
pro ramados

Alinhamento conceitual dos principios e diretrizes que fundamentam o projeto

,iunto à coordenação da SIHS;
Planejamento das ações através da consolidação do traçado metodológico a
ser adotado para a supervisão de projeto e para o apoio e suporte à referida
SIHS:
Definição dos instrumentos de acompanhamento e monitoramento das ações
a serem realizadas, assim como definição/pactuação de cronograrna das
atividades a serem desenvolvidas pela equipe contratada;
Monitoramento e avaliação processuais e compartilhados entre coorder.a (..'c' c
equipe contratada dos processos de trabalho empreendidos e resultados
alcançados possibilitando correção de rumos e maturação dos procedimentos
adotados.
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A D&M Engenharia entende que para se aprofundar no conceito metodológico que irá
estruturar e guiar as atividades propostas, adotará as linhas gerais indicadas na figura
a seguir, estando esta abordagem ancorada em procedimentos modernos e eficazes
de gestão de Projetos. Assim, o pensamênto da D&M Engenharia é utilizar os
ensinamentos disseminados no Project management lnstitute - PMl, através do Guia
PMBOK.
A estratégia para os serviços de Elaboração dos Servíços será fundamentada nas
recomendações aplicáveis do Project Management Body of Knowledge - PMBOK@ -
(Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos) do Project
Management lnstitute - PMI - na sua última versão. O Guia PMBOK@ define a
estrutura para o Gerenciamento de Projetos, com os seguintes elementos principais:
Áreas de Conhecimento do Gerenciamento de Projetos; Processos de Gerenciamento
de Projetos; e Grupos de Processos de Gerenciamento de Projetos.

A aplicação dos processos de gerenciamento e de supervisão de projetos é interativa
e muitos processos são repetitivos e revisados ao longo da execução do projeto. O
Gerenciamento de Projetos é um elemento integrador que exige que cada processo
do projeto e do produto seja adequadamente associado e conectado a outros
processos, facilitando assim a sua coordenação. Esses processos são agregados em
05 (cinco) Grupos, deÍinidos como Grupos de Processos de Gerenciamento de
Projetos.

O Guia PMBOK@ define a estrutura para o Gerenciamento de Projetos, com os
seguintes elementos principais:

Visto
oí)8
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Processos de lniciação - define ê âutoriza o Projeto. Subprojeto, ou uma fase
do Projeto;
Processos de Planejamento - define e refina os objetivos e planeja a ação
necessária para alcançar os objetivos e o escopo definido;
Processos de Execução - integra a equipe e outros recursos para executar o
Plano de Gerenciamento para o Projeto;
Processos de Monitoramento e Controle - mede e monitora -regularmente o
andamento do Projeto, para identificar variações em relação ao Plano de
Gerenciamento, de forma que possam ser tomadas açôes corretivas quando
necessário:
Processos de Encerramento - formaliza a entrega e âceitação do produto,
serviços ou resultados. As diretrizes, critérios e procedimentos para a sua
implementação, serão ajustados nas reuniões iniciais com a SIHS, para que
seja dado prosseguimento no decorrer das atividades, apeíeiçoando-se as
suas eventuais falhas.

a

a

Areas de Conhecimento do Gerenciamento de Projetos
Processos de Gerenciamento de Projetos; e
Grupos de Processos de Gerenciamento de Pro etos
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F I - Areas de Conhecimento do Gerenciamento de Proietos

O PMBOK@ especifica 10 (dez) Áreas de Conhecimento em Gerenciamento de
Projetos, as quais são organizadas em Processos de Gerenciamento de Projetos, e
estes, agrupados em Grupos de Processos.

F ll - Processos de Gerenciamento de Proietos

O guia PMBOK@ identifica 47 (quarenta e sete) Processos, os quais são agrupados,
conforme descrito na próxima tabela.

F lll - Grupos de Processos de Gerenciamento de Proietos

O Gerenciamento de Projetos é um elemento integrador que exige que cada processo
do projeto e do produto seja adequadamente associado e conec{ado a outros
processos, facilitando assim a sua coordenação. Define-se como Processo de
Gerenciamento o conjunto de açôes e atividades inter-relacionadas realizadas com a
finalidade de obter um conjunto especificado de produtos, resultados ou serviços,
identificável dentro de uma das dez Áreas de Conhecimento. Onde estão
evidenciados os Grupos de Processos, e cada um dos Processos identificados com
as Areas de Conhecimento de Gerenciamento de Projetos.

A base inicial tomada como referência será atualizada de acordo com o avanço dos
serviços, registrando-se as suas alterações e observando-se o seu impacto no
cronograma contratado.

oi(!
(.1^
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Monitorar e
controlar o trabalho

do Proieto

Encerrar o
Projeto ou

FesêGerenciamento
da integraÉo

Desenvolver
o Termo de
Abertura do

Projeto

Desenvolver o
Plano de

gerenciamento
do Projeto

Orientar e
gerenciar o
trabalho do

Projeto
Realizar o controle

integrado de
mudanÇas

Planejar o
gerenciamento

do Escopo
Validar o Escopo

Coletar os
requisitos
Definir o
Escopo

Gerenciamento
do escopo

Criar a EAP

Controlar o Escopo

Planejar o
gerenciamento

Cronograma
Sequenciar as

Atividades
Definir as
atividades

Gerenciamento
do tempo

Estimar os
recursos das

atividades

Controlar o
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Tabela 7-1 - reas de conhecimento e grupos de p
Fonte: Acervo Próprio
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Estimar as
duraçÕes das

atividades
Desenvolver o
Cronograma
Planêjar o

gerenciamento
dos Custos
Estimar os

Custos
Controlar os Custos

Determinar o
OrÇamento

Gerenciamento
dos custos

Realizar a
garantia da
Qualidade

Controlar a
Qualidade

Gerenciamento
da qualidade

Planejar o
gerenciamento
dâ Qualidade

Mobilizar a
equipe do

Proieto
Desenvolver a

equipe do
Projeto

Gerenciar a
equipe do

Projeto

Gerenciamento
dos recursos

humanos

PlaneiaÍ o
gerenciamento
dos Recursos

Humanos

Controlar as
ComunicaÇões

Gerenciar as
Comunicações

do Pro.ieto

Gerenciamento
da

comunicaÉo

Planejar o
gerenciamento
Comunicações

Controlar os Riscos
Planejar o

gerenciamento
dos Riscos

ldentmcar os
Riscos

Realizar a
análise

qualitativa dos
Riscos

Planejar as
respostas aos

Riscos

Encerrar as
AquisiÇões

Conduzir as
Aquisições

Controlar as
AquisiçÕes

Gerenciamento
das aquisições

Monitorar e
Controlar g O
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Gerenciamento da lntegração do Projeto

Engloba os processos necessários para assegurar que os vários elementos do Projeto
sejam adequadamente coordenados. A integração inclui características de unificação,
consolidação, negociação e aíiculação. Desta forma, faz-se necessária a escolha de
uma metodologia de trabalho, com papéis bem definidos.

A lntegração está associada a todas as "fases" ou grupos de processos de
gerenciamento do Projeto, enfatizando a relevância de reconhecer o envolvimento de
todas as partes interessadas durante o ciclo de vida do Projeto, de forma a
compreender em tempo hábil suas necessidades (requisitos), a interação do escopo
às expectativas da SIHS, a participação e a comunicação efetiva entre D&M
Engenharia, SIHS e Prestadoras de Serviços, de forma a garantir os rumos do
Empreendimento e seus possíveis desvios corrigidos e registrados.

. Gerenciamento do Escopo do ProJeto

Engloba os processos necessários para assegurar que o Projeto inclua todas as
atividades necessárias, e apenas as atividades necessárias, para que seja realizado
com sucesso. É o trabalho que deverá ser feito, (apenas) - incluindo todas as suas
atividades - para obter o produto com as características determinadas no Projeto
Executivo aprovado e nos requisitos contratuais. Para tanto, é essencial mapear o que
Íazer ao mesmo tempo em que se identifica o que não deve ser feito.

A arte de se deÍinir o escopo do empreendimento passa por saber o que abandonar e
o que reter dentro das necessidades apontadas pelo cliente, atentando-se aos
requisitos exclusivos do Produto e excluindo aquilo que se @racteriza como
desnecessário ou até mesmo, o famoso "gold plating" (realizar atividades que visam
oferecer benefícios não solicitados pelo cliente).

Com este foco estabelecido, é possÍvel definir o escopo do Projeto de maneira
eficiente e palpável de forma a detalhar as atividades para se alcançar cada item do
escopo estabelecido. As atividades traçam objetivos mensuráveis êm níveis mais
detalhados e específicos de controle do Projeto, que vem a ser utilizada para a
elaboração da 'WBS' (Work Breakdown Structure), ou EAP (Estrutura Analítica do
Projeto).

o Gerenciamento do Cronograma do Proieto

Engloba os processos necessários para assegurar a conclusão do Projeto no prazo
previsto. Gerenciar tempo envolve, efetivamente, gerenciar o cronograma. Para tanto,
é necessário estabelecer a linha base para controle, acompanhamento e gestão do
tempo. Para garantir a eficiência da gestão do tempo é necessário propor um

cronograma realista e dentro das condições executáveis para todos os envolvidos.

o tempo e os custos do Projeto.

o

Para desenvolver a linha de base do cronograma é necessário estabelecer a EAP' 9-

Diagrama de Rede das atividades, estimar os recursos, tempo e custos para cada
umá das tarefas designadas ao Projeto, por isso mesmo, que entender e R(?T§I(D
um escopo designado ao Produto, torna-se extremamente essencial para detértfiinar o,8,
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A melhor forma de obter um cronograma realista está em envolver profissionais
especializados nas características das atividades a se realizar, para que os prazos
estimados estejam dentro das expectativas dos principais agentes envolvidos.

Gerenciamento dos Custos do Projetoa

Engloba os processos nec,essários para assegurar que o Projeto seja concluÍdo denko
do orçamento aprovado. Uma vez estimados os recursos, prazos e datas marcos, é o
momento de desenvolver o orçamento, de acordo com as etapas e os §erviços que
irão compreender cada fase do Projeto, considerando todos os recursos e insumos
necessários.

Ainda que haja o coeÍciente de imprevistos (riscos) que possam impactar diretamente
na programaÉo e no dimensionamento, é importante ressaltar que os recursos
disponíveis devem-se manter equacionados ao panorama real do contrato x o
panorama planejado.

Para tanto, torna-se etapa primordial ao desenvolvimento do Plano de Gestão o
retorno às atividades de Gestão do Cronograma e Gestão dos Custos apÓs a
avaliação e desenvolvimento do Plano de Gestão dos Riscos, para que desta forma,
qualquer desvio não considerado como fator relevante ao caminho crítico ou aos
custos sejam equacionados em uma revisão aos planos.

. Gerenciamento da Qualidade do Pdeto

Engloba os processos necessários para assegurar que o Projeto satisfaça as
necessidades para os quais foi criado. Gerenciar a Qualidade está diretamente ligado
em seguir políticas e procedimentos específicos que irão garantir o atendimento às
necessidades deÍinidas para o Projeto, do ponto de vista do cliente.

lsso significa que, estabelecer parâmetros de qualidade e segui-los, estritamente,
garantirá a conclusão do Projeto sem desvios em relação aos requisitos estabelecidos
para o mesmo. O Gerenciamento da Qualidade inclui a realização dos seguintes
processos:

Planejamento da qualidade: identificação dos padrões de qualidade relevantes
para o Contrato e determinação de como atender a esses padrões;

Garantia da qualidade: avaliação regular do desempenho geral do contrato pata
gerar confiança no sucesso do mesmo, em alcançar os padrões relevantes de
qualidade; e
Controle da qualidade: monitoração dos resultados especíÍicos do contrato, a
Íim de determinar se esses resultados estáo de acordo com os padrões

relevantes de qualidade, e identificação de maneiras para se eliminar as causas
de um desemp enho insatlsfatório

â

Gerenciamento dos Recur:os do Proieto ViStO
Engloba os processos necessários para que se empregue de forma mais eÍicaz e I
eÍiãente os recursos inseridos no'Projeio. Diferentemente da quin§ ediçao do '§
PMBOK" Guide, a área de conhecimento Recursos Humanos no Constr${ign Guidg$.zi\ão\.\ú.
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recebe o nome Recursos, incluindo não só pessoas, mas também, máquinas,
equipamentos, ferramentas, matéria prima etc.

Desta forma, esta área se relaciona com mais ftequência a áÍea de Aquisições, pois
os procedimentos de mobilização de equipamentos e recursos terceirizados irão
transcorrer nas duas vertentes. lsto significa que, gerenciar os recursos envolve, não
apenas, mobilizar a mão de obra capacitada paÍa a realização das atividades, como
também e (principalmente), prover a este recurso mobilizado informações,
conhecimento e práticas que estejam ao nível (patamar) de especialização que o
Projeto venha a solicitar.

Realizar treinamentos para manipulação de equipamentos e realização de ensaios
tecnológicos, também estarão diretamente envolvidos com a área de Gerenciamento
dos Recursos.

Gerenciamento das Comunicações do Projetoa

Engloba os processos necessários para assegurar a geração, coleta, divulgação,
armazenagem e disposição final apropriada e oportuna das informações do Projeto.
Gerenciar as comunicações está diretamente ligado em identificar as informações e
comunicações requeridas pelas partes interessadas do Projeto. De maneira prática,
signiÍica reconhecer e propor planos de comunicações especificas às necessidades
de conhecimento do Projeto para cada grupo de partes interessadas, diante á sua
influência e interesse no sucesso do empreendimento.

Deve-se buscar sempre que as informações necessárias es§am disponíveis para os
interessados em momento oportuno. Para tanto, adaptar-se a diferentes métodos de
comunicação é essencial, ainda durante a lniciação do Projeto: utilização de celulares,
e'mails, aplicativos de mensagens instantâneas, Produção de Relatórios, emissão de
documentos via remessa, etc. Especificamente, para o contrato em questão, a D&M
Engenharia reconhece a atenção especial a ser dada no Gerenciamento das
Comunicações, também, como forma de elaboração dos Produtos objeto de medição
e foco de informação a ser Íornecida periodicamente à SIHS.

. Gercnclamento dos Riscos do Projeto

O Gerenciamento de riscos é um processo sistemático de identificação, análise e
resposta aos riscos do Projeto, que ocorre durante todo o seu ciclo de vida. Após o
planêjamento de escopo, prazo, custo e tendo alocado os recursos corretos, é hora
de desenvolver uma lista de fatores de risco e um plano de respostas aos riscos,
documento este que deverá ser acompanhado e atualizado durante todo o ciclo de
vida do Projeto.

Gerenciar os riscos significa trabalhar para reduzir os impactos de eventos negativos
(riscos) e aumentar a probabilidade da ocorrência de eventos po;itivos---.
(oportunidades). Para tanto, é importante reconhee,er estes fiatores e suas oligens og
iontes (causa-raiz) de acontecimenlos. A identificação e categorização dd r\1|rieÂO \
uma etapa fundamental do Plano de Gestão dos Empreendimentos, e é fecessário o
SIHS nos seguintes elementos: A :So-?r*ro"d
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Gerenciar os riscos tiambém envolve reconhecer as oportunidades e propor maneiras
de explorá-las, ou até mesmo, direcionar fatores que provoquem a ocorrência destas
oportunidades durante o empreendimento.

É importante ressaltar que o gerenciamento dos riscos tambem deve abordar as
incertezas derivadas das dimensões sociais e ambientais para contratos
característicos. Para melhor gerenciar os riscos, os relalórios de desempenho deverão
abordar pontualmente os problemas, as ações corretivas e ações de monitoramento
que estão sendo implementadas durante o ciclo de vida do Projeto.

. Gercnciamento das Aquisições do Projeto

Englobam os processos necessários para a aquisição de bens e serviços de fora da
organização executora, a Íim de se cumprir o escopo do Projeto. Na atual versão do
Construction Guide, houve a inclusão do processo de Reivindicações, envolvendo
mudanças contestadas ou em disputias, atrasos no cronograma e penalizações, além
dos riscos que venham a impactar no trabalho contratado, dentre outras questões que
possam envolver os contratos terceirizados de construção civil. Como Consultora da

SIHS, é importante reconhecer que dentro das premissas de aquisições' o principal

foco de trabalho será o de subsidiar a unidade sobre conhecimentos técnicos
necessários aos seus contratos firmados.

. Gercnciamento das PaÉes Intercssadas do Proieto

Engloba os processos necessários para administração e gerenciamento de todas as
paÀes envolvidas no Projeto. O sucesso na gestiio de um Projeto envolve,

inevitavelmente, um adequado gerenciamento dos "stakeholders", para tanto, torna-

Se fundamental compreender as expectativas das Partes lnteressadas, Seus

interesses positivos ou negativos quanto ao Projeto, seu nível de influência no

desenvolvimento do projeto e seu patamar de interesse no mesmo.

Gerenciar o relaCionamentq com aS partes interessadas é essencial para o Sucesso

do Projeto, pois elas devem estar envolvidas com o empreendimento, porém, tal

envolvimento precisa ser constantemente monitorado e orientado pelo GeStõ-tIO- . 
.Contrato. ,, ViStO '\

A variação de envolvimento de cada parte interessada pode atingir níveis de .o
secundário a abrangente, dependendo das necessidades do projeto e d6rrinfluência 

^8que cada 'stakehõlde/' possa ter, Portanto, uma lista contendo lrS;1naeões. '$
releventes sobre os interesse e nlvel de envolvimento das parte interessadaííq§eoág\"
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Riscos externos: questões regulamentares, influências de agentes externos
como concessionárias, organizações, indefinições políticas, outros
empreendimentos em execução nas áreas de intervenção. necessidade de
desmobilização de morador ou instalâções existentes, etc.
Riscos internos: planejamento de algumas das fases do projeto inadequadas,
alterações de cronograma, custos ou escopo, etc.
Técnicos: mudança nas questÕes técnicas que envolvem a elaboração do
projeto.
lmprevisíveis: mínima parcela de eventos que não podem ser previstos durante

a

a

a
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desenvolvida, durante a iniciação do Projeto, podê oferecer grandes vantagens na
fase de Planejamento e reduzir os riscos a serem gerenciados durante o
Monitoramento e Controle, aumentando exponencialmente a possibilidade de sucesso
do Projeto, com a satisfação tanto do Cliente quanto de outras partes interessadas.

Gerenciamento da Saúde, Segurança ê Melo Ambionte do Proietoa

Aborda a integridade, saúde, segurança
gerenciamento ambiental.

e proteÇão do projeto, incluindo o

Saúde: Aborda conceitos de saúde física e bem-estar, abordando questões de
amplitude associadas, tambem, ao equilibrio entre vida pessoal e profissional
do trabalhador, objetivando a melhoria de sua produtividade em consonância
com a eÍicácia, com a redução do stress e doenças provocadas ou intensificada
pelo trabalho.
Segurança: Busca a prevenção de acidentes e incidentes para a redução de
acidentes no trabalho. Como também, a proteÇão do ambientê de trabalho, com
sinalizâções e sistemas de segurança adequados à restrição dos recursos
apenas necessários à permanência e acessos aos locais, proporcionalmente
ao grau de risco exposto.
Gerenciamento Ambiental: Aborda todas as questõês de impactos ambientais
provocadas ao meio influenciado pelas intervenções, orientando o
monitoramento e controle dos seguintes aspectos: reciclagem/ gerenciamento
de desperdícios, limpeza do meio, monitoramento de ruidos, controle acústico,

actos ambientaisplane amento de recursos ara treinamentos. im

Utilização máxima possivel do conhecimento e do acervo de dados e estudos
obtidos pelos técnicos da D&M Engenharia sobre a região e o empreendimento,
representado por dados, estudos, investigações, planejamento e projetos
disponÍveis, com o intuito de aprofundar e dinamizar o trabalho incorporando,
ao mesmo tempo, a base técnico-científica e a experiência adquirida na área
do projeto;
A conscientização, por parte da equipe técnica, de que os serviços que estarão
sendo desenvolvidos requerem o atendimento a diversas demandas setoriâis;
em paralelo, deverá estar bem claro que outras instituições, além da

Contratante, poderão ter interveniência nos processos, e que as suas normas
e exigências terão que ser consideradas;
Utilização de sistemas computacionais apropriados, que dinamizam as
atividades e dão precisão aos resultados;
Emprego de uma metodologia de trabalho adequada, fruto de experiências
anteriores vivenciadas pelos seus técnicos, adaptada às condições Cc F'Í3reto,

o que. aliado à capacitação das D&M Engenharias, implicará na qualificação

do trabalho;
Acompanhamento da obediência e do atendimento às lr'1rmas gera15

reestabelecidas

.2.2- Técnicas Relevantês

Dentre os procedimentos técnicos adotados no desenvolvimento dos trabalhos
podem-se citar:

Av. Luis Viana. 7532, Ed. Helbor Cosmopoliten Home Stay & Offices,
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Destaca-se dentre os procedimentos técnicos a serem empregados no trabalho a
utilização das normas da ABNT e de outras instituições que regulamentam os projetos
e obras de Engenharia pertinentes a cada projeto a ser implantado, bem como a
observação dos instrumentos legais vigentes que de alguma forma tenham incidência
sobre os projetos e serviços ora licitados e os licenciamentos necessários.

As Normas Técnicas da ABNT definem critérios de projeto de engenharia das diversas
especialidades, serviços de campo, ensaios de laboratório, e padronizam a
apresentação de textos, desenhos, escalas e relatórios, além de formatos de papel.
As normas a serem utilizadas incluem as Normas Técnicas para Projetos de Sistemas
de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário SIHS, Normas Técnicas da
concessionária de energia, Normas do Sistema Métrico lnternacional: unidades de
medida. É importante ainda citar as normas e procedimentos referentes ao
atendimento das questões ambientais dos sistemas de abastecimento,
compreendendo a legislação ambiental vigente no âmbito estadual e federal, e, se
necessário, aquelas relacionadas à desapropriação, se necessário.

A D&M Engenharia dispõe e utilizará, nos trabalhos a serem desenvolvidos, de
eficiente Sistema de Controle de Qualidade, baseado nos seguintes elementos de
verificação e identificação de eventuais falhas nos produtos em desenvolvimento:

Conforme as bases metodológicas explicitadas, tem-se que estas levam ao maior
controle dos serviços a serem executados além de adequação às exigências da
Contratante onde se incluem parâmetros, dispositivos, localização e dimçllgtts
estruturas, entre outros. Yr- 

o
A metodologia a ser seguida foi utilizada em trabalhos de magnitude {milar, o que §
leva a conhécimento sobre as etapas de trabalho e suas fragilidades, asEI.com,.,""rif.S
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Análise crítica de todos os textos, relatórios de andamento e documentos pelo
Coordenador, que verificará a objetividade dos mêsmos, bem como se as
metas previstas foram alcançadas;
Utilização, durante a editoração de textos, de revisores ortográficos dotados de
dicionários eletrônicos com verbetes da língua portuguesa, incrementados com
siglas e termos técnicos cientiÍicas comumente empregados em trabalhos de
engenharia,
Submissão dos textos e relatórios a um revisor, além da análise critica de todos
os textos, relatórios e documentos de projeto pelo Coordenador, o que permitirá
verificar se todos os objetivos e metas propostos para a elaboração dos
diversos documentos foram alcançados;
Padronizaçâo de desenhos através de desenhistas proÍissionais qualificados
na utilização do soÍtware AUTOCAD em suas últimas versões, com o empÍego
de Íormatos, fontes e traços adequados às caracteristicas das obras, baseados

a

a

ela SIHSempadronizacão têcnica desenvolvida
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manobras a serem utilizadas para solucionar problemas e obter aprovação dos
estudos/ projetos.

Destarte, tem-se como vantagem o monitoramento dos serviços, emprego de revisões
para minimizar/ extinguir a ocorrência de erros que podem acarretar em atrasos de
prazos e extrapolação de custos. A desvantagem, entretanto, deve-se à necessidade
de seguir precisamente os planejamentos e estar em atenção a normas técnicas
vigentes e suas revisões. Também há necessidade de constante capacitação de
profissionais para adequação a novos softwares o que pode levar a oconência de
erros/ falhas ao se operar programas novos, mas com treinamento adequado, troca
de informações entre a equipe e constantes revisões, estes problemas podem ser
contornados.

7.3. DESCRIçÃO DAS FASES E ATTVTDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NA
ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS

Conforme as disposiçÕes do Termo de Referência do presente Edital, o Projeto será
desenvolvido em três (03) fases:

Ressalta-se que o Projeto Básico - Edição Final compreende basicamente os serviços
de impressão dos produtos aprovados com o carimbo digital de aprovação do
Departamento de Projetos da SIHS, a ser fornecido pelo Gestor do Contrato.

As principais atividades a serem desenvolvidas na elaboração dos estudos estão
relacionadas abaixo:

. FASE 01 - Estudos de Concepção e Viabilidade:

Compreende o desenvolvimento das alternativas de solução dos problemas de
abastecimento de água, envolvendo a concepção das diferentes partes dos sistemas
sob aspectos técnicos, econômico, financeiro, social e ambiental, de modo a permitir
a escolha da melhor alternativa. Para cada uma das alternativas serão realizados os
pré-dimensionamentos das unidades componentes dos Sistemas, elaboradas as
estimativas de custos. A alternativa selecionada será submetida a uma análise
Técnica, Econômica, Financeira, utilizando-se as estimativas de custos elaboradas
nessa fase. Serão elaborados segundo orientaçõês do Termo de Referência.

Nessa fase est€io incluídos os seguintes estudos:

sao
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a

'a

a ão FinalPro eto Básico - Edi

Definição e apresentação de parâmetros de projeto com avaliação e justificativa
dos parâmetros e elementos das alternativas técnicas, para o pré-
dimensionamento das unidades, incluindo caracteristica de água tratada,
coeficientes, taxas, materiais e equipamentos, dentre outros. lnclui
apresentação da síntese dos estudos de população e demanda; identifca?ão
dos pÍoprietários das áreas escolhidas e avaliação da transação pata aquisição
do terreno; e levantamento das inteÚerências junto às concessionárias e
órgãos públicos responsáveis por rodovias, estradas, ferrovias, gasodutos'
oleodutos, telefonia, ener ia elétrica. sistemas de drena em. etc

P
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FASE 01 - Estudos de Concepção e Viabilidade
FASE 02 - Projeto Hidráulico e Civil
FASE 03 - Projeto Básico
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Ressalta-se que essa subdivisão permite a otimização dos trabalhos e dos prazos
contratuais, tendo em vista que dessa forma o desenvolvimento das alternativas é
realizado com o prévio conhecimento dos estudos de população e demanda, bem
como do diagnóstico do sistema existente, apresentados na fase dos estudos básicos,
já incorporando as sugestÕes da equipe de fiscalização dos trabalhos.

o FASE 02 - Proietos Hidráulico e Civil:

compreende o detalhamento da alternativa selecionada, devidamente analisada e
aprovada pela slHS, quantos aos aspectos hidráulicos e de construção civil,
considerando-se o equilíbrio visual, estético e funcional entre as diversas unidades
p§etadas e existentes. serão elaborados segundo orientações do Termo de
Referência.

Nessa fase estão incluídos os seguintes estudos:

Ressalta-se que no detalhamento deste projeto, quando aplicáveis, serão
consideradas as informações apontadas no Relatório de Estudos de concepção e
viabilidade sobre interferências aparentes e subterrâneas, sobre estruturás já
impÍantadas ou a implantar, levantadas junto às concessionárias e órgãos públicós
responsáveis por rodovias, estradas, gasodutos, energia elétrica, sistemas je
drenagem, e outros possíveis tipos de interferência. V \ Sf u

r(L. /)r

b'3"aoçt§

o

Concepção das Alternativas de Projeto com apresentação de 03 alternativas
de concepção.
Ressalta-se que antes do desenvolvimento, as alternativas delineadas serão
submetidas à apreciação da Fiscalização da SIHS, quando Íicarão definidos os
serviços topográficos e geotécnicos necessários para esta fase, tais como os
estudos geotécnicos e o levantamento semicadastral da localidade. Sugere-se
que nesse momento sejam também apresentados os parâmetros de projeto
com avaliação e justificativa dos parâmetros e elementos das alternativas
técnicas que serão utilizados no pré-dimensionamento das unidades.
Desenvolvimento das alternativas, incluindo pré-dimensionamento, estimativa
de custo das unidades constituintes, comparação e seleção de Alternativas e
avaliação econômica e financeira da Alternativa selecionada. Destaca-se que
as avaliações ambiental e social dos estudos de concepção serão elaboradas
segundo TR
Avalia ão ambiental e im acto social

o Projeto Hidráulico e civil das unidades do sistema incluindo estações
elevatórias, adução, ETA, estação de tratamento de lodo, reservatórios, iede
de distribuição;

o Relatório de geotecnia etapa 2;
o Relatório de topografia etapa 2:
. Projeto de Engenharia incluindo projeto das instalaçÕes hidráulicas, sanitárias.

pluviais e de ventilaÇão, projetos arquitetônico e urbanístico e de construção
civil; e

ra Re ulatiza ão Fundiária
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a FASE 03 - Projeto Básico:

FASE 01 - Produto 0í - Estudos de Concepção e Viabilidade
Definição dos Parâmetros de Projeto

Topografia - Etapa 1

Geotecnia - Etapa 1

Concepção das Alternativas de Projeto

Pré-dimensionamento das unidades do Sistema

Avaliação Ambiental dos Estudos de Concepção

Estimativas de Custos das Alternativas
Comparação e Seleção de Alternativas

Compreende o conjunto de elementos necessários e suÍicientes, com nível adequado
de precisão, pa.a caÍactetizar as obras e serviços do Projeto Hidráulico desenvolvido
e aprovado, incluindo projetos estruturais, elétricos e de automação, especificações
técnicas, orçamento, dentre outros. O nÍvel de detalhamento requerido nesta etapa é
aquele que possibilite a avaliação total do custo do empreendimento e permita
elaborar a documentação para a sua licitação. Será elaborado segundo orientações
do Termo de Referência. Nessa fase estão incluídos os seguintes estudos:

Ressalta-se que essa subdivisão permite a otimização dos trabalhos e dos prazos
contratuais, tendo em vista que dessa forma o desenvolvimento dos projetos básicos
é realizado com o prévio conhecimento dos projetos hidráulico, arquitetônico e
urbanístico, apresentados na fase anterior, já incorporando as sugestões da equipe
de fiscalização dos trabalhos.

r Projeto Básico - Edição Final:

Conforme citado, compreende basicamente os serviços de impressão dos produtos
aprovados com o carimbo digital de aprovação do departamento de projetos da SIHS.

As principais atividades a serem realizadas neste trabalho estEio elencadas neste
tópico, bem como os principais serviços e produtos quê comporão o Projeto em
questão. A seguir apresenta-se a relação das atividades.

Assinatura do Contrato e Emissão da Ordem de Serviço
Mobilização da Equipe e Reunião de Abertura (1a)

Reunião de Planejamento (2a)

AT.I
AT 1.1

AT 1,2

AT 1.3

AÍ. 1.4

AT.'Í.5
AT. í.6
4T.1,7
AT. 1.8

rJ\sto
oro()o.§g)r".5oútú-
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o Projeto Estrutural;
. Projeto Eletrico;
. Projeto de Automação e lnstrumentação,
. Manual de Operação e Manutenção;
o EspecificaçõesTécnicas;
. Orçamento, incluindo a relação de serviços, materiais e equipamentos e

respectivos quantitativos.

ATIVIDADE



AT. 1.9

4T.1.10
AT. 1.11

Ar. 1.12

AT. 1.13

^T.2AÍ.2.1
4T.2,2
AT 2.3

4r.2.4
AT.2.5

AT 2.6

AT.3
4T.3.1
4T.3.2
AT. 3,3

4T.3.4
4T.3.5
AT. 3,6

4T.3.7

AT.4
AT 4.1

Ar 4.2

AT 4.3

AÍ 4.4

Avaliação Econômica e Financeira da Alternativa Selecionada

Consolidação dos estudos de Concepção e Viabilidade

Análise de impactos sociais

Montagem e Emissão dos Relatórios da FASE 01 - Estudos de
Concepção e Viabilidade

Análise e Aprovação da SIHS

FASE 02 - Produto 02 - Proiêtos Hidráulico e Givil
Projeto Hidráulico e Civil

Topografia -Êlapa2
Geotecnia -Élapa2
Regularização Fundiária

Montagem e Emissão dos Relatórios da FASE 02 - Projeto Hidráulico e
Civil

Análise e Aprovação da SIHS

FASE 03 - Produto 03 - P§eto Básico
Projeto Estrutural

Projeto Elétrico

Projeto de Automação e lnstrumentação

Manual de Operação e Manutenção

Especifi cações Técnicas

Relação de Serviços, Materiais e Equipamentos, Quantitativos e
Orçamento

Montagem e Emissão dos Relatórios da FASE 03 - Projeto Básico - 1a
Edição

Análise e Aprovação da SIHSAT. 3.8

Projeto Básico - Edição Final
Descrição Sumário do Projeto

Montagem e Emissão dos Relatórios do Projeto Básico - Edição Final

Termo de Conclusão do Projeto

Análise e Aprovação da SIHS

Destaca-se que as atividades referentes aos serviços topográficos e geotécnicos
serão realizadas a partir de um cronograma que permita a disponibilidade dos seus
resultados em tempo hábil para definição das soluções possíveis e detalhamento do
projeto, sendo programados para ocorrer nas Fases 01 , 02 e 03, conforme indicado
no Cronograma Físico.

Tendo em vista tratar-se de atividades críticas, no que se refere,ao{fuÊI&
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contratuais, serão realizadas em duas fases (14 e 2a Etapa). Logo após o início da o
análise dos estudos e projetos existentes, ainda na Fase 01, serão iflciados os 8
levantamentos topográficos necessários para a elaboração dos projet(de rede ;§
(Topografia Etapa 1). Dessa forma, pretende.se atacar prioritariaríàbg56og.re-
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levantamentos das áreas urbanas, uma vez que os mesmos serão aproveitados para
qualquer das alternativas que Íorem concebidas.

A segunda etapa dos serviços topográficos será realizada para os elementos que
dependem da altemativa escolhida nos Estudos de Concepção e Viabilidade, sendo
iniciada logo após os mesmos, tais como: locação, nivelamento e contranivelamento
de eixo piqueteado a cada 20,0 m e levantiamento de seções transversais para
projetos de adutoras; levantamentos planialtimetricos e cadastrais de cada área, com
curvas de nível a cada metro, para o desenvolvimento dos projetos das estações
elevatórias, estações de tratamento e outras unidades que venham a ser necessárias.

Os estudos geotécnicos serão realizados visando fornecer elementos que conduzam
à perfeita definição das reais condições geotécnicas dos elementos a serem
dimensionados e orçados. Na Fase 02 deverão ser realizados os estudos geotécnicos
das áreas das estações de tratamento (Geotecnia Etapa 1). Na Fase 03 serão
realizados os demais estudos geotécnicos necessários à elaboração dos projetos.
Assim quando necessários ao desenvolvimento do projeto de elevatórias, blocos de
ancoragem, estruturas de transposição de obstáculos e edificações de uma maneira
geral, serão feitas Sondagens à Percussão. Para as obras lineares serão realizadas
Sondagens a Trado.

7.4. METODOLOGIA A SER APLICADA POR PRODUTO

Apresenta-se a seguir a Metodologia elaborada com base no Plano de Trabalho,
descrevendo a forma e o método pelos quais as atividades elencadas serão
desenvolvidas, seguindo a ordem apresentada no Cronograma Físico.

Na descrição das atividades, buscou-se uma abordagem sucinta, de forma que o
mesmo se preste a uma avaliação clara e objetiva do "modus operandis" a ser adotado
no cumprimento do referido escopo, não havendo, portanto, a preocupação de que o
escopo do TR fosse aqui transcrito, porém sem nunca perder de vista, o seu
cumprimento integral.

Conforme delinido nos Termos de
desenvolvidos em 03 (três) fases:

Referência do Edital, os trabalhos serão

Após assinatura do contrato com a SIHS, a Empresa vencedora deverá re_ceber a
Ordem de Serviço (OS) para Mobilização e apresentação do Plano de Trabalho na
Reunião de Abertura do Contrato a ser realizada em até 05 (cinco) dr6çi4[Oa
assinatura da OS, onde a contratada Íará uma apresentação contendàJ êícopo, S
produtos e serviços, cronograma estimado e etapas, bem como a relação da equipe '$
técnica do Contrato.

Av. Luís Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stây & OfÍices,
sâlâ 703. Alphavalle, Salvador, BA, CEP 41.701-005
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Fase 01 - Estudos Básicos

Fase 02 - Projeto Hidráulico e Civil

Fase 03 - Projeto Básico

PÍojeto Básico - Ediçáo Final
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AT I.,I - DEFIN O DOS PA METROS DE PROJETO

Esta atividade consistirá na deÍiniÉo e apresentaÉo dos critérios e parâmetros a
serem utilizados nos projetos, com avaliação e justificativa dos parâmetros e
elementos das alternativas técnicas, para o pré-dimensionamento das unidades,
incluindo característica de água bruta, coeficientes, taxas, materiais e equipamentos,
dentre outros.

Com relação às áreas es@lhidas para implantação das unidades será identificado o
proprietário e se a área faz parte de disputa judicial, avaliando se â transação para

aquisição do terreno será amigável ou por meio de decreto.

Será realizado o levantamento de interferências aparentes e subterrâneas, de forma
a obter dados detalhados sobre estruturas já implantadas, ou a implantar, junto às
concessionárias e órgãos públicos responsáveis por rodovias, estradas, energia
elétrica, sistemas de drenagem, etc. O levantamento das informações será feito
mediante consulta via carta e cópias daS cartas enviadas e suaS respectivas respostas

serão anexadas ao Relatório de Altemativas Técnicas.

AT í.2 -TOPOGRAFIA - ETAPA t
Esta atividade consistirá nos levantamentos necessários à elaboração do Relatório

dos Estudos de Concepção e Viabilidade, a exemplo do semicadastral.

Os serviços compreendem:

to
Lr.

são
".§

Av. Luis Viana, 7532, Ed. Hêlbor Cosmopolitan Home Stay & Oífices
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

FASE 01 - ESÍUDOS DE CONCEPÇAO E VIABILIDADE

Transporte de coordenadas - ocorre através de poligonal
coordenadas são transportadas para os marcos de apoio básico
Transporte de RN - compreende o transporte de altitudes através
nivelamento Classe lN Geométrico. Para tanto, deverão ser nivelados,

a eletrônica. as

recisão de mm, ontos de se uran

,0e
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ASSTNATURA DO CONTRATO E Ei'ttSSÃO DA ORDEM DE SERVTÇO

A assinatura do Contrato será realizada após a homologação do resultado da licitação
e convocação pela SIHS. Somente após a assinatura do Conhato é emitida à Ordem
de Serviço, quando se dará início ao desenvolvimento das atividades do projeto e
contagem dos prazos de entrega dos produtos.

MOBILIZAçÃO DA EQUIPE E REUNÉO DE ABERTURA (í')
De posse da ordem de serviço, será feita a mobilização da equipe técnica. Em 05
(cinco) dias após a assinatura da OS será realizada a Reunião de Abertura do
Contrato para apresentação das equipes e troca das primeiras informações
gerenciais, incluindo discussão com a SIHS do Plano de Trabalho apresentado nesta
proposta e realização de eventuais ajustes considerados necessários, com a
consolidação do Cronograma do Contrato, bem como consolidação das informações
apresentadas no Termo de Referência - TR. Nessa 1a reunião a Contratada fará uma
apresentação contendo êscopo, produtos e serviços, cronograma estimado e etapas,
bem como a relação da equipe técnica.

REUNÉO DE PLANEJAMENTO (2')

Em 10 (dez) dias após a assinatura da OS será realizada a Reunião de Planejamento.

'iagrr-tr\
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AT í.3 - GEOTECNIA - ETAPA 1

Campanha preliminar com o objetivo de avaliar a viabilidade das alternativas
propostas no estudo de concepção e viabilidade, com inspeção das áreas especiais e
pontos críticos das concepções, além do estudo das áreas de jazidas.

Para as obras lineares que compÍeendem rede de distribuição de água, adutoras,
linhas de recalque, etc, devem ser apresentados furos de inspeçâo para pontos
críticos do sistema. Para tanto, deve ser estabelecido Plano de Sondagem onde a
profundidade máxima dos furos será 50 cm abaixo da cota de fundo da vala de
escavação.

O espaçamento entre furos a trado e/ou poço de inspeção deverá ser proposto pela
contratada, em função do tipo de solo e suas características geotécnicas relev_antes
para a elaboração do projeto, e aprovado pela fiscalização.

Para as áreas especiais onde serão implantadas elevatórias, tubulaçOes po{(6ffi
não destrutivo, reservatórios, etc, Os furos também devem ser indicadosbm Plano de o
Sondagens contendo sondagens a percussão, roiativas e/ou mistas. A prpfundidade 8
máxima dos furos será, no mínimo, igual a 2 vezes a maior dimensão do eleigento ae ..r]u

fundação. 'rssãoV9

Determinação de coordenadas pelo sistema GPS - será feita a determinaçâo]
de coordenadas através do sislema GPS utilizando-se ao menos dois
aparelhos receptores. Posteriormente os dados levantados serão pós-
processados utilizando softwares para corrigir os dados rastreados;
Levantamento semicadastral de área urbana e suburbana- O perimetro urbano
deve ser envolvido por uma poligonal principal Classe lV PA e as poligonais
internas e/ou auxiliares deverão ser da Classe ll PA. Devem ser irradiados os
cÍuzamentos de ruas, mudanças de direção, cadastradas larguras de ruas e
passeios, meio-Íio, etc;
Levantamento cadastral de áreas urbanas e especiais - corresponde à
execução dê lêvantamêntos cadastrais em áreas urbanas de interesse
específico da SIHS. Deve conter maior detalhamento de informações do local
de projeto;
Levantamento planialtimétrico cadastral de áreas especiais - Essas áreas
destinam-se à implantação de estações elevatórias, mudanças na ETA:
Lêvantamento planialtimétrico cadastral de faixas - tem por objetivo subsidiar
projetos de adutoras, interceptores, emissários e estradas. lnclui planimetria,
altimetria, seções transversais;
Levantamento planialtimétrico de eixo de vias urbanas - deve permitir que seja
elaborado perÍil das vias de interesse enfatizando a determinação das altitudes
do eixo das vias urbanas;
Levantamento batimétrico - objetiva obter seções batimékicas de leito
submerso de praias, rios, canais, lagos, reservatórios etc;
Levantamento planialtimétrico cadastral de linhas adutoras, interceptores,
emissários - é voltado a localizar as tubulações de propriedade da SIHS que
não constem em cadastros existentes;
Cadastro de rede de abastecimento de água existente - o cadastramento deve
ser executado junto ao levantamento topográfico da região;

a

Levantamento planialtimékico cadastral de áreas de jazidas - deverá ser
executado nos mesmos adrões de uma área es ecial

Av. Luis Viâna. 7532, Ed. Hêlbor Cosmopolitan Home Stay & Offices
sala 703. Alphaville, Salvâdor, BA, CEP 41.701-005
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AT í.4 - CONCEPçÃO DAS ALTERNATTVAS DE PROJETO

Esta atividade consistirá em elencar as alternativas técnicas de concepção a serem
estudadas, de forma a possibilitar a análise por parte da Equipe Fiscalizadora antes
do desenvolvimento das alternativas, de forma a já incorporar sugestões da mesma,
otimizando o processo de trabalho.

Serão formuladas alternativas técnicas considerando o sistema existente e sua
integração com as soluções a serem propostas, considerando-se as condicionantes
locais e globais.

No arranjo dos novos sistemas buscar-se-á aproveitar ao máximo os sistemas
existentes, prevendo as melhorias necessárias. O nÍvel de aproveitamento e das
melhorias das unidades operacionais será discutido com a Equipe de Fiscalização.

AT í.5 - PRE.DIMENSIONAIIENTO DAS UNIDADES DO SISTEMA
Essa atividade consistirá no desenvolvimento de cada altemativa proposta,
englobando o prádimensionamento das unidades e elaboração do anteprojeto. Nesta
fase, as alternativas serão tratadas em termos de sua composição, suas
características principais, suas eficiências, suas restrições e aspectos condicionantes.

Essa atividade será a base para a decisão da melhor opção do ponto de vista do
menor custo e a que melhor atenda às condições técnicas exigíveis para projetos
desta envergadura de acordo com os procedimentos a seguir:

O pré-dimensionamento das unidades de cada altemativa levará em
algumas hipóteses de etapas de implantação das mesmas, a fim de
período ótimo de cada unidade, do ponto de vista econômico.

Av. Luís Vienã. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofíicês,
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005
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à altura manométrica, diâmetro das tubulações, dispositivos de proteção e
operação; definição do número e potência dos conjuntos moto-bombas,
caracterizaÇão das obras civis e instalações elétricas necessárias.
Para as adutoras será realizado estudo econômico das tubulações, tipo de

material e diâmetro, sendo apresentados os seguintes dados: extensão,
traçado justificado em função de características topográficas e do tipo de solo,
profundidade média, tipo e número de dispositivos de proteção e acessórios;
localizaçâo e pré-dimensionamento de travessias e obras especiais.
Para as Estaçôes de Tratamento: para o desenvolvimento de cada alternativa
de tratamento, ampliação ou restauração da ETA serão pré-dimensionadas as
suas unidades, bem como gerado um layout e anteprojeto das mesmas. O tipo
de tratamento a adotar será função do volume de água a tratar e das
características da água, identiÍicadas a partir das análises existentes e/ou a

Para as Estaçôes Elevatórias e Linhas de
em função de suas prováveis localizaçÕes,

serem realizadas;
Para Rede: serão delimitadas a partir da altimetria da cidade, levando em
consideração os estudos topográficos e sistema existente, e definidas as
vazões de dimensionamento. Será feito um pré-lançamento da rede com o pré-
dimensionamento dos diâmetros, indicando também extensões, materiais,

a

a

recalque: serão pré-dimênsionadas
sendo abordados os dados relativos

icados
ofti{rlo

sticascaracterí icas de das VIAS N ESSAgeológ pavimentação públicas
serãoidade OS indlocaisoportun inspecionados depara ntaçãoimpla

idadesun identificadas areasAS venha mespeciais, a ser ri,:que
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De acordo com as definições anteriores, serão prêdimensionadas as necessidades
quantitativa e qualitativa de pessoal, levando-se em consideração a equipe existente,
e de materiais, energia elétrica e serviços de tercciros.

AT í.6 AVALTAÇÃO AMBIET{TAL DOS ESTUDOS DE CONCEPçÃO

Esta atividade consistirá na avaliação dos impactos ambientais positivos e negativos
no cenário atual, sem implantação do projeto e no cenário futuro, com o projeto já
operando, considerando as alternativas delineadas. Serão definidas as medidas de
mitigação ou de c,ompensação associadas à intervenção no Sistema para minimizar
ou eliminar os impactos negativos, interagindo com os componentes característicos
da área de influência direta dos meios físico, biótico, anúópico e socioeconômico.

Serão analisados, dentre outros, os aspectos:

As alternativas de solução adequadas conesponderão àquelas cujo conjunto de
fatores e aspectos sociais, técnicos, ambientais, econômicos e financeúos inOi\írtetO
os mais apropriados a todas as partes beneficiadas pelo projeto. Na comparação das /-\
alternativas, será utilizada Matriz Cruzada contendo os custos de lrqplantaçâo, ,À
OperaÉo, Manutenção, Ambiental e Social do sistema com seus devidos *»:n:r. 

"r§
Av. Luis Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices.
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

. Respeitar o enquadramento frente à legislação ambiental estadual e municipal
quanto às exigências de licenças prévia, de implantação e de operação;. lnterferência com outros usos do manancial;

o lnterferêncías locais decorrentes da intervenção;
o Melhoria das condições de vida da população beneficiada;
. lmpactos decorrentes da localização das obras, em áreas de proteção e

preservação permanente, parques. reseryas, áreas de interesse antropológico
ico, cultural ou de uso úblico intensoou ecoló

,JÀ/.4

D&M
Engenharia

AT í.7 ESTIÍUIATIVA DE CUSTOS DAS ALTERNATIVAS

Para as estimativas de custos, serão identificados e levantados os custos mais
representativos para a implantação de todas as unidades do Sistema, para todas as
alternativas pré-dimensionadas, incluindo a necessidade quantitativa e qualitativa de
pessoal para operação e manutenção dessas unidades, bem como os custos
decorrentes de despesas administrativas, como energia elétrica, produtos químicos,
etc, os quais serão levantados utilizando-se inÍormações disponíveis na SIHS.

Serão elaborados de acordo com o pré<Jimensionamento das unidades do sistema,
tendo como fontes de referência a Tabela de Preços da slHS e na ausência destes
preços de materiais e serviços praticados no mercado ou, para itens especíÍicos,
consultas a fomecedores. Em alguns casos, poderão ser utÍlizadas funções de custos
para unidades de sistema análogas.

Serão também levantados os custos das áreas a desapropriar, com base em consulta
à Prefeitura Municipal, órgãos locais e imobiliárias.

AT í.8 - COMPARAçÃO E SELEçÃO DA ALTERNATÍVA

As alternativas viáveis serão comparadas através do seu fluxo de caixa, a valor
presente dos custos de investimento, operação e manutenção. Os custos de cada
alternativa, de investimentos (mão de obra, materiais, equipamentos, etc) e de
operação (equipe, produtos químicos, energia elétrica, etc), serão apresentados em
termos econômicos, discriminando-se todos os itens e insumos que os compõem., . -
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AT 1.9 - AVALnÇÃO
SELECIONADA

ECONÔMICA E FINANCEIRÂ DA ALTERNATIVA

A alternativa selecionada será submetida a uma análise técnica, econômica e
financeira, utilizando-se o orçamento preliminar elaborado nessa fase e segundo
modelo do manual de fomento da Caixa Econômica Federal.

AT í.íO - CONSOLTDAÇÃO DOS ESTUDOS DE CONCEPçÃO e VnglLrOlOe
Consiste na elaboração do Relatório de Consolidação contendo o resumo dos estudos
básicos, incluindo população e demandas, diagnósticos, concepção das alternativas
com matriz cru zada para subsidiar a seleção das alternativas, seleção das alternativas
e memórias de úlculos, além dos Estudos Ambientais e Sociais que foram elaborados
de forma individualizada.

AT I.íí -ANÁL6E DE IiIPAGTOS SOCIAIS

Será realizada análise de impactos sociais vinculadas a alternativa selecionada e as
possíveis medidas mitigadoras indicadas para cada situação. Os impactos devem ser
mensurados e definidos para diÍerentes horizontes de projeto.

AT 1J.2 MONTAGEM E EÍIIISSÃO DOS RELATORIOS DA FASE Oí _ ESTUDOS
DE CONCEPçÃO e VhAlLlOlOe
Será emitido Relatório para análise e aprovação pela Fiscalização. O referido produto
contemplará todos os estudos realizados durante a FASE 01 descritos anteriormente.
Destaca-se que serão emitidos relatórios individualizados de Estudos de Concepção
e Viabilidade, lmpactos Sociais, além dos relatórios dos serviços de campo previstos
para essa fase.

ÂT í.í4 - ANÁL|SE E APROVAçÃO DA SIHS

Consiste na análise dos relatórios pela Fiscalização e adequação dos dados, pela
Contratada, até a aprovação dos trabalhos.

AT 2.1 _ PROJETO HID ULICO

Av. Luis Viana, 7532, Ed. HelboÍ Cosmopolitan Home Stay & Offices
sala 703, Alphaville, Salvador. BA, CEP 41.701-005

FASE 02 - PROJETOS HIDR
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O Projeto Hidráulico se configura como a parte principal do Projeto Básico e
compreende todas as hipóteses de cálculo, relativos ao dimensionamento hidráulico
de todas as partes constituintes do Sistema, bem como suas unidades acessórias,
que serão detalhadas e representadas através de peças gráflcas, plantas, cortes e
perÍis, entre outros elementos, sempre observados e atendidos todos os critérios e
normas técnicas, bem como as exigências estabelecidas nos Termos de Referência.

De uma maneira geral, serão apresentadas para as unidades projetadas: plantas de
situação, locação e de interligação dos barriletes e canalizaçôes, planta de
urbanização da área, plantas, cortes e detalhes necessários ao entendimento da
unidade, assim como lista dos principais materiais e equipamentos necessário§ para

;:::'':1";l:r;:::"::ff :ru:::das: p,antas de camnhame")J\p;" e
respectivos perfis, com indicação de dispositivos especiais como ventosas, registros, '§
medidores de vazão, dispositivos de proteção contra o golpe de aríetQplantas §
indicativas de obras de arte, entre outros. ?zbsãoV."

ULICO E CIVIL
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Esta atividade será desenvolvida com base no conhecimento de campo e
levantamento topográfico.

AT 2.2 - TOPOGRAFIA - ETAPA 2

Devem constar os levantamentos necessários para o detalhamento do Projeto
Hidráulico e Civil, a exemplo dos planialtimétricos cadastrais das áreas especiais e
faixas definidas no Estudo de Concepção e Viabilidade, com locação de eixo das
unidades lineares. Assim, os serviços apontados na ETAPA 1 são os mesmos para
esta etapa.

AT 2.3 - GEOTECNIA - ETAPA 2

Devem constar os elementos necessários para o detalhamento do Projeto Hidráulico
e Civil. Assim, a quantidade de furos e a profundidade dos mesmos deverão ser
estabelecidas no Plano de Sondagem de modo que a campanha seja realizada após
definição da melhor alternativa, tendo como objetivo fornecer as condições do subsolo
e de ocorrência do lençol treático da área e subsidiar os estudos de escavações /
terraplanagem, drenagem, pavimentação, equipamentos hidráulicos, elementos
estruturais e orçamento dos componentes integrantes dos projetos.

Devem ser feitas coletas de amostra para ensaios com vistas à determinação de
características e/ou comportamentos específicos inerentes aos solos tipo: expansivos,
colapsíveis e saprolíticos. Esses ensaios deverão ser objeto de análise e aprovação
da Fiscalização.

AT 2.4- REGULARIZAçÃO FUNDIARIA

Compreende a relação das desapropriações necessárias à implantação do projeto e
respectivas informações básicas, área a desapropriar, croquis e planta da área, nome
e documentação da propriedade (quando houver), nome, endereço e documentação
do proprietário, valor das terras e benfeitorias, localização geográÍica e memorial
descritivo. Para essa atividade o produto será entregue na forma de Relatório
específico.

AT 2.5 iiONTAGEtTi E EilIlSSÃO DOS RELATORIOS DA FASE 02 - PROJETO
HIDRÁULrcO E CIVIL

Será emitido Relatório para análise pela Fiscalização. O referido produto contemplará
todos os estudos realizados durante a FASE 02 - Projetos Hidráulico e Civil, com
exceção daquelas atividades relacionadas aos serviços de campo (Geotecnia e
Topografia), e da Regularização Fundiária, para os quais serão emitidos Relatórios
específicos.

AT 2.6 - ANÁLISE E APROVAÇÂO DA SIHS

Consiste na análise dos Relatórios pela Fiscalização e adequação dos dados, pela

Contratada, até a aprovação dos trabalhos.

AT 3.í - PROJETO ESTRUTURAL

Av. Luis Viana. 7532, Ed Helbor Cosmopolilan Home Stay & Offices
sala 703, Alphavalle, Salvâdor, BA, CEP 4í.701-005

o
Compreende o dimensionamento, detalhamento e descritivos técnicos 6os projetos 13
das estruturas de todas as unidades do sistema, incluindo fundaç€qs. Serã.o;§
desenvolvidos para todas as unidades especiais a seÍem implantadas íábâOdô"
estações elevatórias, de tratamento, passagens de tubulações, dentre outras.

FASE 03 - PROJETO BASICO
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O projeto estrutural será iniciado após realização dos Serviços Geotécnicos, os quais
retratarâo as características dos solos que fundamentarão o dimensionamento das
estruturas. Esses estudos serão apresentados com memoriais descritivos e de cálculo
e desenhos de forma e armaÉo, entre outras, sendo observados e atendidos todos
os critérios e normas técnicas pertinentes, bem como as exigências estabelecidas nos
Termos de Referência.

AT 3.2 - PROJETO ELÉTruCO

Compreende o dimensionamento, detalhamento e descritivos técnicos do projeto
elétrico das unidades, abrangendo iluminação e distribuição de energia, malhas de
terra e sistemas de proteção contra descarga atmosférica, quadros de distribuição de
luz, distríbuição de força, controle de motores e outros centros distribuidores de
energia, subestações, linhas de transmissão e geradores de emergência. Estão
incluídas também as subestações e toda a instalação elétrica das estaçÕes elevatÓrias
e de tratamento, bem como a iluminação extema das respectivas áreas. Será
elaborado segundo orientações do TR.

AT 3.3 - PROJETO DE AUTOMAçÃO e NSTnUilENTAçÃO

Compreende o dimensionamento, detalhamento e descritivos técnicos do projeto de
automaÇão e instrumentação das unidades projetadas, tais como estações elevatórias
e de tratamento. A definição do grau de automação, medição e instrumentaÉo se
procederá conjuntamente com a Fiscalização, subsidiada por este estudo.

O projeto de automação será desenvolvido em paralelo ao projeto eletrico, no intuito
de que o mesmo seja adequado ao que estiver previsto em nível de automação do
sistema. O sistema de automação projetado permitirá que o operador tenha condições
de identificar ocorrências a exemplo de falhas nos equipamentos, através de alarmes
sonoros e visuais, além de permítir o regisúo de situações operacionais, entre outras,
sendo observados, para ambos os casos, todos os critérios e normas técnicas
pertinentes, bem como as exigências estabelecidas nos Termos de Referência.

AT 3..I - MANUAL DE OPERAçÃO E i'ANUTENÇÃO

Será elaborado um Manual de Operação e Manutenção abordando todos os aspectos
e situaçõês quanto aos procedimentos operacionais do Sistema projetado. Será
desenvolvido de Íorma a permitir a fácil compreensão e abordará os aspectos relativos
à concepção do sistema, fluxograma de processos e descrição das unidades
operacionais, instruções detalhadas para as partidas iniciais das unidades referentes
aos processos de tratamento, operaÉo das unidades constituintes, diagrama de
decisões e de procedimentos de processos operacionais nas situações normais e
emergenciais, manutenção preventiva das unidades, e cuidados necessários para
manutenção da segurança e higiene do trabalho, entre outras. Será elaborado
segundo orientações do Termo de Referência.

AT 3.5 - ESPECTFTCAçÕeS rÉClrcnS
lncluem a definição de todos os componentes do sistema, desde a captação até a
distribuição, seguindo normas técnicas e legislaÉo pertinentes. Estas especif.Etqgs
detalham materiais, dimensionamento, desempenho. Deve coI\§F - o

desenvolvimento detalhado dos critérios técnicos, as conclusões e recomendações.

%^"r"d
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AT 3.6 - RELAçAO DE SERVIçOS, MATERIAIS E EQUIPAMENTOS,
QUANTITATIVOS E ORçAMENTO

Com base nos projetos detalhados e nas especificações elaboradas, serão levantados
e listados os quantitativos de serviços, materiais e equipamentos necessários à
execução das obras de implantação do Sistema projetado. Os quantitativos de
materiais e serviços serão codificados de acordo com a tabela de preços da SIHS.

Serão elaborados os orçamentos dos projetos elaborados, por unidades
características e etapas de implantação, divididos ainda por serviços e materiais.
Serão apresentados os memoriais descritivos e de cálculo que couber, sendo
observadas e atendidas as exigências estabelecidas nos Termos de Referência.

AT 3.7 TIiONTAGEM E EMISSÃO DOS RELATORIOS DA FASE 03 - PROJETO
BÁSrco

Serão emitidos Relatórios individuais por produto listado acima (Atividades 3.1 a 3.6)
para análise e aprovação pela Fiscalização, compondo o produto Projeto Básico.
Destaca-se que esses produtos serão emitidos tão logo a atividade seja finalizada,
conforme apresentado no CRONOGRAMA FíSICO.

AT 3.8 . ANÁLISE E APROVAçÂO DA SIHS

Consiste na análise dos Relatórios pela Fiscalização e adequação dos dados, pela
Contratada, até a aprovação dos trabalhos.

AT 4.í - DESC OSU RIO OO PROJETO

A gestão de projetos requer o planejamento, escalonamento e coordenação gç várias 8
atividades inter-relacionadas. O nível de detalhamento será de acordotçom a .S
dimensão do projeto. Quando é conhecido o tempo de duração de cada uríê(Eg;Çro'
atividades, o Método do Caminho Crítico, conhecido por CPM (Critical-Path Method),-

PROJETO BASTCO - EDIçAO FINAL

Av. LuÍs Viana. 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sale 703, Alphaville, SalvâdoÍ. BA, CEP 41.701-005

<> 
S.rgí.zz.t

D&M
Engenharia

Será realizada descrição sumária do projeto contendo informações pertinentes que
permitam compreensão da implantação indicada contendo elementos principais e
principais dimensões, vazões de projeto, localização dos elementos, indicação de
obras especiais, entre outras informaçÕes relevantes.

AT 4.2 - MONTAGEM E EMISSÃO DOS RELATOR'OS PROJETO BÁSICO -
ED|çÃO F|NAL

Conforme citado, compreende basicamente os serviços de impressão dos produtos
aprovados com o carimbo digital de aprovação do Departamento de Projetos da SIHS.

AT 4.3 - TERMO DE CONCLUSÃO DO PROJETO

Será emitido Termo de Conclusão de Projeto que compreende documento que
formaliza o fim das atividades. Deve atestar que o projeto foi concluído de acordo com
as expectativas iniciais atingindo os objetivos principais e secundários.

AT 4.4 - ANÁLISE E APROVAçÃO DA Sllls
Consiste na análise dos Relatórios pela Fiscalização e adequação dos dados, ppla. -

Contratada, até a aprovação dos trabalhos.

7 .5. |NTER-RELACTONAMENTO ENTRE AS ATTVIDADES POR PRODU,TOV isto
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pode ser usado na determinação do tempo que o projeto demora a ser concluído. As
várias atividades que constltuem o projeto são representadas numa rede de
precedências que identifica os momentos em que as atividades podem ser executadas
e a sua duração.

Ressalta-se que a SIHS irá acompanhar os trabalhos com vistas à otimização dos
prazos. Nesse intuito são previstas, a princípio, reuniões mensais de
acompanhamento do Contrato com participantes da Conúatada e da Contratante,
quando serão apresentados os Relatórios de Acompanhamento.

Assim, através do acompanhamento em conjunto com a Fiscalização da SIHS do
andamênto das atividades do projeto, buscar-se-á viabilizar ações corretivas de
possíveis problemas, ajustando-os às necessidades da SIHS, em especial as
relacionadas ao cumprimento dos prazos.

Para planejar, programar e controlar o sistema de produção de documentos
(Memoriais Descritivos, Memoriais de Cálculos, Peças Gráficas e outros) será
utilizada a tecnologia PERT CPM, com aplicação do software MS PROJECT. Esta
técnica consiste em se definir inicialmente a Eskutura Analítica do Projeto (EAP).
Partindo-se desta eslrutura, da lógica com que estes produtos irão se relacionar
(Fluxograma), dos prazos exigidos no Edital (Cronogramas) e dos recursos humanos
(Equipe Técnica) serão preenchidas e processadas as tabelas do MS PROJECT com
atualização mensal, que corresponde informar ao MS PROJECT, (Ver modelo abaixo)
o avanço Íísico das atividades.
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Como resultado da aplicação do MS Project, é apresentado o Cronograma FÍsico de
Atividades contendo as principais atividades de projeto, permitindo visualizar como
diagrama de barras horizontais (GráÍico de GANTT) a distribuição das atividades e
seus prazos durante o período estabelecido para o cumprimento do contrato.

Ressalta-se que no Cronograma Físico de Atividades estão sendo afi§{6ffis
apenas as atividades que geram produtos subdivididas nas etapas de elaboração,.6
análises e ajustes/atendimento de comentários, o qual será uflizado para '8
Acompanhaménto do Projeto, incluindo os prazos de análise da fiscbÊF,ação para9
emissâo de parecer e aprovação dos respectivos produtos. '?zbsãoVt"
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Destaca-se que os diversos Relatórios serão entregues em reuniões formais com os
fiscais da SIHS, Gestor do Contrato e seus auxiliares, onde o produto em questão
será apresentado pela D&M Engenharia.

Outro resultado deste aplicativo é a apresentação do Fluxograma de Atividades, que
se trata de um sistema de rede de planejamento onde é apresentada a relação de
interdêpendência entre atividades a serem executadas, estando, portanto, compatível
com os seruiços a serem executados para elaboração dos projetos. Em sua
representação gráfica é possível ter uma noção visual do que está ocorrendo com o
projeto e como a rede de planejamento se comporta ao longo do tempo, permitindo
alterações a qualquer tempo.

Rêssalta-se que as programações dos trabalhos, visando o acompanhamento e
controle, serão elaboradas considerando as cinco fases do projeto: Estudos de
Concepção e Viabilidade, Projeto Hidráulico e Civil, Projeto Básico e Projeto Básico -
Edição Final. A Íorma e o nível de detalhamento exigido serão determinados na fase
inicial do Projeto.

A seguir e apresentado o Cronograma Físico de Atividades e Fluxograma.

o,lnoÁ,
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Relatório dos Estudos de Concepção e Viabilidade

Obietivo: O estudo de viabilidade é uma ferramenta essencial no processo de
planejamento e gestão principalmente porque inclui análise financeira para avaliar se
um projeto é viável economicamente. O estudo de concepção é uma ferramenta de
planejamento que busca a melhor solução técnica, econômica, financeira, ambiental
e social.

Duração: Mês 1 ao mês 3

Conteúdo: Diagnóstico do sistema existente, estudos de população, estudos de coleta
e distribuição de água, parâmetros, identificação das áreas e levantamento de
interferências, estudo do corpo receptor, concepÉo das alternativas de projetos do
SAA, detalhamento das alternativas, análise socioambiental das altemativas,
estimativas de custos das alternativas, comparação e seleção de alternativa.

Equipe-chave: Coordenador, engenheiro projetista de tratamento, engenheiro
projetista hidráulico, demógrafo, geotecnista, estruturalista, engenheiro eletricista,
orçamentista, analista ambiental l, analista ambiental ll

Relatório dos Serviços de Topografia - Etapa I

Obietivo: O levantamento topográfico é a base para projetos e é imprescindível para
determinar a veracidade das soluções de projeto visto que a precisão nos dados
coletados permite que os estudos de concepção e viabilidade sejam realizados de
maneira eÍiciente e segura conforme condições locais.

O levantamento deve permitir obter dados precisos sobre o terreno, identificar pontos
de relevo e acidentes geográficos, representar graflcamente as características do
terreno, fornecer informações para o planejamento e execução de estudo de
concepção e viabilidade.

Duracão: Mês 1 ao mês 2

Relatório dos Serviços de Geotecnia - Etapa 1 . StO \
obietivo: os serviços geotécnicos permitem analisar o solo e o subsolo ,ár" H[*,r. o
a segurança e a eÍiciência de construções e infraestruturas. Assim, porlsibilitam ,§
analisar o comportamento do solo e das rochas, determinar a espessura à§;trutura .1ço

das camadas do solo e das rochas, determinar a cota do lençol freático, idâ6i{qqçro'
riscos de deslizamentos, erosões ê colapsos estruturais, fornecer dados técnicos pãrã

Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & OÍfces,
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7.7. DESCRTÇÃO DE RELATÓR|OS

A seguir apresenta-se descrição dos relatórios a serem entregues identificando-se os
objetivos, duração e conteúdo mÍnimo a compor cada relatório.

Conteúdo: Monografia dos marcos de referência planimétrica e RNs, planilhas de
cálculos com os respectivos erros de fechamento e suas tolerâncias, arquivos digitais
contendo o relatório e as plantas topográficas.

Equipe-chave: Coordenador

§irÍp3I,
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o planejamento e execução de estudos de concepção e viabilidade, garantir que a
obra pode ser realizada naquele local, evitar problemas na sedimentação.

Duração: Mês I ao mês 2

Obietivo: Deve-se identificar e atenuar os impactos negativos de uma intervenção e
potencializar os impactos positivos. Assim, deve identificar os impactos sociais
potenciais, relacionar os impactos às suas atividades geradoras, sugerir medidas
mitigadoras ou potencializadoras para cada impacto, garantir a melhoria da qualidade
de vida e saúde, envolver a comunidade.

Duracão: Mês 2

Conteúdo: Diagnóstico da situação atual, indicação de metodologia utilizada,
identificar impactos e medidas no meio social, identiÍicar impactos e medidas no meio
antrópico, matriz de interação entre as atividades previstas e os componentes sociais
impactados.

Equipe-chave: Coordenador, assistente social

Relatório de Avaliação Ambiental

Obietivo: O relatório deve permitir evitar, reduzir, neutralizar ou compensar efeitos
negativos sobre o meio ambiente, garantir a conformidade legal, promover a
sustentabilidade, facilitar a gestão ambiental. É uma ferramenta que ajuda a
monitorar, avaliar e melhorar o desempenho ambiental ' Visto
Duracão: Mês 2

Conteúdo: Diagnóstico do sistema existente,
componentes do sistema projetado, quadro resumo
impactos ambientais e propostas de medidas
levantamento da situação fundiária e conflitos de uso, planta georreferenciada,
arquivos em ShapeÍile, licenciamento ambiental e outorga de recursos hídricos,

o /í:
caracterização o§.unidade18
das intervenções, aváQpg $úi
mitigadoras e compensatórias,
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Conteúdo: Boletins individuais, perfil dos furos realizados, estimativa do percentual de
cada tipo de solo de escavação, definição da necessidade de uso de rebaixamento de
lençol freático e do tipo e procedimento a ser utilizado para o rebaixamento, caso
necessário, definição e detalhamento do tipo de escoramento para as valas, definição
da utilização do solo local para embasamento das tubulações, Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART), indicação do tipo de fundação a ser adotado para
cada estrutura, definição da taxa de trabalho (ot) ou tensão admissível do solo (oadm)
para cada tipo de estrutura, resultados dos ensaios de caracterização do material,
apresentação de curvas de compactação, coeficiente de permeabilidade (k em cm/s),
classificação dos materiais terrosos, parecer sobre o uso do material de corte para
execução do aterro identiÍicando os usos possíveis para o material, parecer sobre a
utilização de soluções individuais e coletivas dê tratamento previstas nas áreas de
projeto, indicação da altura do Lençol Freático (LF).

Equipe-chave: Coordenador, geotecnista

Relatório de lmpacto Social

.:->
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Duracão: Mês 4 ao mês 5

Conteúdo: Boletins individuais, perÍil dos furos realizados, estimativa
cada tipo de solo de escavação, definição da necessidade de uso de
lençol freático e do tipo e procedimento a ser utilizado para o rebaixamento, caso

o
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caracterização do corpo receptor, alternativas de disposição de efluente tratado. Deve
possuir memorial descritivo, peças gráficas, arquivos digitais como Shapefile.

Equipe-chave: Coordenador, analista ambiental l, analista ambiental ll

Projeto Hidráulico e Civil

Obietivo: Deve-se garantir que a coleta, tratamento e distribuição de água para que
seja segura, eficiente e econômica, preservando o meio ambiente e a saúde
pública. Assim, inclui dimensionar as tubulações de água, definir os materiais
adequados, traçaÍ as redes de água, garantir o coreto tratamento de água.

Duração: Mês 3 ao mês 6

Conteúdo: memorial descritivo, memória de cálculo, desenhos, especificações
técnicas, estudo de transientes hidráulicos, relatório de travessias, projeto das
instalações hidráulicas, sanitárias, pluviais e de ventilação, projeto urbanístico, projeto
de construção civil incluindo projetos de terraplenagem, projetos de contenção,
projetos de drenagem pluvial, projetos de pavimentaÉo, projetos de estrada de
serviço/acesso.

Equipe-chave: Coordenador, engenheiro projetista de tratamento, engenheiro
projetista hidráulico, demógrafo, geotecnista, estruturalista, engenheiro eletricista,
orçamentista

Relatório dos Serviços de Topografia - Élapa2

Objetivo: O levantamento deve permitir obter dados precisos sobre o terreno,
identificar ponlos de relevo e acidentes geográficos, representar graficamente as
características do terreno, fornecer informações específicas e complementares para
o projeto hidráulico e civil.

Duracão: Mês 4 ao mês 5

Conteúdo: Monografia dos marcos de referência planimétrica e RNs, planilhas de
cálculos com os respectivos erros de fechamento e suas tolerâncias, arquivos digitais
contendo o relatório e as plantas topográficas.

Equipe-chave: Coordenador

Relatório dos Serviços de Geotecnia - Etapa2

Obietivo: Deve analisar o comportamento do solo e das rochas, determinar a
espessura e estrutura das camadas do solo e das rochas, determinar a cota do lençol
freático, identificar riscos de deslizamentos, erosões e colapsos estruturais, fornecer'.
inÍormações específicas e complementares para o projeto hidráulico e civi\í i 519
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necessário, definição e detalhamento do tipo de escoramento para as valas, deflnição
da utilização do solo local para embasamento das tubulações, Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART), indicação do tipo de fundação a ser adotado para
cada estrutura, definição da taxa de trabalho (ot) ou tensão admissível do solo (oadm)
para cada tipo de estrutura, resultados dos ensaios de caracterizâção do material,
apresentação de curvas de compactação, coeflciente de permeabilidade (k em cm/s),
classificação dos materiais terrosos, parecer sobre o uso do material de corte para
execução do aterro identificando os usos possíveis para o material, parecer sobre a
utilização de soluções individuais e coletivas de tratamento previstas nas áreas de
projeto, indicação da altura do Lençol Freático (LF).

Equipe-chave: Coordenador , geotecnista

Relatório de Regularização Fundiária

Obietivo: Deve identificar as propriedades e respectivos proprietários de áreas a
desapropriar ou utilizar como íaixa de servidão. Deve apresentar documentações que
permitam comprovar posse e formas de contato com proprietários.

Duracão: Mês 5 ao mês 6

Conteúdo: lndica ção de normas, definições, diretrizes gerais e metodologia, busca
documental e identificação de imóveis, memorial descritivo, plana de regularização
fundiária, apresentação de transcrição ou certidão de inteiro teor, faixas de servidão
com dimensões e sinalização.

Equipe-chave: Coordenador

Projeto Estrutural

Obietivo: Deve dimensionar, detalhar e verificar elementos estruturais, otimizar
recursos, reduzindo custos, garantir que as normas técnicas obrigatórias sejam
cumpridas, facilitar futuras manutenções, evitar desperdícios e gastos extras com
materÍais, otímizar a mão de obra.

Duracão: Mês 6 ao mês 7

Conteúdo: lndicar normas utilizadas, memória e método de cálculo, plantas de forma,
plantas de armacÃo, orientações gerais. Deve-se apresentar plantas, cortes,
elevações e detalhes da estrutura, especificações de materiais incluindo quantidade,
qualidade, dimensões e propriedades mecânicas.

Equipe-chave: Coordenador , estruturalista

Projeto Elétrico :

Obietivo: o projeto deve garantir a segurança e funcionamento adequado'do àÉiAb "1
elétrico, evitar curtos-circuitos, choques elétricos, sobrecarga, incêndios e falhas na
proteÉo, estimar os gastos e evita desperdício de materiais, reduzir as Qances de I
curtos-circuitos e excessos de cargas no sistema elétrico â. 

" 
Urô.rda

Duracão: Mês 7 "ssa
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Conteúdo: Projeto da subestação, ramal de entrada, sistema motriz com alimentação
dos motores, iluminação interna e e(erna, tomadas e pontos de força, PDA,
atêrramento, GMG - Grupo Motor Gerador, climatização, CFTV, segurança
patrimonial, elétrico simulado. Assim, deve conter determinação dos circuitos
elétricos, designação do quadro de distribuição, modelagem dos elêtrodutos e fiação,
confecção da planta elétrica. Deve-se apresentar normas utilizadas, memÓria e
método de cálculo, peças gráficas com plantas, cortes e detalhes, especificações
técnicas e orientações gerais.

Equipe-chave: Coordenador, engenheiro eleúicista

Projeto de AutomaÉo e lnstrumentiação

Obietivo: Deve planejar a implementação de automação nos processos, aumentar a
produtividade, aprimorar o controle de qualidade, criar ambientes de trabalho mais
seguros, monitorar e controlar variáveis físicas relevantes para a operação.

Duracão: Mês 7

Conteúdo: Recomenda ções técnicas, nível de automação local, autônomo e
integrado, software e equipamentos a utilizar, serviços a constar. Deve-se apresentar
normas utilizadas, memória e método de cálculo, peças gráÍicas com plantas, cortes
e detalhes, especificações técnicas e orientaçÔes gerais.

Equipe-chave: Coordenador , engenheiro eletricista

Manual de Operação e ManutênÉo

Obietivo: As instruções devem garantir a durabilidade, segurança e bom
funcionamento das instalações, contribuir para a preservaÉo do patrimônio, otimizar
o desempenho, prevenir danos e desgastes prematuros, promover a segurança dos
usuários, garantir a valorização do investimento realizado na construção, padronizar

os processos técnicos para melhorar qualidade.

Duracão: Mês 7 ao mês I
Con údo: Descrição sucinta da concepção do sistema, fluxograma dos processos e
descrição das unidades operacionais, instruções detalhadas para as partidas tntctats

das unidades referentes a processos de tÍatamênto, operação das unidades
constituintês, indicando as ações necessárias ao bom desenvolvimento e rendimento
das unidades e/ou equipamentos eletromecânicos, diagrama de decisão e de
procedimentos dos processos operacionais nas situações normais e emergenciais,
ações para situações de emergência e contingências, com o estabelecimento de

critérios para seleção de situações de emergência e definição das áreas de ação,

manutenção preditiva e preventiva das unidades, cuidados necessários para

manutenção da segurança e higiene do trabalho.

Equi have: Coordenador, engenheiro projetista de tratamentoYi't[R"'à
projêtista hidráulico, estruturalista, engenheiro eletricista o8

%^"r. rr§
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EspeciÍicações Técnicas

Obietivo: As especificações técnicas devem detalhar e definir, de forma precisa e
completa, as características e requisitos técnicos do projeto, garantindo que todos os
envolvidos compreendam o que é esperado e que o resultado atenda às
necessidades.

Duracâo: Mês I
Conteúdo: Descrição detalhada dos materiais a serem utilizados, os procedimentos
de execução, as normas e padrões a serem seguidos, as características técnicas dos
componentes, entre outros aspectos relevantes.

Equioe-chave: Coordenador, engenheiro projetista de tratamento, engenheiro
projetista hidráulico, estruturalista, engenheiro eletricista

Orçamento

Obietivo: Deve estimar os custos e recursos necessários para a realiza@o das obras,
orienta a idealização, execuÉo e entrega dos projetos.

Duracão: Mês I ao mês 9

Conteúdo: Descrição do projeto, quantidades de materiais, serviços e equipamentos,
custos unitários de materiais e equipamentos, composição de custos, ertações de
preços, orçamento total, cronograma Íinanceiro, observações e considerações, BDl,
custos de administração local.

Equipe-chave: Coordenador, orçamentista

Projeto Básico - Edição Final

Obietivo: Deve apresentar todos os projetos em suas versões finais, revisadas,
compatibilizadas e formatadas conforme indicaçôes da SIHS.

Duracão: Mês 9 ao mês 10

Co údo :Todos os projetos com memoriais, peças gráficas, anexos, arquivos digitas,
quando necessários

Equi have: Coordenador, engenheiro projetista de tratamento, engenheiro
projetista hidráulico, demógraÍo, geotecnista, estruturalista, engenheiro eletricista,
orçamentista, analista ambiental l, analista ambiental ll

Descritivo Sumário do Projeto 'Visto
Obietivo: Deve conter as informações mais relevantes sobre o projeto, como o seu o
objetivo, o problema a resolver, a solução proposta e o seu impacto. q .,;8
Duracão: Mês 9 ao mês 10 '§ao Utd

Av. Luis Viena. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices
sâla 703, Alphaville, SalvadoÍ, BA, CEP 41.70'l-005 .lpslé3t
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conteúdo: Deve conter informações relevantes como itens projetados, dimensões
principais, impactos gerais, vazões, entre outras informações relevantes para

compreensão do projeto.

r, engenheiro projetista de tratamento' engenheiro
rafo, geotecnista, estruturalista, engenheiro eletricista,
ntal l, analista ambiental ll.

Termo de Conclusão do Projeto

obietivo: Formaliza o en@rramento do projeto, certifica que todo o trabalho foi

realizado e aceito.

Duração: Mês 10

conteúdo: ldentificação do projeto, data de encerramento, tipo de encerramênto,

iustifrcatiua do encerramento, relação das entregas, artefatos do projeto atualizados e

hnalizados, considerações finais, aprovação, eventuais pendências do projeto'

Equipe-chave: Coordenador

7.8. TNSTALAçÕES E DEMAIS RECURSOS

A empresa D&M Engenharia possui escritório situado no Ed. Helbor cosmopolitan

Saty ÀI Offices, de foima que possui proximidade com a sede da SIHS localizada na

3a Avenida, Ala Norte, no 390, no CAB, Salvador.

Figura 26 - Edifício Helbor Cosmopolitan - Sede da empresa

Para execução dos serviços é previsto fornecimento dos seg

recursos de forma a se possibilitar produção de trabalhos, entreg6do

Equi ave: Coordenado
projetista hidráulico, demóg
orçamentista, analista ambie

Av. Luís Viana. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices'
sala 703, Alphaville, Salvador' BA, CÊP 41 701-005
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Mobiliário de escritório com mesas e ca

Notebook para todos os profissionais;

Pacote Office;
Auto Cad;
SanCad;
EPANET.

deiras:

Coordena
de hidráu
decisÕes
recursos,

dor do projeto: Precisa ser engerúeiro sênior. Deve ter conhecimento
a

coordenar, estar aPto a tomada de
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nvolvidos, alocaçâo de equiPes ee análise dos trabalhos dese

comunicação direta com a SIHS
Engenheiro Pleno
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dispositivos, entre

Engenheiro Projetista de Tratamento: Precisa ser

sãiitàtistu, Civii ou Quimico Deve teÍ conhecimento

ã*àniiàn"r"nto da Estação de Tratamento de-Agua

;r*;;.: flaneiamento de tratamento' disposição dos

outros,
Engenheiro
Sanitarista
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adeira

projetos de estruturas de concreto armado, protendido, aço' m

Geotecnista: P recisa ser Geólogo ou Engenheiro Civil em nivel pleno ou JÚnlor
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Deve elaborar projetos geotécnicos e ter
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saneamento 
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Ã""fi"t" Ambiental l Precisa ser biólogo' engenheiro ambiental ou sanitarista

e ambiental, nivel pleno ou júnior' Précisa úr corhecimento em estudos de

impacto ambiental " .o"iii á saneamento Deve elaborar diagnÓstico

ambiental, estudos oe avãiiàçao e impactos, propor medidas tnitig:doras'

soluções de monitoramento ambiental'
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Av. Luis Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & OfÍicês

sara-ióS,-alpÀavirre, Salvador, BA' CEP 41'701-005 gil,.'lal

A equipe técnica que desenvolverá os estudos/ projetos está habilitada conforme as

;;i&#áãúp;sias peto"rérmo de ReÍerência os profissiona]101131^mlnter

comunicação intema e ",d;, estar aptos a 
. 
dar soluções em equipe' estar

atualizados com novos .áru'"i"t de dêsenvolvimento A equipe-chave' suas

;;;Iiãiã;. ; quantidade encontram-se descritas a seguir:

Social
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Ressalta-se ainda que a equipe é composta pela equipe complementar disposta a
seguir:

Os trabalhos serão desenvolvidos respeitando-se a estrutura hierárquica da equipe
de trabalho onde a equipe chave tem à disposição a equipe de apoio.

Figura 26 - Organograma de equipe-chave

' Visto '\

C),8
%*rrr"§

Av. Luis Viana, 7532, Ed. HelboÍ Cosmopolitan Home Stay & Ofiices,
sale 703, Alphaville, SalvadoÍ, BA, CEP 41.701-005

Compensação Social e realização de consulta pública e audiência pública
como instrumentos de controle social.

Técnico/ projetista: responsável por elaboração conjunta de projetos, relatórios,
memoriais de cálculo, visitas a campo
Auxiliar técnico: responsável por formatações, auxílio na elaboração de
projetos
Desenhista projetista: Elaboração de peças gráficas contendo detalhamentos
de estruturas, localização, croquis, etc.
Consultor: Prestar consultoria em assuntos específicos analisando

ia

ra
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Edital: CP O2l2O25
Empresa: D&M Engenharia Ltda

À Secretaria de Recurcos Hídricos e Saneamento §lHS
Av. Luiz Viana Filho s/n - Centro Administrativo da Bahia Salvador - Bahia

EDITAL : CP -0212025

OBJETO: Serviços de elaboração do projeto básico de engenharia de requallficação

e ampliação do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) do Município de Cocos-

Bahia.

O signatário da presente, em nome da empresa D&M Engenharia Ltda, declara

expressamente que assume isoladamente a total responsabilidade pela qualidade das

informações provindas dos serviços de investigações e levantamentos topográficos,

bem como o ônus decorrente de prejuízos que a má qualidade desses dados e

informaçôes venham a causar, em qualquer época, mesmo na fase de execução dos

sistemas projetados embasados em tais falsas inÍormaçôes.

Salvador, 28 de maio de 2025

D & M ENGENHARIA LTDA- CNPJ 1 .06't /0001 -03

MEIRELES

Visto
.,8
,rn"ro rr§

Av. Luís Viana. 7532, Ed. HelboÍ Cosmopolitan Home Stay & OÍÍicês
sâla 703, Alphâvillê. Salvador. BA, CEP 41 .701-005

8 - DECLARAÇAO DE RESPONSABILIOADE PELOS SERVIÇOS
TOPOGRÁFICOS

> 43or3â
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Engenharia

Sócio-administrador



Nesta folha encerra-se a proposta Técnica NoPP-2025002 reÍerente a contrataÉo de

empresa de engenharia para serviços de elaboraçâo do projeto básico de engenharia

de requalificação e ampliação do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) do

Município de Cocos- Bahia.

Nos colocamos a disposição desta Comissão de Licitação para quaisquer

esclarecimentos que se sejam necessários.

Salvador 28 de maio de 2025

D& GENHARTA LTDA - CNPJ 34.921 .06"1/0001-03

RAFAEL COSTA MEIRELES

Sócio-administrador

Visto
oo

%,*.o'J
Av. Luis Viana, 7532, Êd Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices
sala 703, Alphaville, Salvâdor, BA. CEP 41.701-005

9 - ENCERRAMENTO D PROPOSTA TECNICA
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